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M e n s a j e d e l R e y J o r g e d e G r e c i a a s u p u e b l o 
At«t ias . -~E1 Rey Jorge de Grecia, en 

M i mensaje- de a ñ o nuevo al pueblo 
ívicgo, dice: " N o puedo daros a ú n bue 

ftias noticias. Grandes esfuerzos s e r á n 
l iecrsar ios d u r a n t e el p r ó x i m o Jaño 
pa ra que el p a í s pueda encont ra r de 
Síufvo l a paz y la prosperidad'. N o 
o p t a n t e , podemos ¡ e n f r e n t a r n o s con 
tel fu turo" .—Efe 

R E S U L T A D O S D E L A C A M 
P A N A D E S E R V I C I O D E C O N 
T R A E S P I O N A J E B R I T A N I C O 
JEN A L E M A N I A : ~ : : — : : — : 

Londres.—Unos 53.000 alemanes se 
Encuen t r an act iyalmente en ocho 
ctunpos do i n t e r n a m i e n t o en la zona 
t i t á n i c a de o c u p a c i ó n en A U m a n l a , 

como resul tado de la C a m p a ñ a del 
fieivioio de contraespionaje b r i t á n i c o , 
contrjv las organizaciones nazis y per-
t o n a s peligrosas p a r a la o c u p a c i ó n , 

-rgun se Kí íc la ra hoy of ic ia lmente . 
V>tras dos m i l esperan ser trasladadas 
ÍI dichos campos, en ¡regiones s i t m -

•daa fuera de la zona.—Efe 

PROTESTAS D E L G O B I E R N O 
A L B A N E 8 : — : : — : : — : •—: 

T í r a n a . ^ M i e n t v a s el Gobierno al-
Ibanés parece que y a ha efectuado l a 
tíepuración de los colaboracionistjvs, 
existen tód^yía grandes fundamentos 
p a r a creer ¡íégún los in formes p a r t i 
Moarés, que muchos de los acusados 

í t o m o c r imina les de guerra , se c n -
.•;uentran en Italiíá.. 

E n u n a reciente conferencia de 
^vensa, f l p r ime r , m i n i s t r o . Enve r 
L í o s h a . h a manifes tado que no se 
comprende c ó m o los al iados pueden 
p e r m i t i r que los hombres que lucha^ 

Ivon con t r a l a causa a l i a d a permanez
c a n Ubres en I t a l i a . Hsha a ñ a d i ó que 
BU gobierno h a renovado las pet ic io-
nfts de i n m e d i a t a e x t r a d i c i ó n .a los 
aliados de '^stos elementos acusados 
como c r i m m í U e s ¿fe guerra.—Efe 

P O R UA S A L V A C I O N D E L l -
T U A N I A D E L A E S C L A V I 
T U D SOV I E TI CA . . . : - : : - : 

Chicago.— Los norteamericanos de 
Erigen polaco celebraron en esta c i u 
dad un Congreso para t ra ta r de Ir. h -
heracion de L i tuan ia de la esclavitud 
eov ié l i ca . , 

Se a c o r d ó enviar un l lamamiento al 
B f M l d e h t é T r u m a n para que, en n o m -
jj re de, la or lá t ia i ídkd y de la c iv i l i za 
c ión occidental, ayude a la sa lvac ión 
*le L i tuan ia de las garras de los so-
tviets. VX arzobispo ca tó l ico de Chicago, 
tmonsefior St r ich hab ló durante la VÍJ-
u n i ó n . haciendo constar que la Rusia 
Sov ié t i ca ha privado de l a independen-
c ía a los Estado bá l t i cos . Creen, 
e s p r e s ó su convicc ión de que los Es-

Jados Unidos deben protestar e n ñ ' g i c a -
jnento por la d e s a p a r i c i ó n de L i tuan ia 

, como estado independiente.—Efe 

1E8TA0O8 UNIOOS Y F R A N C I A 4, 
P A R T I D A R I O S D E L A R E D U C -
C I O N D E L A 6 F U E R Z A S E N 
A U S T R I A : - : : - : : - : : - : : - : 

L o ú d r e s . — E n los c í r c u l o s bien in for 
mados se declara que los Estados U n i 
dos y Francia contestaron fav j rab le -
mente a la p r opos i c ión inglesa p i r e 
que. las ouii tro potencias ocupantes de 

' [Austria reduzcan considerablemente sus 

fuerzas en dicho p a í s , teniendo los 
mismos efectivos. En total hay actual
mente, en Austr ia , corea de un mi l lón 
do soldados aliados. Los rusos tienen 
G00.O00; los norteamericanos 200.000: 
los ingleses 100.000, y los franceses 
50.000. L a p ropos i c ión del Gobierno 
b r i t án i co parece ser que tiene por ob
jeto a l iv iar la s i tuac ión e c o n ó m i c a de 
Austria.—Efe. 
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S u S a n t i d a d d e s e a 

u n a p a z v e r d a d e r a 

El amor debe ocupar 
el pueslo del odio 
Sentidas manifestaciones 

de Radio Vaticano 
R o m a . — L a radio del Vaticano 

ha declarado que en este mes 
de oración, S u Santidad e l P a p a 
contempla un mundo, doliente. 
Se oye — a g r e g ó — blasfemar el 

nombre de i Dios y un alud de 
mentiras se sobrepone a ia ver
dad. D e s p u é s de nueve ñ o s de 
guerra, pueden oirse a ú n mur
mullos de d isens ión . L a t ens ión 

m Indochina e Indonesia aumen 
ta peligrosamente. 

E n la Europa central, entre 
las ruinas espantosas, millones 
de refugiados y millares de seres 
sin hogar se encuentran sumidos 
en la desesperac ión , 
íi 551 Romano Pont í f i ce , —prosi 

gu ió— dea^a una paz verdadera 
l a que el amor ocupe el pues 

to del odio. P a r a que llegue esta 
i)a* verdadera y permanezca 
triunfante, el P a p a desea qus la 
libertad e integridad de todas 
las naciones, a ú n de las de pe
q u e ñ o t a m a ñ o no sea puesta en 
peligro, que l a iglesia y l a Re l i 
g ión no sean perseguidas, que 
se d é de beber a los sedientos 
que se dé cobijo a los que se 
encuc-ntran s in hogar, que los 
desesperados sean confortados. 

Terminó la acusación contra las S. $., 

comenzando la 

a la Gestapo 

correspondiente 
las $. D. v a 

bro de las S. Sv que estaba sentado en 
el borde de la fosa enn los pies c o l 
gando hacia si! par ta in ter ior . T e n í a 
una p e q u e ñ a amelrol ladora sobre sus 
rodi l las y fumaba t ranqui lamente u n 
c iga r r i l l o . Los condenados, desnudos, 
bajaban a l gran hoyo, pisando los ca
d á v e r e s de los qin; y a h a b í a n sido eje
cutados se colófiftbán donde los m i c i a -
bros de las S. S. los indicaban. Una 
serle de disparos y vo lv ía a descender 
a la fosa comi'm ,ol grupo siguiente". 

A c o n t i n u a c i ó n , 01 í iscal presenta a 
la c o n s i d e r a c i ó n "dtil t r i buna l , una o r 
den l l rmada por I l i t l e r que l l e v a ' f e 
cha del 18 de Octubre d é 1942 y en 
la que se ordena que lodos los " c o m -
^nandos' ' i b r i t á n i c o s (pie desembar
quen ea l e m l u r i o invadido, sean ase
sinados. . 

Como prueba de la ,manera que fué 

( C o n t i n ú a en ú l t i m a p á g i n a ) 

El Gobierno francés 
acepta el acuerdo 

N u r e m b e r g . — D e s p u é s de doce díatí 
de vacaciones, esta m a ñ a n a se ha r e 
anudado, la vis ta del proceso contra 
los criminales de guerra alemanes. 

Una vez que los acusados estuvieron 
sentados ' en sus siliosi habituales, el 
coronel l lober t Store y, í iscal norteame
ricano, c o n t i n u ó la p r e s e n t a c i ó n do las 
pruebas de la a c u s a c i ó n contra las 
tí.S. en la cual e m p l e ó pocos minutos , 
dando con ello por terminada su acu
sac ión respecto a este asunto, para 
comenzar ia parte correspondiente a 
la ü e s l a p o y a las S. D. (Servicio de 
Seguridad], poniendo de . r e l i eve la 
p o r l * que en las mismas l i a jugado 
Ernest Kaltenbrunner, como jefe dií 
la Gestapo y que no e s t á presente por 
encontrarse otra vez hospitalizado a 
consecuencia de la l i cmor rag ia cere
bra l que padece. 

Entre los primeros documentos que 
el Iiscal Storey muest ra al t r ibuna l , Jl-
gu ra una d e c l a r a c i ó n j u r ada de un 
ingeniero a l e m á n l lamado Hermann 
Fr i cd r i ch Graebc, ant iguo gerente de 
una casa de construciones en Ucrania, 
que en la actual idad trabaja en los 
Estados Unidos y en la que se descri
bo la matanza de j u d í o s en Jul io de 
l(Ji2, en l lowno (Ucrania) . Unas m i l 
quinientas personas eran asesinadas 
dior iamonlc, dice Craeber, y cuando 
l l egó él, a ú n quedaban cinco m i l en 
espera de ser l iquidadas. 

El testigo afirma que vió como " h o m 
bres; mujeres y n i ñ o s de todas las 
edades se t e n í a n que desvestir bajo 
las ó r d e n e s de los hombres de las S.S. 
los cuales iban provistos de unos l á 
tigos qde usaban frecuentemente. Tq-
n í a n que poner sus ropas en lugar prp 
viamenle li jado y bien clasincados; 
los zapatos o bolas en un sit io y luego 
la ropa exter ior y la inter ior , en otro. 
Estas personas, se m a n t e n í a n como 
en fami l i a y se besaban y d e s p e d í a n 
en espera de la s e ñ a l de los individuos 
de las S. S. que a su lado pennane-
c ían , lá t igo en mano. Las fu turas v i c 
timas," nu ' h a c í a n n i n g ú n comentario, 
n i p idieron clemencia". Gracbe hace 
a c o n t i n u a c i ó n un imprcsionanle re í a lo 
sobre el asesinato de una ramil la , com-
puestoi por uu m a j t m á o i d o de. irnos, 

50 o ñ J s de edad con chicos de, un ano, Estados Unidos * s t á -v iéndose mere-

la 

de 
Cerniere 
M 

neia 
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Pide sólo aclaraciones sobre el 
papel que ha de desempeñar 
en la Conferencia de la paz 

P a r í s . — E l Gabinete f r a n c é s ha apro
bado hoy el texto de l a con t e s t ac ión 
francesa a la so l ic i tud de los "tres 
grandes" sobre la a c e p t a c i ó n del ocuer 
do de Moscú . Aunque t o d a v í a no ha 
sido hecho p ú b l i c o dicho texto, se sabe, 
de fuente fidedigna, que pido solamen
te que Estados Unidos aclaren el pa
pel de l a Conferencia de l a , paz en 
re lac ión con las recomandaciones para 
la r e d a c c i ó n do los tratados de paz 
con los p a í s e s b a l c á n i c o s y Finlandia. 

la 

e I 

E( " J o u r n a l A m e r i c a n " d e N u e v a Y o t k a s í l o 
a f i r m a a l r e f e r i r s e a l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l 
C o m i t é p a r l a m e n t a r i o d e a c t i v i d a d e s a n t i a m e r i c a n a s 

T r a m a n s e r e i n c o r p o r ó 

B l a n c a 

Durante sus vacaciones ka ultimado 

el discurso q|ue dirigirá hoy a la nación 
— • — • — — 

E s p é r a s e q u e e i p r e s i d e n t e h a b l e d e sus p l a n e s 

p a r a r e s o l v e r l a o l e a d a d e h u e l g a s e n c u r s o 

Rápido Incremento de la población norteamericana 
Washington.- p o b l a c i ó n de los 

de ocho, de diez y dos muchachas c u 
yas edades o s c i l a r í a n entre los v e i n 
te y los veint icuatro a ñ o s . Fueron corir 
ducidos hasta el borde de una enor
me fosa. Yo 'me a p r o x i m é hasta ella 
y pude comprobar que habla ya unos 
-mil c a d á v e r e s , unos amontonados en
c ima de otros y casi todos con sangre 
en hombros y cabeza. Algunos , de 
aquellos seres, no estaban t o d a v í a 
muer tos y m o v í a n brazos y vo lv ían 
sus cabezas, como tratando de asirse 
a ú n a la vida. . B u s q u é al hombre que 
realizaba las ejecuciones. Era un nnem 

Gandhi cree que 

Chandra Bose v i v e 

«Admiro su valor y patriolismo, 
pero no me convencen los 

méfodos que empleé» 

M A R T I N B O R 

M U R I O E N U N 

A l r e d e d o r d e a q u é l se h a b í a o r g a n i z a d o i a 

m a y o r c a z a d e l h o m b r e " c o n o c i d a e n l a h i s t o r i a 
fc del Mein. — M a r t í n Bor- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » « " ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l m a y o r a p a r a t o d e b o m b a r d e o d e l a R . A . F . 

mentada m á s r á p i d a m e n t e de l o que 
so t e n í a previsto. Se ca lcula que en 
el p r ó x i m o censo dfe 1946 l a pobla
c ión l l e g a r á a los 140.818.000 h a b i t a n 
tes, que hacia el a ñ o 1950, e l n ú m e r o 
de hab i t an te s s e r á , probablemente,^ 
de m á s de 145 mil lones. L a of ic ina 
del censo, que es l a que p roporc iona 
dichos datos, espera que e n el curso 
de este a ñ o se produzca u n g ran au
mento en l a natal idad.—Efe 

T R U M A N S E R E I N C O R P O R A 
A L A C A S A B L A N C A : — : 

Wash ing ton .—El pi-esidente T r u m a n 
se h a re incorporado esta m a ñ a n a a 
l a Casa Blanca , d e s p u é s de su breve 
crucero po r el r í o Potomac, du ran te 
el cua l d'ió los toques finales a l dis
curso que d i r i g i r á a l a n a c i ó n por r a 
dio. 

l i s t e discurso s e r á plronunciado a 
las diez d i l a noche del jueves y se 
espera que e l presidente haga a l u s i ó n 
a sus planes pa ra resolver los confl ic 
tos provocados por l a oleada de hue l 
gas. Unos 1.500.000 trabajadores se 
cree que i r á n a l a huelga duran te las 
dos p r ó x i m a s semanas y otros varios 
mil ía(res e s t á n en huelga y a desde 
hace a l g ú n t iempo. 

T r u m a n quiere que el Congreso de 
a los Depar tamentos poderes legales 
y fuerza p a r a que t a n t o los pat ronos 

Nueva York.— E l diapio "Journal 
Amer ican" , ha publicado tfnai I n 
f o r m a c i ó n en la que anuncia que 
el comifce parlamentario de act iv i 
dades antiamericanas, ha comenta
do su investigación^ sobre el a u t é n 
tico empleo que se ha dado a los 
fondos recaudados aquí e n susertp 
ciones públicas( durante los ú l t i m o s 
tres a ñ o s a beneficio de los rojos 
e s p a ñ o l e s exilados. Dicha suma as
ciende a casi medio, mi l lón de d ó 
lares, de los cuales la mif-ad Í{Ú 
enviaron a Méj ico , donde s ó l o r e 
siden — a ñ a d e - un diez por ciento 
de emigrados españoles -

L a policía politiza norteamerica
na y !el Departamento de Estado, 
tienen una i n f o r m a c i ó n - -escribe el 
"Journal ¡ftmerican"—, segúm la 
cual la coloni¡a r p j a e s p a ñ o l a ífleí 
Méj ico , participa activamente en la 
c a m p a ñ a de sovietiyari l a América 
del S u r y que parte de esos fon
dos pueden habfers^ iinvertido en 
pagar las elecciones del candidato 
comunista e n las ú l t imas eleccio
nes presidenciales del Brasi l , dcjnde 
dicho - partido logró 8 0 Ü . 0 0 0 votos. 
Parte ¡dé esos fc/ndos, iagnega el 
"Journal American", parece que se 
e s t á n aplicando también a una cam 
paña comunista paita . descato.lizar, 
América del¡ S u r s e g ú n instrtjccrones 
formuladas por el noveno Congreso 
del partido comunista de Méj ico , ce 
iebrado hace unos meses y al que 
acudieron delegaciones oomunjlstas 

de toda Híspanjoamérica. En 'dicho 
Congreso, el delegado chileno El ias 
Lafarte , d e c l a r ó que el primer pa
so para sovietizai'. A m é r i c a del Sur, 
es liquicter previamente la figíesta. 
ca tó l i ca , que se ha caracterizado 
siempre "por su o p o s i c i ó n a nues
tra doctrina?', empresa que no se
rá fáci l , ya /que la Iglesia ca tó l i ca 
l leva m á s de cuatrocientos años go 
bemando espiritualmente a dichos paí 

s eá" , pero nosotros los comunistas, 
debemos recuirrlr a la astucia y si 
por táct ica , es necesario, incluso mos 
trarnios |simpatí6;ftntes con la irteli1-
g i ó n , siguiendo las pautas que de 
muy hábil modo- adoptó ú l t i m a m e n 
te- el propio Gobierno s o v i é t i c o " . 

E l c o m i t é parlamentario de activi 
dades antiamericanas espera que 
hacia mediados de mes habrá podi
do descubrir el a u t é n t i c o empleo qwe 
se dió A los fondos de beneficencia 
recaudados en Estados Unidos por 
los comunistas y sus simpatizantes 
con pretexto (de socorrer a los exi
lados e s p a ñ o l e s . — E f e . 

D e s f i l e d e f l o r e s 

e n P a s s a d e n a 

i iiesta estuvo presidida 
el almirante HÁISEY 

Passadena.- Por 
p r imera vez des-
?uéB do la gue
r ra , se ha oele-
brado un destile 
de llores al quo 
íj,sisl.¡6 c u ' p r í n e 
cyiic'i^H'oncia. L a 
fiesta estuvo p r e 
sidida por el alr-
i n l r á n t c WUl la ra 
iF. í Há l sey , quien 
desfiló en u n au 

fe^D 1 ' , .({oinóvil adurnodo 
con llores blancas y verdes. D e t r á s 
del coche del a lmirante, iba una ca-
•rroza en la cual destacaba su belleza, 
una joven do diecisiete a ñ o s , Patr ic ia 
Aurrian, elegida reina de las rosas, 
a c o m p a ñ a d a por su s é q u i t o . 

Francfort del Mein. —- M a r t í n Bor-
mann, antiguo jefe de la. Canc i l l er ía 
del partido nacionalsocialista e s tá muer 
to, s e g ú n e l servicio tecreto br i tán ico . 

B O R M A N N M U R I O E N U N 
T A N Q U E :—: : - : — • •—: 

LondrEs. — Oficiales br i tán i cos de 

C o n t a l (Bengala) . — E l m a h a t m a 
G a n d h i ha expresado, a l d i r ig i r se a u n 
grupo de obreros pertenecientes a l Con 
Creso, l a creencia de que Subhas C h a n 
dra Boss1, destacado jefe nac iona l i s ta 
ind io , quien, s e g ú n in formes d i f u n d i 
dos por T o k i o el pasado mes de Agos
to, h a b í a parecido en u n accidente 
de a v i a c i ó n en Pormosa, t o d a v í a v ive 

se h a l l a escondido. 
" A d m i r o — d i j o G a n d h i — su va lo r 
pa t r io t i smo, pero no me convencen 

"los m é t o d o s que e m p l e ó . E l pueblo i n 
d io no p o d r á obtener l a l i be r t ad con 
1* espada". 

Hace unos Quince d í a s , a ñ a d e l a 
A p é n e l a Reuter , uno de los colabora
dores de Bose, u n t a l K a m a t h , decla
r ó que é s t e no só lo v iv ía , sino que 
• 'pr tparaba u n proyecto para, l a Ijbe-
a;.ció¡> d« la lndl9 ," .~Ef<; , 

contraespionaje h a n revelada que Bor 
m a n m u r i ó a l nacer e x p l o s i ó n u n t a n 
que a l e m á n tras e l que i n t e n t a b a es
capar del refugio cons t ru ido bajo l a 
canc í l l iT ia del Reich , donde H i t l e r y 
a t r á s figuras destacadas de l r é g i m e n 
pasaron los ú l t i m o s d í a s antes de l a 
calda, de B e r l í n . A l exp lo ta r el t an 
que l a cabeza ue B o r m a n n q u e d ó se 
pereda del t ronco. 

H a n declarado t a m b i é n que unas 
t r e i n t a personas que Se enconi raban 
con H i t l e r en el refugio j u r a r o n ¡rolem 
nemente escribir una gloriosa p á g i n a 
de la h i s t o r i a nazi m u r i e n d o a l lado 
dtel Fuhre r . Pero, agregan los testigos 
t a n p ron to como los c a d á v e r e s de H i t 
ler y E v a B r a u n fueron reducidos a 
cenizas en l a C&ncil ler ia , e l resto de 
los que a l l í se encont raban in t en t a 
r o n h u i r protegidos por los tanques 
d v s t n ü d o s que se amon tonaban en los 
alrededores de l a C a n c i l l e r í a . M a r t í n 
B o r m a n n cuya suerte o paradero e ra 
desconocido hasta hoy a pesar de que 
para descubrirlo se h a b í a organizado 
la ' Biayor caza del h o m b r e " conocida, 
se ha l laba d e t r á s de u n tanque que 
fué alcanzado de l leno po r u n a grana
da s o v i é t i c a . U n trozo de acero del 
tanque segó su cabeza. 

E n los ú l t i m o s d í a s . B o r m a n n se 
d e d i c ó a f raguar u n "pacto de suici
dio", documento que h a b í a de ser l le
vado fuera del r t l u g i o pa ra que "cons 
t i t i i y e r a uno de los m á s g/andes c a p í -
ml«8 de la h i s to r i a a lemana". 

m e 

como los obreros puccian resolver sus 
lit')-:ios por medio de laudos arbitra
les en sus conflictos de trabajo.—Efe 

FORRESTAL EN V I S I T A DE 1NS 
PEGCION POR E L C A N A L D E 
P A N A M A : — : : — : : — ; ! — : 

Balboa.—El secretario norteamerica
no de Marina , James Forrestal , ha sar 
l ido para Quantanmo. A un redactor 
de la Uni ted Press le ha comunicado 
que su vis i ta a la zona del canal, tie-i 
ne por objeto conocer sobre el t e r re 
no, todas las discusiones entre los 
t é cn i cos , sobre l a conveniencia de la 
tercera esclusa o el proyecto de dar 
a l canal, el mismo n i v e l que el del 
mar. Forrestal no ha quer ido expresar 
su op in ión sobre c u á l do los dos sis
temas es el que considera prefer ible . 
L A ECONOMIA P O L I T I C A D E 
LOS ESTADOS .UNIDOS OFRECE 
HALAGÜEÑAS PERSPECTIVAS 

Washington .—La m a y o r í a de ios 
econdmislas norteamericanos conside
ran que la e c o n o m í a po l í t i ca do los Es 
tados Unidos ofrece h a l a g ü e ñ a s pers
pectivas a pesar de la amenaza exis
tente do importantes huelgas, el p ro
blema de los precios m á x i m o s y la 
ingenio l a rca de la r u c o n v e r s i ó n in 
dustr ia l .—Efe i 

E L N U M E R O D E P A R A D O S E N 

¡ S T A D O S U N I D O S : : : : : : 
Washing ton .— A 1.710.000 a s c e n d í a 

el n ú m e r o de obreros parados en Es
tados Unidos a mediados do Nov iem
bre pasado, s e g ú n la oficina del cen 
su. Esta c i f ra representa un aumen-
o do 00.000 con r e l ac ión al mes an le -
l o í ; El iu7im,Tu de trabajadores act i 
vos en Novirmln-c era de 01.7.'50.000 con 

aunienlo de 170.000 en compura-
ción con Octubre.—Efe. 

H E AQUI L A P R I M E R A F O T O G R A F I A H E C H A P U B L I C A D E L M A Y O R 
Y M E J O R A P A R A T O D E B O M B A R D E O Q U K P O S E E L A R. A. F . E N 
L A A C T U A L I D A D : E L " L I N C O L N " B A E Q U I P A D O CON " R A D A R " Y 
L L E V A D I E Z A M E T R A L L A D O R A S D I S T R I B U I D A S E N L A S DOS T O 

R R E J A S D E L A V I O N . — M aliM 

R u e g a q u e e l t e s t i m o n i o d e a f e c t o d e l p u e b l o 
d e B u r g o s se s i m b o l i c e e n l a c o n s t r u c c i ó n d e 
u n a i g l e s i a , casa r e c t o r a l y e s c u e l a s p a r a e l 
g r u p o d e v i v i e n d a s u l t r a b a r a t a s d e Las P o s t i z o s 

El Ayuntamiento acepta la propuesta del ilustre soldado 
que se llevará a cabo conforme a los deseos de éste 

X K v A 

Conversaciones en Bucaresi 
entre la comisión aliada 

Y el Monarca rumano 
Ha sido acogido calurosamonle por el pueblo un 
discurso del Rey Manuel pidiendo la unidad nacional 

Londres.—La comis ión que se en
cuentra en Bucarest en v i r t u d de las 
decisiones adoptadas durante la con
ferencia de "los t res" celebrada en 
Moscú ha visitado al Rey Migue l , con
versando con él durante una hora. 

Se espera, comunica el enviado es
pecial de la Agencia Reuter en la e; 
pi tal rumana, que los miembros de la 
comis ión t r a b a j a r á n r á p i d a m e n t e , y,) 
que se cree que no p e r m a n e c e r á n en 
Rumania m á s de una semana. 

El discurso que p r o n u n c i ó el Roy 
Miguel con mot ivo del año nuevo, en 
el cual pidió la un idad nacional, l ia 
sido óa lu roáQmehte acogido por oí pue
blo rumano. Miles do personas lian 
acudido al palacio real para l l r m a r los 
plii-s/os do fel ic i tación al Monaiva. 

S E P R E V E N D I F I C U L T A D E S 
P A R A A M P L I A R E L G O B I E R 
NO R U M A N O :—: :—: :—: 

Londres.—Los c í r c u l o s de la oposi
ción rumana prevén grandes d i f i c u l 
tades y complicatMoncs en las negocia
ciones para la a m p l i a c i ó n del Gobier
no Rumania. 

La comis ión do los " t res grandes" 
para esta nac ión se vió con la casi i m 
posible tarea de bai lar dos nuevos 
ministros que reuniesen las condicio-
nes exigidas en las decisiones do Mos
cú : ser a la Véz representantes de la 
oposición y lóales colaboradores con 
él Gobicrnd do ( ¡ roza . 

1 . j ^ j u ^ U M M 
,T Efe . 

En la Sala de Jueces del Palacio con
sistorial y bajo la presidencia del a l 
calde dt^n 'jGarlos Quintana Palacios, 
se r e u n i ó ayer tarde la Comis ión Per-. 
manente del Ayuntamiento , para ce
lebrar su a c o s t ú p b r a d a s e s ión s e m í v 
nal . 

Asist ieron a la r e u n i ó n los tenientes 
de alcaide Sres. López Monís , L ó p e z 
Ar royo , Rojas c Izquierdo. 

Tras la lectura y a p r o b a c i ó n del ac
ta de la ú l t i m a ses ión .celebrada y el 
extracto de los acuerdos adoptados por 
la Gomisión en las sesiones celeorauas 
durantu e l 'mes de Noviembre, se adop
taron los siguientes acuerdos: 

l i a r de baja en el p a d r ó n de hab i 
tantes a don T o m á s R o d r í g u e z Alonso, 
esposa e hijos, por haber t iusladado sa 
residencia a L o g r o ñ o . 

Autor izar a don Manuel Corral L n -
in i l lo y Construcciones Ola sagas l í , S. A . 
pa: á realizar diversas obras. 

Idem a don J o s é María . , Alameda 
para construir dos casas con destino a 
viviendas en el paseo de los Pisones. 
Cada una de ellas c o n s t a r á de cinco 
plantas; planta baja para usos co-
moreiales y cuatro m á s para v iv i en 
das, con u n to ta l de 8 de •estas. Los 
tipos de a lqui ler que se s e ñ a l d r á n v a 
r ían entre 100 y 250 pesetas «le a l 
qui ler mensual y el presupuesto de ias 
obras se eleva a j:>0.0()0 pése la^ . 

, Idem a d o ñ a Lueinia Delgado y duu 
Antonio Palacios para cons t ru i r un ed i -
licio con destino a viviendas en el m i s 
mo paseo. C o n s t a r á de tres pi-mlas y 
át ico y t e n d r á un. tota l de 10 v i v i e n 
das. Las rentas e s e i l a r á n entro .100 y 
250 pesetas mensuales y el prosupues»-
to suma ia cantidad do 230.000 pese
tas. , \x 

Idem a don Sai.llagc S á n o n e z Paja
res para levantar una casa en el C r u 
cero do San J u l i á n (camino de Cor lcs j . 
T e n d r á tres plantas y un total de dos 
viviendas y su presupuesto se s e ñ a l a 
en 45.000 pesetas. 

I d e m a don Dionisio AvfÍG Monedero 
para construir un cdii lolo destinado a 
vivienda, a l m a c é n y ta l l e r en un solar 
sin n ú m e r o de. la calle do San Isi b " . 
C o n s t a r á de dos plantas, con una sola 
vivienda, cuyo t ipo de a lqui ler s e r á de 
100 a 250 p o s e í a s mensuales. Ei p r e 
supuesto suma l a c i f ra de 95.000 ¡'e-
sotas. 

Idem a don Daniel V iva r L ó p e z pora 
cons t ru i r u b i casa con destino a v l -
vionda. en un solar de la calle dg £ o n 
Ju;: .án. Cons taná de 5 plantas. L i par
te, baja se d e d i c a r á a usos Indusir ia ios 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 



. E l tóp ico . Fáci l es caer en él y d i f í 
cil eludirle. A veces resulta tctalmente 
imposible escapar su influjo. Este 
es nuestro caso. E l cronista todos los 
a ñ o s , qu iéra lo o no, ha de abordar el 
mijimo tema. Nos {lallamo?; tanlte el 
humbral de.los Reyes. v 

Consecuencias: una o la autént ica de 
juoudtes e ingénuyas bagatelas ha i n 
vadido la ciudad y puebla sus escapa
rates. U n tropel de (niños aplbsta sus 
fosas nasales contra el vidrio, en ho
ras de pasmosa e impertérri ta delecta
c ión . Allí 'transcurre un tiempo her
moso de su existencia juveni l . P r e s 
tando alas a su f a n t a s í a y concibiendo 
Ift más de >as veces proyectos u t ó p i 
cos. 

—Llevarás esos juguetes a c a s a - - le 
pregunta un niño a su papá. Sí, le res
ponde. I . . 

Pero al buen padre y mejor hombre 
nq so le aparta el recuerdo de Hos 
otros. Do los otros chicos pobres. Y 
a c u d i ó a depositar su ó b o l o con d e s 
tino a la cabalgata de Reyes, la cual 
ha de llevar a todos los "peques" de 
Ja ciudad, esa alegría y calor que pros 
t a n los juguetes a l sentimiento in
fantil . IVo no sé si esto es caridad, o 
íes, más bien, l a subconsciente zozobra 
de calcular que las tornas hubieran DO 
dido haber estado cambiadas. Y su h i 
jo iser uno de aquiellos astrosos, caras 
pálidas y ojos l ív idos , que aplastan las 
narices contra los escaparates lujosos. 
. . P u e s bien, ya es tá . Este es el t ó p i 
co sentimental de todos los Rsyes. Y 
q u i é r a s e o no, el cronista no puede 
—él bien lo sabe— callarle, aunque ca 
rezca de toda orliginalidad.—B. I . 

G t u a l i d a d u r s a 

i n i 

NUEVAS 
Tarifas ferrovíaj-ias 
Aprobadas por B . O. d é 27-12-45, 

ya unificadas, podemos f ac i l i t a r 
i n m í d i a t a m o n t e l a p u b l i c a c i ó n de 
"Preparaciones Ferroviar ias ' ' , q u » 
comprende todos los detalles. Pe
didos a l A P A R T A D O D E CO
R R E O S 8020 .—MADRID. 

r i i i B — i i i i H i i n i i a 

VENDO CASA 
en e l cent ro d£ la cap i t a l , dedica
da a v i v i e n d a e indust r ias . I n f o r 
mes San J u a n 47, 4.° izquierda. Ho
ras de dos a cuatro. 

C I R C U L A R N U M E R O 1G62, 

Obligatoriedad de servir en estable
cimientos del ramo de Hos te l er ía y 
en cada comida un plato de tomates 

de Canarias 

Para a l iv i a r en lo pos ib le la si l n a 
c ión do* los productores dql A r c h i -
p ¡óJa$o Cana iúo , aimto la a b n ñ d ' a n c i a 
do f ru to ob ton ido y la tscasez jíe 
mercados para l a o x p n r l a c i ó n . m o U -
vada poy la-s aicliiaJ'1* c i r e n n s l a n i c i á s . 
so haco . precj'so, do acuerdo con las 
normas dicla'das por la Comisa ría g e 
neral de Abas loc imiontos y Transpor 
tes. dlLsponlor lo s igu ien te : 

\ o — y p a r i i r fiel d ía 3 del ac lua l 
m e - de Enero . los l l o l e l e í . Rest?j.ii-
ranles , f o ü f o * . rosas de iconlidos y 
tí!emás establedjknionto^ á ^ Ú & f k i & a 
del Slindicato. de I l o s l c l e m que s i r -
vo.n comidas enclovoldós en esta p r o -
viinicKi v i e n e n obliprados a se rv i r en 
cada comida i'n. Plal0 cl0 t p m ' á i t ^ de 
Canarias, en (cualquiera do sns. f o r 
mas. 

2. » — L o s prnpie lor ios de Iqs esta-
blecimlientos cilaldos, sil,os en esta 
capi ta l , se p e r s o n o r á n en estas o f i c i -
ñ a s . m a ñ a n a , d ía 3. al ob je to de re 
t i r a r las Órde:r|o,s de compra- corres
pondientes, en 'las cuales ¡es s e r á i n 
dicado a l m a i c é n en que han 'de ser 
suministrados los tomates. Dichas ó^ 
denes d'e compra, s e r á n selladas al 
doi-so por el ¿tt í&éé^, .-(Oreidliitan'do en 
esta forma, haberse servido, y s e r á n 
devueltas a. los Interesados, a quie
nes para reldrar a p a r t i r de l d ía o 
los vales del rac ionamiento Ide a r t í c ' i 
los In le rvonidos . les s e r á n exigidos 
en estas oficinaF. 

3. ° . — L o s eslab1ec)i»m>n<os de l res 
lo do ía pmvinc^ia. se p o n d r á n en cp-
munics'C 'ión cor í esle Organismo do 
m i Cfirgn- Scccióm de, Avi tua l l am 'mn-
tv»a, irldlioando caniidades que p r ec i -

No compre juguetes s in antes visi
tar el 

BAZAR EL "NORTE" 
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V Í L L A N U E Y á 

san . ón el caso de que no haya' exis 
tenclas do tomates de Canarias en 
las localdldadcs respect ivas. 

4 0 . — p r e c i o s de ven t a s e r á n 
los s iguientes : 

V e n t a a d e t ó l l i s t a s , 2,55 pts . k i l o . 
Venia al p ú b l i c o . 2.90 pts . k i l o . 
Estos prqdios son de venta. c,n j a 

capi ta l . E n la p rov inc ia r e g i r á n , los 
ind icados precios incrementados en 
los gastos de t ranspor te desde B u r 
gos. . . . . . 

Los envases q u e d a r á n do propie 
dad de l de l a l l i s t a . 

5 . ° . — P o r los servicios de Tnr-pec-
Oión se g i r a r á n frecuentes Wi'sltas 
ra v i g i l a r el cu -mp l ¡mion to de iouaéto 
queda ort lcnado, siendo objeto de sc-
vcr í s l imas sanciones los imirractorcs : 

De interés:' para te$ tletalllHas -0, 
ultramarinos 

So pone en conocimiento do los de
tallistas del ramo de Ul l ramar i i ios , so 
persÓnen en oslas oficinas boy, día. . ' i . 
de 5 a 7 do l a ta rde y el d í a 4 do !) a 
1 de la m a ñ a n a , con la correspondien
te d e c l a r a c i ó n .pirada del total de 
pal a las que quieran abastecerse a r a 
zón ĉ c dos ki los por persona, para ex
tender la opor tuna a u t o r i z a c i ó n contra 
el a l m a c é n proveedor. 

e s i 

OBL Mospnm os B A R R A U T E S 

^ DE lü CRUZ ROJA 
% m aiYOj&«T£l£fONQfifl 

S. A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
V I T O R I A , 9, 2 .°—Burgos 

T e l é f o n o 2218 

J . V E L A S C O 
De U S e c c i ó n de Tuberculosis del 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y Corazón. - B A Y O S X 

Consulta de 11 a 5 
Santander, 18, 2.°. T e l é f o n o 1533 

G . b A N U E L O d 
O C U L K T A 

SC tOS CUVtOOC MOVmClMCS OtUMOAS 
taza José Antonio. 6? T«L 1306 

Hernáez Moliner 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Procedente C a s a Sa lud Valdecil la 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 / media 
Calle de Santander, 3, 3.°, Izquierda 

Anál i s i s c l ín icos . Rayos X , Metabcll-
meír ia . Consul ta: de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 19, 1 .°—Teléfono 1667 

P r e g ó n 

de la Falange 
Frente de Juventudes 

A pe t i c ión do la Jefatura N a c i o i n l 
del Sinidlicato E s p a ñ o l Unl tyers l tar ia 
S.E. el Miinis l i 'd de Edu-Gación N a c i o 
nal, , s'e ha senii 'do au tor izar 'la cele
b r a c i ó n de u n a iconvoca lor ia de e x á 
menes cxLraord i ' n^ los Cn l<is Facu l 
tades Univers i ta r ias y centros D o 
centes de c a r á c t e r Superior , para 
aquellos alumm^s a quienes fa l ten 
una o dos asignaturas para t e rminar 
sus carreras . 

L o que l o signif ico para general 
conocimiiento do' aquellos que cst ión 
afectados po r ta!l medida. 

S E C C I O N R U R A L E S i 

Se pone en conpcimiic'nto d e cuá tu tos 
camaradas que quieran1 ^ s i t i r al Curso 
de ins t ruc to res A u x i l i a r e s de Rurales 
en la. Academia d'e "Oni ' s imo Redon
d o " que l a a d m f s i ó n de instancias ter 
miinfr el d í a 5 dtíl ac tual . 

Las bases para op ta r a dicho con
curso han sido publicadas aaiterior-
mcrltC " L a Voz d!e Cas t i l l a" , D I A 
RIO DE BURGOS y Ra'dsio Cas t i l la y 
en la. D e l e g a c i ó n -Provincia l de l F r e n 
te de Juventudes se les f ac i l i t a r á 
d ichas bases. 

Información Sindical 
SINDICATO D E HOSTELERIA 

Todos los industr iales encuadrados 
en los O nipos de Cafós , Bares y s i m i 
lares, so p e r s o n a r á n en el domici l io 
social do osle Sindicato (Plaza do Cas
t i l l a n ú m . 1), mafiana, viernes. <i las 
cuatro y inedia de la tarde, al objeto 
de informar les de un asunto de gran 
i n t e r é s . 

CUPON PRO-CIEGOS.—1 E l n ú m e r o 
premiado con 25 p t s . correspondien-
lo al d ía de ayer, es el 7 7 1 . • 

Premiados con 2,50 p e á e t a s , los n ú 
meros tcrminiadoe en 7 1 . 

¡ ¡ R E Y E S M A G O S ! ! 

C A L Z A D O S R U I Z 
Plaza J o s é Antonio, 19 

AC.RADFJ-IMIRNTO.—• Los h i jos y 
bc^manos do d o ñ a E l t n a P é r e z L ó p e z 

E l m á s grande surtido de juguetes 
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D E . B E N E D O 
S a n Pedro de Cardeña , 24. T L 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y, 
C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consulta de 11 e. 5 

Puebla, 2.-r-Teléfono 2231 

JOSE CáRAZO 
Partos y enfermedades de l a 

mujer 
del Hospital de Ba.rr»D,t«« 

y C r u z Roja/ 
H é r o e s del Alcázar, n ú m e r o B 

T e l é f o n o 159]i 

Dr, Sánchez Diaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

General Santocildes, 10, 1.° 
Consulta: de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

H . B a l m o r i D i a z - A g e r o 

O C U L I S T A 
Vitoria, 19, 1.°, izquierda 

Consul ta d i a r i a 

! . L O P E Z S A I Z 

Jefe de C l í n i c a del Sanator io 
P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 

Enfermedades mentales y nerviosas 
H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Aven ida G e n e r a l í s i m o n.0 27, enlo. 

S á b a d o s , de 11 a 2 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S 

Onda corte 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consul ta: de 11 a 2 y d e 4 a 8 

Almirante Bonlfaz, 13, 1.°.—Telél. 1530 

T. TEMIÑ0 ACHIAGA 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
C d l e Madrid. 3, 3.°, izquierda 

G U T I E R R E Z S E S M A 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Ultravioleta—Diatermia 
Almirante Bonifaz, 19 

Consulta: de 10 a 12 y de 5 a 7 

F r a n c i s c o C a m e l l a 

O C U L I S T A 
D i p l o m a d o por Apos ic ión 

Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 8 
Calatravas, 1 — De 12 a 2 y de 4 a 6 

D O C T O R A R T A C H 0 
R A D I O L O G O del Hospital Mil i tar 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Calatravas, 1, segundo izquierda 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitoria, 20, 1.° di-cha.—Teléfono 1721 

De gran in terés para transportistas, 
comerciantes e imliustr ialcs 

Habiendo comunicado a esra C á 
m a r a l a / I n s p e c c i ó n c h E x p l o t a c i ó n 
de l a R.E.N.P.E. que de c o n t i n u a r el 
gran c o n g í s t i o n a m i e n t o de mercan
c í a s en los almacenes y muelles de l a 
E s t a c i ó n del Nor t e de esta c iudad, 
se v e r á precisada a disponer l a sus
p e n s i ó n de facturaciones t a n t o en 
Grande como en P e q u e ñ a Velocidad', 
y a l objeto de ¡evi tar t a n graves me
didas, esta C á n i í n - a ruega nuevamen
te a los comerciantes e indust r ia les 
y m u y especialmente a los t ranspor
t ó l a s , pongan (él mayor i n t e r é s en re
t i r a r con l a m á x i m a d i l igenc ia las 
m e r c a n c í a s a ellos consignadas c con
fiadas a su t r a n s p o r t é y que se en
cuen t ran en vagones, muelles u otras 
dependencias dfe l a E s t a c i ó n del Nor te , 
a fin de resolver o a m i n o r a r las pa
ralizaciones de m a t e r i a l ferreiviario 
que t an to pe r jud ican a l i n t e r é s p ú 
bl ico y en consecuencia a l dVy los pro
p í o s comerciantes e indus t r ia les . 

Burgos, 2 de Enero de 1946 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — A las 

D'IB, 7'30 y 1 0 4 5 , " E l Rey de 
las flnánzas". 

A V E N I D A . — A las 5'15, 7/30 
y 10'45, " R u t a de S ingapur" . 
Singapur". . . . . 

C O L I S E O . — A las 5'30, 7'30 y 
10'45, " L a luna vale un m i - ' 
l l ón" . I 
. . C A L A T R A V A S . - - A las B'SO, 

7'30 y 10'4B, "Texas" . 
CORDOró.—jA las B ' I S , 7'30 

y lO'aB, "Tarzání el temerario" 

GRAN T E A T R O . — A las B ' I B , 
7'30 y 10r30 "Matrimonio de 
inconveniencia". 

P O P U L A R . — A las 4, 6 y 3 
"Tarzáin el temerario". 

R E G A L O P R A C T I C O 

C A L Z A D O S 
Plaza J o s é Antonio, 19 

R U I Z 

(q. 0. p. d.) hacen l l egar su reconoci
miento a cuanlos personas se han i n -
teresado por su enfermedad, as í como 
a los que h a n asistido a su ent ierro 9 
alguno de los actos piadosos celebra
dos en sufragio de su alma. 

' " i 
V a r i e d a d - E c o n o m í a 

A L Z A D O S R U I Z 
Plaza J o s é Antonio, 19 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a de don 
Lsíciro M i g u e l A r n a i z (Q. E . P. D . da 
las m á s expresivas gracias a cuantas 
personas asis t ieron a l en t i e r ro .de d i 
cho s e ñ o r y a los funerales sdebrados 
por e l eterno descanso de su a lma . 

Semana de Reyes 

C A L Z A D O S R U I Z 
Plaza J o s é Antonio, 19 

Dnran lo el d í a ide ayer fueron, asis 
fcfdas entre otras, las siguienites per^ 
sonas: 

J o s é L u i s Hernando Menino, 2 a ñ o s 
l ia r r io de Cortes, do quemaduras d é 
p r i m e r o y segundo grado g c n c r a l i -
saldlas en la m a n o ¡ d e r e c h a , p r o d u c i 
das con aceito h i rv iendo . 

M,igue,l Catalino Atoeso, 04 a ñ q s j 
S^nta Ana 12, do p e q u e ñ a herida: 
oqnlusa en torso de la mano derecha. 
t r a b a j a n É o para el A y u n t a m i e n t o . 

Búri ique A r t a ñ o Sancho, i 2 a ñ o s , 
Viul i l lns de her ida contusa on r o d i 
l la izquierda, po r caerse en lai v ía 
p ú b l i c a . 

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e el d í a de ayer se ve r i f i ca ron 

las siguientes inscr ipciones: 

N A C I M I E N T O S ' 
J e s ú s A n t o n i o San t a n a Serna, I n é s 

A l o m o G o n z á l e z , M a r í a Josefa Conde 
Diaz . M a r í a J : s ú s M o r e n o G o n z á l e z , 
J e s ú s G o n z á l e z Mpnedero , M a r í a Je
s ú s G u t i é r r e z Ortega. 

, D E F U N C I O N E S 
E m i l i a L ó p e z Shanes, 62 a ñ o s , de 

Pradoluengo, M a d r i d , 2. 
G e n t i l i a Lerones G a r c í a , 89 a ñ o s , 

de V a h i l l o ( P a k n c i a ) , S a n Lorenzo 29, 
M a n u e l a A g u i l a r M a r t i n e z . 81 a ñ o s , 

V i l l a nueva R í o ü b i e r n a , F e r n á n G o n 
z á l e z 70. 

Segundo Esgueva Esteban, 54 d í a s , 
1c Burgos, T e n e r í a s , 10. 

Vicente M o r e n o M a r q u i n a , 49 a ñ o s , 
Eo r r io s de Bureba . 

L e * V d . D I A R I O Ú E B U R G O S 

HACE 3 0 AÑOS 
Del D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente al s á b a d o primero de Enero 

de 1916 

Esta m a ñ a n a se h a cons t i tu ido el 
nuevo A y u n t a m i e n t o , bajo l a nresia'en-
cia del alcalde Sr. A lmuza ra . 

Fueron nombrados : p r i m e r teniente 
alcalde ,don J u a n A n t o n i o G u t i é r r e z 
M o h n e r M o l i n e r ; segundo, don M a n u e l 
de l a Cuesta; tercero, don Boni fac io 
G i l B a ñ o s ; cuar to , don Pedro Diez 
M o n t e r o ; qu in to , don R ica rdo D í a z 
Oyuelos; sexto, don M a r t í n Plaza; 
p r ime r procurador s í n d i c o , don A n t o 
n io V i l l a n u e v a ; segundo, don I s i d ro 
G a r c í a Ter rad i l los . 

— E l j o v e n V i r g i l i o M á z n e l a lanza 
hoy en el D I A R I O l a idea de dedicar 
u n p ó s t u m o recuerdo a l d i rec tor d e l 
Colegio de "Santo T o m á s " , don T o 
m á s Esteban V a d i i l o . 

—Se d e s p i d i ó el a ñ o s in el menor 
inc idente y con bastante a n i m a c i ó n 
en las calles, y h a comenzado el nue
vo con u n t i empo p r imave ra l , estor
bando los abrigos. 

BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 
Capi ta l autorizado - 200.000.000 

desembolsado 173.250.000 
Reservas . . . 122.416.039,56 

Pesetas 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz 24 •(Edificio de su Propiedad), 

C A J A O E A H O R R O S 
Libretas ordinaras a l a Vis ta 2 % 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: A R A N D A D E D U E R O , B E L O R A D O . 
B R I V I E S C A , L E R M A , M E L G A R D F E R N A M E N T A L , P R A D O L U E N G O , 
R O A de D U E R O , S A L A S de los I N F / N T E S , V I L L A D I E G O y V I L L A R C A Y O 

Sección Administrativa 
de Enseñanza Primaría 

V A C A N T E S A E F E C T O S D E C O L O C A 
C I O N E N P R O P . ! € ^ D P R O V I S I O N A L 

D E L A S O P O S I T O R A S D E 1945 

Ma e s t r a s 

R e l a c i ó n de e^ciu.-las sorvWae i b l c -
r inamente por maestras aunque sean 
lihidesplazablcs: 

i , Brazacorla , ni í ía is ; 2 . A v c l l a n o s a 
de Rioja, M i x t a : 8, Viilla.franca M o n 
tes do Ooa. iSftñas; 4* R e v i í l a l c ó n , m i x t a 
t/a; 5, Barcina de los Montos , m i x t a ; 
6, Cast i l l l lo do Rulcios, m i x t a ; 7, San 
Juan de Ortega, m i x t a ; S, V i l l a m i c i 
do l a Sierra , m i x t a ; ".), Ba ' .bonúl la , íü íx 
t a ; 10, Barr iosuso, m i x z t a ; i l , Cuevas 
'do Sam Clcmenlo . n i ñ a s ; 12, T o r d u c -
les, n ' i ñ a s ; i .3. Hoya les do Roa. n i ñ a s ; 
i \ . Hor ra L a . n i ñ a s ; 15. T o l b a ñ o s d'e 
Arribad imix ta : i G , Higón , m i x t a ; I T , 
T u r z o , m i x t a : I S . Pucnlcodra , m i x t a ; 
19, L o m a do M o n l i j a , mix ta , y 20, Val 
puesta, m i x t a . 

Modelos nuevos 

C A L Z A D O S R U I Z 
Plaza J o s é Antonio, 19, 

Se halla, vacante la plaza ds1 guarda 
de yeguas y vacas. Sueldo anual , 80 
fanegas, casa y l ib re de pagos. 

lami 
( S o r i a ) 

2,1 d ia 12 de l ac tual y ho ra de las 
seis de l a t a rde t e n d r á lugar e l re
ma te en 'esta A l c a l d í a de ochocientos 
e s t é r e o s , a p r o x i m a d a m t í n t e . de l e ñ a de 
enc ina pa ra carooneo en monte p a r t i 
cular de este pueblo. 

E l remate se ve r i f i c a r á a pliego ce-
i r a d o y estos s e r á n admi t idos hasta 
una ho ra antes ae la fijada. 

Casarejos. 2 de Enero de 1946.— E l 
olcalae, S. Lucas , 

CRONICA JÜDICIAl 

Jura de un nuevo letrado 
E n la m a ñ a n a do ayer, y an te l a Sa

la de Gobierno de la Audiencia T c r r i -
tor¡a!l, que p r e s i d í ^ d o n Alirefdto A l v a -
rez Sancha, j u r ó su cargo el abogado 
dlo.n N i c o l á s Mon te ro B a r r a l , d i r ec to r 
do la EsicuelaJ Gralduaga C 
le la escinda graduada de Q u i n i a n a í " 
ide la S ie r ra . 

E n estrados a -eompañaban al s e ñ o r 
Mon te ro , el decainn do) I l u s t r e Colegio, 
don T o m á s A lonso de A r m i ñ o y ios 
letrados don Ju l io (;on'/alo Soto y don) 
Patrfidio ' A n d r é s Laoalle. 

A las muchas fel ic i taciones qup. po r 
ello h a PételbldQ el s e ñ o r M o n t e r o tHa-
r r a l , unimos la nues l ra m y y sincera, 
deseándlolc ' muchos é x i t o s forenses y 
una larga v ida profesional. 

Señalamíenlos para el día 3 
A l t í IBÑGIA P RÜVhVC I A L 

Juic io oral procedente «-el j u z g a d o 
do i n s t r u c c i ó n de esta capical, que se 
s igue c o n t r a I n ó s do Pedro G i l 
A r r a n z . sobrb h u r t o . 

Jufc io ora l procedea'-e d e l j uzgado 
de i n s t r u c c i ó n de L e r m a . que se s i 
gue con t r a Elena Lnra T e m i f i o , so
b re h u r t o . 

SALA DE L O C I V I L 
Ple i to procedenle dol j uzgado de 

pr imera instancia, do S a n t o ñ a , segu i 
do o m í r c don Felipe Fttvas Ajal, c o n 
d o n J o s é A j a dfe Diego*, sobre c u m 
p l i m i e n t o de cont ra to . 

Sentencias 
E n la causa procedenle del j u z g a 

d o de i n s l r u c c i ó n de Vil lancAyo, que 
so s i g u i ó cont ra Aní re l Zubiaga H o 
yos, se ha 'djictado set i tencla po r es
t a Audie-neia. icondenAndole a la l io 
na Id^ idos a ñ o s , cuat ro meses y u n 
d í a de prisiiión menor, a los aeeeso-
rlas correspíHidj 'eniU's. pago ,de las 
costas procesaba y a que abono en 
cortoepto do i i idcn in izac ió t i de per
j u i c i o ^ , la eanlidíí'd do cnat rneienl^s 
sesenta y siete p é s e l a s , c-n!.concepl-o-
de au to r ú c dcl i t i^ do robo , 

NOTAS MILITARES 
V I S I T A S A L C A P I T A N 6 B N B R A L 

D u r a n t e el d í a d e a y e r e! Exorno. 
Sr. Gapiitám General de la R e g i ó n , 
Tcnientie General Y a g ü e , r e c i b i ó en 
su despacho aficial a las siguientes 
personas: 

Coronel, Sr. Oloza y G u z m á n , j e 
fe de la Agrupa ic ión de, Initemri. 'nei^ 
n ú m e r o 0. 

T e n i e n t e coronel Jefe de la sexta 
Unidad Veter inaria . 

Sr. Jefe y Scícre larLo de. la Obra 
Sindilcal de l Hoga r . 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R M I L I T A R 

Visitas realizadas duran te el dfa 
do ayer ^ S.E. e l General Goberna
d o r en el d í a de h o y : 

Coronel de I n t e n d e n c i a , don J a i 
me de Oleza. 

Ten ien te Coronel de I n f a n t e r í a don 
A n g e l G a r c í a Polo. 

Ten ien t e Coronel de Ve te r ina r i a 
d o n Ramiro G u i l l e n . 
. Cafjián de C a b a l l e r í a , don Hipó l i t o 
Bueno M a r t í n e z . 

E n uiniión de var ios otros o ñ c ó e l e s 
a su regreso y parl/ildoi de l a L i c e n 
cia de Pascuas. 

ASCENSOS 
C a p i t á n de complemento don J e s ú s 

G o n z á l e z Barc ia , t en ien te de comple
mento don Dion i s io E n r í q u e z M o l i n a , 
tenientes p r o v i s í o a a l e s don Juan G u 
t i é r r e z Puertas, don Car los M a í l l o M a r 
linez, don Atanas io Alvarez Alonso, 
don Fe l i c i ano R u i z Moreno , don J o s é 
p j eheco Espino, don J u a n M e r i n o De
l icado, don J u a n G o r d i l l o Carva ja l , 
don A n t o n i o S á n c h e z Cuevas y t en ien
te de complemento don M a r i o Ser r a 
Ba t l l e . 

D E S T I N O S 
Es destinado a l a Academia de I n 

genieros e l conserje d'on J o s é G a m a r r a 
P é r e z , de l a Escuela P o l i t é c n i c a del 
E j é r c i t o . 

Var ias armas.—Teniente coronal de 
C a b a l l e r í a don Pablo G o n z á l e z Ro jo , 
de disponible en l a sexta r e g i ó n a los 
juzgados eventuales de Albacete-. 

C a p i t á n don H i p ó l i t o Bueno M a r t í 
nez, de i d . a los de L e ó n . 

C a p i t a l e s de I n f a n t e r í a don J o s é 
Escalada S á n c h e z y don Amab le B a r 
b l l lo del Barco, d'e id , a los de Z a m o r a . 

A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

O c t a v a de S. J u a n , áp . Ss . Ante-
ro, p., Florencio ob., Pedro, z ó s i m o 
Atanasid, Daniel , Ciriino y T e ó g e -
nea mrs y Genoveva vg. 

Misa, con rito simple y color 
blanco, de la octava de 8. Juan, 
segunda o r a c i ó n de la Virgen, ter
cera port la Iglesia o por el Papa, 
c u a r t a E t f á m u l o s . Gloria, y P r e 
facio de A p ó t o l e s . 

S A N T O S D E MARAÑA 
Octava de los Santos Inocentes 

Ss. Gregorio y Rigoberto obs., Pris-
c ü i a n o , Beni ta , Cayo, Aquilino, Euge 
liio y T r i f ó n mrs. 

Misa, con rito simple y color e n é 
carnado de l a octava de los Sant'os 
Inocentes segunda orac ión de la V i r 
gen, tercera por la Iglesia o por el 
Papa, cuarta E t fámulos . . . 

C U L T O S 
O C T A V A R I O D E L N I Ñ O JESUS 

C O N C E P C I O N I S T A S D E L A ENSE
Ñ A N Z A . — P o r l a tarde, a las cinco y, 
media, con e x p o s i c i ó n y vi l lancicos. 

San Cosme y San Damián 
La Asociación del Ropero Parroquia l 

c r i c h r a r á su j u n t a mensual , hoy j u e 
ves, a las siete y media d « la tarde. 

L a presidenta 

m 
SUBSIDIO D E VEJEZ 

Pago de la mensualidad de 
Diciembre 1945 

Los Subsidiados de Vejez rcsidcnlcs 
en esta capi ta l y que se ha l len en po 
s e s i ó n del carnet que les acredita co
mo tales, se p e r s o n a r á n en estas o f i 
cinas, a perc ib i r la mensual idad i n d i 
cada, s e g ú n orden que a c o n t i n u a c i ó n 
se establece: 

D í a 2 de Enero, Subsidiados con car
net comprendido entre el 1 y el 1.200. 

Día 3, todos los subsidiados restan
tes. 

Horas de pago: por l a tarde, de 4 
a 6. * | Í ; ¡ 

i i y I I ! T U ( 0 1 S i l 
Las gallinas y ganado vacuno ali

mentados con la renombrada 

Harina de pescado "RÜVEL" 
L a de mayor porcentaje de prote ínas 

Julio Ruiz de Velcsco 
Avda. de José Antonio, 12 .—BILBAO 

Representante en Burgos: 

L A I N - C A L V O , 24, 1.° 

Le ofrece 
para Reyes 

4 ^ 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 
P E R F U M E S D E G R A N L U J O 
E S T U C H E S D E A S E O 
E S T U C H E S D E M A N I C U R A 
J u e K o s le tocador, Polveras 

IAS ULTIMAS NOVEDADES 
E N B I S U T E R I A 

A Q U E 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , I 

¡Cató l icos ! . M a ñ a n a es primer vier
nes de mes. Haced u n a fervorosa co-
nuin ión preparados por u n a buena 
confes ión . No olvides l a gran prome
sa del Sagrado Corazón de J e s ú s que 
dijo a Santa Margarita M a r í a Alaco-
que: 

"Yo prometo en el exceso de 
la misericordia de mi Corazón, 
que mi amor todopoderoso conce
d e r á a todos los que comulguen 
Nueve Primeros Viernes de mes se 
guidos, la gracia de la penitencia 
final; no mor irán en m i desgra
cia y mi C t r a z ó n , s erá fü refu
gio seguro en aquel ú l t i m o mo
mento". 

m 

VENDE, REPARA Y 
CAMBIA 

Cid, 16 - Telf. 2250 
B U R G O S 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

,Y S E P T Í M O 
D E SU HIJA 

Eloísa Villaíroela Cniailo 
Q. E . P. D , 

Las misas de ocbo. y media y 
nueve que se celebren en la pa -
r ro i jü la de Santa Agueda ; las de 
ochó, a nueve y media on la M c r -
ced, así como la Bendic ión del s.m 
l ís tmo á las siflte de la l a n í o en 
esta ú l t i m a s e r á n aplicadas en s i v 
fnigio de sus almas. 

La fami l ia a g r a d o o o r á a sus 
amistades la asistencia a, alguna 
de oslas misas por lo que lés nuo• 
d a r á n reconocidos, 

. . -.:••*> ' -•'0 



Ecos de !o Prensa extranjera 

T r a b a j o s n a v i d e ñ o s e n 

" E n Suiza .siempre se fabricaron ju-
Ruotes, pei 'ó nunca se h a b í a llegado a 
loí-rav una gran producc ión que cu
br ie ra las necesidades propias ni qüe 

. l lesara a ser suficiente para l a ex
portac ión . 

Por esta r a z ó n l a mayor par-
te, de nuefitros . n i ñ o s rec ib ían jugue-
beS importados, t ra ídos principalmen
te &• Alemania . 

T a n sólo en los ú l t i m o s tiempos, al 
PÍU en tizarse una. verdadera escasez de 
juguetes p o r la falta de i m p o r t a c i ó n , 
nos hemos ocupado seriamente de es
t a cuest ión, pareciendo ahbra no sólo 
cue va a ponerse en manos de los 
n i ñ o s suizos ju jnetas del país , sino que 
se ha Estudiado tan ampliamente l a 
cues t ión , que s» trata de exportarlos 
también . . . , 

E l momento h a sido bien «scogido. 
, Las industrias extranjeras e s t á n pa

radas y nosotros necesitamos urgen
temente nuevas posibilidades a* traba
j o , pa ra lo que pocemos a d e m á s de 
h á b i l e s manos artesanas, l a m á s im
por t an te ma te r i a pr ima necesaria para 
el lo : l a madera-

T a n eólo cuando l a industria pro
ductora, .dfc juguetes e s t é preparada 
par* l a e x p o r t a c l ó h y, por lo tanto, 
l & i f t l a fabr icac ión en masa, s erá cuan 

. .do h a y a podido establecer precios ca-
paces- de sostener y vencer a la com-
Dvíencia, incluso cuando .los antiguos 
productores vuelvan a trabajar. 

'rranbién e-s d« esperar qu» nuestros 
eempradores no consideren a estos j u 
guetes suizos moramMit» como stisti-
t ulives, sino que eigan s i é n d o l e s f íeles 
c uando pase el momento cr í t ico , pro
curando que no vuelran a deflaparecer 
las nuevas posibilidades de ganancia, 
porque gracias a- ellas se mantiene l a 
alegr ía n a v i d e ñ a en las familias sui
zas. ' " , ' 

E l que conozca I5. riqueza de for-
ica» y colores del antiguo axte nacio-
n a l de l a C o n f e d e r a c i ó n , no se ex-
trafjará d « que, adoptando las direc
t ivas de dicho €«til6, propio del país , 
se haya/ convertido en u n traba jo n a 
cional, l a fabr icac ión de los objetos 
('•ipccialcs.de adorno del árbol de Na
v idad , l a que proporciona a muchos 
liogawas upas ganancias t supletorias 
de las que tan necesitados e s t á n . 

E n Celerina. las fuertes manos de 
los Ij.brirgos cogen las sierras de xnar-
• .•• ia y recortan, g u i á n d o s e por an-
1 ifxuos y hermosos modelos, encante-
d o r á S figuras constituidas por delga
da:-, l á m i n a s de madera, mientras las 
mujeres, que y a h a n demostrado po-
fec r tan buen gusto en lo referente a 
los efectos d'fl color en sus prciosos 
bordados, se encargan de l a ar t í s t i ca 
pintura de l a mismas. 

Esta» gentes se hal lan m u y lejos 
de W i m i t a c i ó n , s i t i é n d o s ? tan orgu-
lio-as de su propio arte, heredado de 
sus maynres. y a l que h a n venido sien 
do fieles a través de los siglos, que 
ú n i c a m e n t e emplean éste", en nuevas 
aplicaciones, s in que por ello lo pier-
dan. 

(Ds; "Sie un Br" , de SuizaV 

a f r a v é s d e l o s c r o n i s t a s c l s 
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¿ N o se h a b r á l l e g a d o d e m a s i a d o l e j o s e n l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s a M o s c ú 
s i n o b t e n e r a c a m b i o v e n t a j a s e q u i p a r a b l e s a l a s o t o r g a d a s ? 

Londres.—En v í s p e r a s de i n u u g u -
. r a r s « las sesiones de la Asamblea 
de las Naciones Unidas, y ciuir.du 
todav ía no se ha apagado el eco de 
comentarios suscitados por la: cou-
ferencia de" Jos "tres graodes" e¡t 
Moscú, las esferas d i p l o m á t i c a s i n -
glosas s9 l ian dado a analizar los 
objetivos de . la pol í t ica extranjera ' 
rusa para poder apreciar con aptela-
üión lo que puede y debe esperar-
•-•} da la p r ó x i m a cunterencui de loa 
adjuntos de los eineo ministros que 
va a convocarse uno de estos dius en 
la capital inglepa. ¿ Q u é act i tud de
b e r á n adoptar los Gobiernos b r i t í -
nico y norteamericano en esta con
ferencia, d e s p u é s de conocerse lá 
r e a c c i ó n que la de, Moscú ha provo
cado entre- la op in ión anglosajona 
de los dos lados del At lán t i co ?, he 
aqu í una pregunta que f s t á a íU>r 
de labios' en los de todos los ing l e 
ses, que lamentan que n i este país 
n i los E É . U U . cuenten con una polí
t i ca definida que pueda insp i ra r la 
m á x i m a confianza.. 

Él fracaso de la ú l t i m a - c o n f e r e n . 
cia de Londres, durante l á cual los 
represent.aalos do los '•cinco g ran-
'dcs" noi pudieron poner de a c i r t ' t o 
sus puntos de vista , a c o n s e j a r á -h 
rewlbae ión do xin nuevo esfir.T/.o 
con ta l de que las sesiones de !/ 
Asamblea;de la UNO no se abrio-sen 

A las 5,30, * 45 y 10,45 

L a m á s cftiocioliante 
ps l í cu ia de a c c i ó n 

Popular Cinema 
A las 4. 6 y 8 E S T R E N O 

J O M N N Y 

i F A N T A S T I C A S A V E N T U R A » *>« las ehmas del D B S I B R T O ! 
¡ T I T A N I O A S L U C H A S de T a r a R n C t n r a los Sratoés eubl«VadosI 

¡lí in»C¡ouc«! ¡ P a l i s m ! ¡ I n t r i g a s ! 

No p o d í a n separarse p»rqu« so adoraban. 
No p o d í a n j ú n t a m e porquo reñía». . . 

Rbbwfc P A I G E y Louise A L L K R I T T O N 
^ío podran rerios sin reír » placo del pr iac íp io a l fin de l a pel ícula 

E N E L 

Hoy a las 5,15, 7,30 7 10,30 

L ! 
Hoy ú l t i m o d í a de gran é x i t o y » pre
cios populares de Miguel L I G E R O en 

M a ñ a n a : E l for ín idable E S T R E N O " E L S A R G E N T O I N M O R T A L 

l D A 
H?)y 5,15, 730 y 10,45 

Ultimas exhibiciones^ 
J-La; pc l íenla de aventuras c ó m i c a s m á s moderna! 

R U T A D L S I N G A P U R E s la p e l í c u l a Míodcrnisíma que acaba] 
de salir de Hollywood con resultad tnupfa l y positivo en las panta l la» 

del mundo.-l 'or Dorotty L A M O U R . Bob H O P E y Bing C R O S B Y 
t>»wilKKiK*UKMimt...*9M<mmumt¡Miumm m • ' •• i i i i i i i i iMMMi ; i««BWiMm>WMMWiiin i n l l inwwi'W'n . ' « W i 

II^I HBMI 11 IIIM - i - 1 1 — u n A laa 5,15, 7,30 y 10,45 UitimaH exhí -
bh'.sones do la colosal superproducción 

LA PiyA&ITAC i * * más divertidas aventuras uvidas! 
S * J r i N H l v L H J por el gran actor M I G U E L L I G E < 1 0 | 

y el a r te y belleza de M E R C E D E S V E C I N O 

bajo una i m p r e s i ó n de deseonUan-
zn y recelos m ú l u o s . Pero, ¿ n o se 
b a b r á llegado demasiado lejos en 
las concesiones hechas a M o s c ú sin 
o b l é n e r a cambio ventajas equipa-
bles a las otorgadas. -El lu tu ro - r -y 
un fu tu ro no rnuy lejano—va a dar
nos la respuesta. Por de pronto , y 
ya desaparecida la- e x c i t a c i ó n (jue 
produjo el silencio de M o s c ú con 
respecto-a Persia, T u r q u í a y el 
(Ir iente Medio las cosas empie-
y.an a verse a q u í de d i f e r é n l e IÜUI-
iiNra. Desde este e l ro p r i sma parece 
que l a eucs l ión que se considera 
n i á s - u r g e n t e es la de eslabl tcer unos 
objetivos finales i r renuneiables y 
ajustar a la c o n s e c u c i ó n do clles 
toda la pol í t i ca y todos los esfuer
zos de las potencias occidentales. 

De las tres negativas anglosajo
nas que hicieron fracasar l a confe
rencia pentapart i ta de Londres—la 
de reconocer los hechos con'vuma-
dus presentados por la diplomacia 
eov ié l i ca la de orear una admin is -
r a c i ó n conjunta ,de cuatro potencias 
para el J a p ó n y , flna'lmen^, la do 
aprobar^ u n r é g i m e n fldeiü<mv..-i:a'io 
IMSO para Tr ipo l i t an ia—una na sido 
r c c i ' f i c a d á a l ' reconocerse el d o i e -
cbo al veto Vi el Kreml in Nm las cues
tiones relacionadas con ^el1 Exr,remo 
Oriente. Pero ¿ q u ó se ha hecho de 
las otras dos?. ¿ P o r que se guar 
da insistentemente csilcncio acerca 
de las respuestas que se d i e ron por 
el secretario de Estado y el de l l ' p -
re ign Office al comisario M o s c ú ? . 
Los medios d i p l o m á t i c o s creen 
baber dado • 6011 la respuesta: 
1% d e c l a r a c i ó n de M o s c ú e l u d i ó toda 
a lu s ión a los problemas sobre lós 
que no hubo acuerdo posible. Per 
que aqu í s e ñ o r e e que s ó l o se abor
da? on en l a ^ ' d c c l a r a c i ó n t r i p a i i i t a 
a q u é l l a s éu ' e s t íbnes sobre las que 
l$é tres-polencias se han p h o s í p d« 
.•'.cuerdo, ' . •esisl íendo de confesar j»' 
ívacaso en í'as d e m á s dis^usioneM pa 
i' ; ' , que la confianza ¡nt3,.a.'jeíci,.:d ; rt 
vuelva a resentirse con un nuevo' 
• ( unc ió de desavenenents entre las 
mayores potencias. 

i : e l delegado noiieam'.r ican:) ffC 
ÍÍUC a q u í , q u e ' a s í como acu.1/) t n 
Srjdiembre pasado a la oonfór'ftñpio 
de Londres deficientemente f r c i p a i í -
ilo para ui j e t a r a las prvétenfi>jotfeg 
rusas, a :a de Moscú há. acudido 
«••i (MiioJaniente adiestrado: «u cuan 
ilí- a Beviu, inaiUúVí) d . u ' í u d e toda* 
les cuuversaciones el p r i n c i p i ó de 'a 
11 anqueza. 1 or eso es fá-u.! que l i u -
l i i .ua algunas dif icul tades que no 
f u dieron se.' vencida?., dando lugar 
•i rumofes cj:<agerados qs'e b?.n. sido 
competemente desmentidos. De ello 
ba resultado esla f a l l a de acuerdo 
en ciertos asuntos, porque hay p ro 
blemas sobre los qpe la ac t i tud an-
g l ó a m e r i c a n a , es fundameolal inei . 'e 
la misma que se mantuvo durarne 
la conferencia de Londres . E l l o no 
e.r debido a una fal ta de vo lun tad 
de c o p e r a c i ó n por n i n g u n a 6 2 las 
potencia^ ocidentales, sino, gen.^Úa-
raeníts a la existencia de pr incipios 
e intereses que n i Oran B r é t i ñ a ni 
¡Oslados U.'.idos s a c r i f i c a r í a n en ser
vic io de una n n i d a d que ' t an to s sa
crificios, y 'no para lodos, parece 

exigi r . Es po r eslo por lo que s i 
m i r a a 1¿ p r ó x i m a conferencia de 
los adjuntos con cier to opl imismo 
—porque, ño deja de reconocerse 
que la t e n s i ó n reinante entre Sep
t iembre y Dic iembre ba docrecido 
de manera decisiva—pero t a m b i é n 
•con algunos temores porque se ig
nora en q u é d i r e c c i ó n se movc r í i 
Rus i t ahora. 
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a energía 
rá 

l a l u c h a 
en 

contra 
ei cáncer 

'Cl i lcago.—La e n e r g í a a t ó m i c a p o d r á 
u l i l i / a r s e en -breve en la lucha ennn 
t r a el c á n c e r , segi'in declaraciones del 
doctor Mor r i s Fisbein, , redactor del 
"Journa l of the American Medical As-
sociations". 

A g r e g ó que se disponen de medios 
para hacer radioactivas .ciertas drogas 
y. que si é s t a s He inyectan en el .cuer
po l l e v a r á n 911 act ividad a los tejidos 
enfermos.—Efe. 
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Boda de una hija 

'París.-1—Se. ha celebrado,,esta m a ñ a n a , 
en, la residencia par t i cu la r de l general 
De Gaulle, en el barr io de N e u i l l y , e l 
casamiento c iv i l do su h i j a mayor Isa
bel , con el comandante Ala in de Bofe 
seau, .perteneciente al Gabinete m i l i t a r 
del jei'e del Estado f r a n c é s . L a novia 
tiene fcj a ú o s de edad y el novio, ¡'l. 

Pa r í s . ;— De l a i n e s t a b i l i d a d pol í l i ca 
íntiftirtor' de Framcia —atdlbulb ' le en 
g r a n par le , p e r la m a y o r í a de los ob
servadores, a» la I n s e g u r i d a d del t e 
r r e n o que pisa e^ el campo inCeiTia-
cional—habla elocuentftijiente el cona
to de crisis que ayer a m e n a z ó con 
derii ibar a l Gobiemo y , lo que hub ie r a 
sido peor, con hacer des i s t i r d e f i n i t i 
vamente al general De Gaulle de c o n -
tinugii ' a¡l f ren te tíe a q u é l , en los m o 
mentos m á s c r í t i c o s que Francia, cono
ce desde hace muhos a ñ o s . Pero" afor
tunadamente para esle p a í s , el c o n í ü c 
to se c o n j u r ó e n el ú l l l m o m i n u t o , a l 
c a n z á n d o s e u n compromiso que. si n o 
es del todo sa t i s fac to r io P9ra los so
cialistas, cuando menos, a.lcja m o m e n 
t á n e a m e n t e el pel igro d o una r u p t u r a 
entre los tres grandes p a r l i d o s . ( 

E l "conflicto nac ió por la, pr'csonta-
cjión de una m o c i ó n socialista, que pro 
t e n d í a rebajar en u n cinco po r c ien
to m á s los gastos previs tos pa ra el 
E j é r c i t o . Los comunis tas apoyaron la 
p r o p o s i c i ó n , a l a que se opuso el m o 
v i m i e n t o republ icano, y el propio p r e -
s idor í to del Gonscjo, que a n u n c i ó su 
r ó n u n c i a s i . l a A s a m b l e a , aceptaba la 
p e t i c i ó n sociaJista. P o r u n momento so 
vivió en el palacio Borbón en una a t m ó s 
fera. do insuperable t e n s i ó n . Mas, al 
f ina l , el i d r á m á t i o desenlace no so 
produ jo y la m o c i ó n ha, s.ido re t i rada , 
con lo cual los gastos del E j é r c i t o se
r á n sólo reducidos ,en la c i f r a or ig ina l 
de, un ve in te por c i en to , propuesta por 
el m in i s t ro (de la Guerra . 

Los gastos autoniz'aidoS p e r m i t i r A n a. 
Franc ia mantener u n v ejército de paz 
do medio m i l l ó n de hombres , r o d u c i é n 
dose los cfecPivos do l a Mar ina a se
senta, y cinco m i l . todos ellos e n a c t i 
vo. L ¿ Ustr ibuciún de. las fuerzas de 
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C o m p r i m i d l o 
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t a m b i é n s e h a d e c l a r a d o 
c o n e l c o n v e n i o t r i p a r t i t o 

C omercia 
Ley de 17 de Marzo de 19^5 
M a d M L ' — La. secretaria genera l l é c 

n¡c:, de l M i n i s t e r i o d© J u s t i c i a y .Go-
raer.caio, ha r e sue l to . p o n e r a l a venta 
l ib re los excedentes de a g u a r r á s des
p u é s Ido atendiidas las necesidades do 
la i n u d s t t i a y de la e x p o r t a c i i ó n , a c u 
yo f i n , tcHdtos aquellos a quienes les 
intereso fcdquíi4i!r a l g u n a cantidad1 de 
dicho producto, deben d i r ig i r se f o r m u 
lando l a pellücíión Ei l a "Gomerc ia l de 
resinas", cuyas of ic inas se ha l l an es
tablecidas en Maidrid;, plaxs^ de Sala-
mafluca, /i- Apar tado 0174. . 1 

N E C E S I T O P R O F E S O R 
C a r r e r a Comercio, m a ñ a n a y tarde, 

bien retribuido. Dirigirse por escrito 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V I V E R O S 
F R A N C I S C O R O D R I G O 

M O R E S (Zaragoza) 
T e l é f o n o lo 

Solicite c a t á l o g o 

/ / 
C A R A B E L A S A N T A M A R I A " - " M A G N O 

N 

n 

Tokio.—Los acuerdos 
rancia ú l t i m a m e n U celebrada «n Mos
c ú por los ministros de Negocios e x 
tranjeros d» las grandes potencias r e 
lacionados con el J a p ó n , han ocasio
nado en . las esferas aliadas de la ca
pi ta l japonesa un malestar mayor d'd 
que en pr incipio p o d í a i m a g i n a r s » ? la 
obl igad* s u b o r d i n a c i ó n de las au to r i 
dades mil i tares norteamericanas al 
Departamento d» Estado, del que re 
ciben instrucciones por conducto del de 
la Guerra, ha impedido al conjandante 
en j c{e hacer manifestaciones Relacio
nadas con los acuerdos de M o s c ú pe
ro no ha sido esto sutieientei para 
imped i r q u é Mac A r t h u r se haya de
clarado d i s c o n f o m e con el convenio 
t r i pa r t i t o que, pese a cuanto se ha d i -
clio, r e b a j a r á l á autoridad que ha v e 
nido ejercitando hasta a q u í al obl igar 
le a depender para todas las decisio
nes de tipo, pol í t ico , social o e c o n ó m i 
co,1 de los aeucrdos que sean lomados 
por el Gonsejo de control de los' "cua
t ro grandes". 

Los medios japoneses no han l i j a 
do una pos ic ión de l in i l iva con respec
to de la nueva s i t u a c i ó n que va a erear 
sa al pa í s , pues las esferas otlciales 
conservan el s u ü c i e n t e tacto d i p l o m á 
tico para no indisponerse de antemano 
con Rusia cuando, en cierto modo, 
por ra/.ón da la conces ión del derocbo 
al veto a la URSS, el fu tu ro del p a í s 
va a depender t a m b i é n de la pol í t ica 
que siga el Kreml in . No obstante, a 
ttjivés- de los comentarios de la- P r e n 
sa puede adivinarse el mal efecto que 
ha causado él anuncio de la c reac ión 
d« un Gonsejo de control s imi la r al 
de' Alprnania, cuyo estableeimieuto crea 
una dual idad de autoridades que ü MD 
p i l c a r á los asuntos de la adminis t ru-
c ión, que hasta a q u í ' d i scur r i e i t in por 
cauces, si nó normales, cuando m e 
nos de una forma que se aproxima m u -
pibkO a la normal idad-

Nalura lmente que no so ha c o n s u í -
ludo al Gobierno j a p o n é s antes de l o -
m a i " estos acuerdos, porque, para las 

Cotice y a»jtt*fdlw»tes tod«t clat«a 
Vormouth rancio y >Mosc»te! 

AJhoacUa», 26 » S«a Ja»B, 64 - aUROOS 

3i noy mismo folleto ilustroc 

dev la confe- grandes potencias no cuenta el Ga.-
binete de' Sidehara, al que s é t rata co
mo Gobierno transitorio, del pa í s ve,! 
eido; no es esto lo peor, s in emb-irgo; 
sino el hecho de "que el propio Mac 
A r t h u r no tuviera conocimiento de lo 
que se preparaba en Moscú hasta que 
fué- publicada la d e c l a r a c i ó n tPlp'arlita, 
ya que el secretario de listado no '¿c 
c r e y ó obligado n i a consultarle ni a 
i n f o r m a r l » de la mareba de las ne
gociaciones. A . r a í z de publicarse el co
municado de Moscú , se a n u n c i ó que 
el comandante supremo aliado estaba 
procediendo al estudio de su conteni
do, por cuanto ' afectaba a sus f u n 
ciones ; pero por ter iormente no se h a 
revelado, c u á l e s ban sido las conclu
siones sacadas por Mac A r t h u r , a u n 
q u e parece ser que ha enviado un i n 
formo d e s f a v o r á b l c para el plan p r o 
puesto a-'Ia Gasa Blanca. ^ 

L ' u t r e t an to , l a p r e o c u p a c i ó n cunde; 
y aunque l a o p i n i ó n p ú b l i c a japone
sa, po r f a l t a de p r e p a r a c i ó n . na ra en
tender las cuestiones i n b e r n a o i ó n a -
les; no se h a dad'o a l a e s p e c u l a c i ó n 
sobre lo que puede derivarse en e l f u 
t u r o del convenio en t r e . Byrnos, Be-
v i n y Molotov,- en las medios' p o l í t i c o s 
japoneses y norteamericanos no se 
habla de o t r a cosaj que de l a in te rven
c i ó n d i rec ta de Rus ia en los asuntos 
jauoneses pa ra e l futuro.1 "Japan T i 
mes ' , en u n s igni f ica t ivo ed i to r i a l que 
p u b l i c ó en su n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o 
de hace doS d í a s , se l l a m ó a s í a pe
sar de no tener m á s que seis p á g i n a s ; 
•es decir, dos m á s de las de o rd ina r io 
oer ia que s e r á dif íc i l expl icar po r q u é 
r a z ó n se reconoce a Rus ia u n derecho 
que no se adquiere e n / s ó l o t r e i n t a y 
fi'-üs horafe da lucha . L a m e n t a n d o láí 
d.- 'dsión do los "tres grandes", o t r o 
d ia r io , de g r a n c i r c u l a c i ó n , el "Asah i " , 
decai ra : "Las esperanzas que se te-
n i n n en que el f u t u r o h a b r í a de per
m i t i r resolver r á p i d H m e f i t o los pro
blemas vi ta les de l pais f e h a n v é n i d o 
a t i e r r a con el acuerdo d^ M o s c ú . P o r 
que abundan los ejemplos obstruccionis 
t s s en la p o l í t i c a rusa pa ra que uno 
pueda haberse ilusiones y pensar que 
el K r e m l i n va a sacrif icar sus, puntos 
de m i r a po r beneficiar a ' u n p a í s a l 
que debe nnfcho m á s de lo que l a m a 
yer ia . imagina, pues l a neu t r a l i dad j a 
ponesa, du ran te l a guerra rur>ó-alema-
n a y t \ apoyo ma te r i a l , prestado a l á ' 
U Í t S S en los -momentos m á s c r í t i cos 
de su his tor ia , hizo posible que Rus ia 
recompusiera sus e j é r c i t o s occidenta
les con las tropas del E x t r e m o O r i e n -
r' \ donde n u n c a t u v o que temer por
u ñ a a g r e s i ó n n i p o n a que hubiese pues
to en t rance de . sucupib i r a l p a í s " , 
¿ « t o es ío que piensan y dicen los ob
servadores japoneses, lo quo piensan 
lo americanos no se escribe, pero des-
d* luego no es m á s sat isfactorio paro 
los campeones de las c o n c e s i ó n - s " q u ó 

t i e r r a s e r á l a s iguiente : par^ la -Me
t r ó p o l i , ¿tiento cinco m i l hombres. Otros 
c í e n m i l en Af r i ca del N o r t e ; diento 
veinte m i l se d e s t i n a r á n a l a ocupa
ción de Alemania—lo que supone la 
c o n s e r v a c i ó n de los c o n t i n g t y í t é s que 
se encuentran en a q u é l p a í s — e (igual 
n ú m e r o s« destinad^ a ía.s guamlLcio-
nee francesas en los colonias y el Ex 
tremo Oriente . L a g e n d a r m e r í a se c o m 
p o n d r á d « cincuenta y cinco m i l agen
tes d i s t r i b u i d o s por todo el t en t l lo r io 
metropoli tano. L a nueva l e y de rec lu
tamiento fija u n pe r íodo de i á meses 
de servic io ac t ivo que c o m e n z a r á a 
prestarse a l c u m p l i r los dfeciocl io afios. 
El total de los oficiales en activo ha s i 
do l i j ado en ve in t i c inco j i p i . 

Tajl es, Cn s í n t e s i s , el proyecto apro 
hado por 61 Gobierno de a c u e r d ó Con 
las recomendaciones elevadas po r la 
Gonfcrencia que. presidida, por el m i 
nis t ro de la Guerra, Miche le t , tuvo l u 
gar e n los ú l t i m o s d í a s de IVfoiemlnv. 
y a la que asis t ieron mariscales, ge,-
ñ e r a les y a lmirantes . Fa l tan por de ler -
m i n a r los efect ivíos do IJXS fucfzas a é 
reas, acerca .̂ de los ¿ualfes n o parece 
baberso t o m í í d o por ' e l momento una 
d e c i s i ó n . 

T a l s e r á el ejéftoito de la paz de 
Franc i a : c u á n d o y c ó m o s e r á posible 
reduc i r las fuerzas armadas ^ los t o 
tales apuntados, es cosa que na!dáe se 
a t r e v e r í a a anAá,cipar. P o r dé pronto , 
y para sufraigar los gastos mi l i t a ros 
has ta el 15 de Febrero p r ó x i m o , el 
Gobierno ha aprobado la c i f r a de. m i l 
do&cicntos miiilloi'ies 'de francos, y a ú n 
es posible que d e s p u é s de esta fefcUa 
sd c o n c ó d a n c r é d i t o s . ex t raord inar ios , 
porque i to h;» líega'dk) t o d a v í a l a bo ra 
en o p i n i ó n de los expertos, d e c o n s i 
derar plenamente rostablcci 'da !•, ¿Vor-
inrdids'd en las relácioai 'cs inlefníic:-'11-
nales. Si alguien preguntara en/ q n é se 
fundían 'los froncesos par;) creer quo 
la i á/, QO ha i l egqáo a ú n , c n c o n l r a r í a 
en boca de cuolquTér f r a n c é s no cóíí í t r-
nisla esla respuesta: Porque Rusia por 
diste cn f^omarse. a las regiones que 
tanlo amb ic iona ron los zares: porque 
M o s c ú l i a ' cambiado de t i c l i c a y el 
bolchevismo h a abrazado corno prop ia* 
las tendencias . imperi,alisIa/> d'el a n t i 
guo r é g i m e n impeif .a l : porque en L e -
van le . po r ejemplo, se e s t á t o d a v í a 
muy lejos de haber alcanzado un gra 
do sa t i s fac tor io do t r a n q u i l i d á d : por
que n i a ú n d e s p u é s de la1 xiltíma r e 
u n i ó n de los " t res g r a n d e s h a n que
dado sentados1 los ' cimientos só l idos 
de l á paz , ' y porque, en suma . Europa 
c o n t i n ú a a» p r i n c i p i o s de l O i O , Casi 
ocho meses d e s p u é s de haher acabado 
la guerra : \ ív1cnt íói una p'ár. a rmada 
que a m u y pocos puede satisfacer, y 
mucho menos ^ los*franceses, a quie
nes t o d a v í a no se b a t e n ^ o e,n' cuen ta 
para t b n í a r l a s 'decisiones i n t e r n a d o 
nales (fe m a y o r trascendencia. 

W A N S H I N G T O N . - L a mayoría ele los ccoi 
¡nómjstas ndrteamepicanos, cons ide-
ctMl que la e c o n o m í a po l í t i ca da los 
Estados Unidos, ofrece b a l a y ü o ñ a » 
perspectivas a pesar de la a m e n a í a i 
existente de importantes huelgas, el 
problema de los precios m á x i m o s y 
18 recíenU» tarea de la r e c o n v e r s i ó n . 
industrial .—Efe. . 

W A S H I N G T O N . — E l director de 1» 
soc iac ión americana pro Nacioncg 
Unidas , C lark Eisholbergei'. ha 
afirmado que el difuntjo preaidonlo 
Kooseveit e ra partidario de un siste. 
nía de frftccomiso á e las Naciones U n í 
das sobre cualquier base del Pací f ico 
que necesitaran \bs Esfados Unidos. , 
Pidió que el Gobierno de Washine-
<on declare <iue las báseai de idicho 
Ocealio que adquiera para su íícgu-
l idad quede sometida a ú n sistema de 
í ldeicomiso.- -Efe . 

W A S H I N G T O N . — E l secretario de IVla 
r iña, Forrestal , qtia se encuentra eí) • 
IVíiami, ha manifestado que las fuer 
zas navales norteamericanas se pro 
ponen utilizar en toda la amplitud 
que requieran las operaciones q u « 
hayan de realizarse, los derechoití d^ 
arriendo concertados con G r a n B r e 
taña V C u b a para la i n s t a l a c i ó n do 
estaciones navales en Trinidad y Oq| 
ba.—Efe. ; | 

B U D A P E S T - — E l Gobierno h ú n g a r o ha . 
convocado una r e u n i ó n de repreSért 
tantes de los partidos pam discutir 
las propuestas que Hunrjría fiíSe.-i 
someter a las potencias para el t r a 
tado de paz.—Efe. 

L O N D R E S . — Aunque ,la propuesta hri 
t á n i c a de qu-s sean reducidas las 
fuerzas aliadas de g u a r n i c i ó n en 
Austrila, h a sido contestada favora
blemente por Franc ia y los Estados 
Unidos, la Unión Sov ié t i ca , s eña lan 
los circuios diplomáticros de esta c « 
pital, no ha hecho sa.ber, hasta abo
na, suis puntos de vista a este r e s 
pecto.—Efe. 

I ^ U E V A Y O R K . — Se »CGtán realr/.a"do 
, experimentos con la nueva droga att 

t ípa lúdíca , d e n o m m a d á "metaclor!-
dina", que parece &sr más eficaz q u » 
la quinina y l a atebrina- Se tratat 
rfe u n a c o m p o s i c i ó n quo á l c e l a a |o;? 
microorganismos de manara diferenj 
te a las sulfamidas ordinarias y que 
por Iq tainto, putede resultar má9 
eficaz en el triatamiento de algunosi 
tipos do enfermedades i n f e e o í o s a s . 

T A R I S . - A l discutirse por la asambleaí 
constituyente la modi f i cac ión del-
alto tribunal de Justicia francés , el 
cx-minlstro P i e n e Cot, presentó u n a 
enmienda en el sentido de que no 
tupiera derecho de gracia el jefe del 
Estado en cuanto a las sentencia d« 
muerte dictadas por ose tribunal. 
L a enmienda, combatida por el m i 
nistro de Justicia, Tcgcn, y por el 
diputado socialista Depreux, que hizo 
résa l iár el peligro í e lai improvisa
c ión en materia jurídica , f u é desglo- ^ 
sada y devuelta a l a c o m i s i ó n co
rrespondiente v a r a ulterior considera 

— r:í'cr 

D A M A S C O . - - H a n sido cerradas, las tiort 
das y se h a n organizado numerosas 
m a n i f e s t a c i o n é s estudiantiles en la* 
callea de esta capital en seña l .de 

. protesta contra el acuerdo anglo 
f r a n c é s concertado ú l t i m a m e n t e y 
contra los recientes desembarcos de 
tropas francesas en Beirut , así como 
contra la visita inesperada del gene-, 
raj Oliva Roget, 5efe de las fuer/.as 
francesa» <íe S ir ia meridional, a M e 
zze, uno de los suburbios de Damas- . 
co S e g ú n los informes recibidos, so 
h a n producidb • manifestaciones pa
recidas en otras ciudades sitiadas. 
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P r e m i o s n a c i o n a l e s d e 
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•\ p e acuerdio con la D e l e g a c i ó n Na -
icioníil d o Prensa de la V i c e s c c r o t a r í a , 
de Eduoa -c ión Popular , d e p r i m e r o de 
Enero de 1943, r e l a t iva a los premios 
mensuales 'de pqiliodismo creados po r 
la orden do p r i m e m de E n o m do ii 9 i - , 
estableciendo como e s t í m u l o p a r a los 
trabajos pe r io id í s t fcos u n premio , m c n -
Sltal cuya c ú a n t í a es de m i l p e s ó l o s , so 
h a acordado con' 'esta fecha que el con 
curso correspondiente al mes ide Ene
ro so desarrol le c o n arreglo a las s i 
guientes bases: 

PVtmfSPaú 171 premio c o r r e s p o n í H e n 
te a l concurso 'de Enoro se d e n o m i 
n a r á "Enero de t O i G " . 

Secunda,. Só?í> p o d r á n ooncurv i r 
a él los trab-tjos qtíé hayon sido p u b l l -
oados c n p e r i ó d i c o s o rcv is lns Ide la 
Prensa cspañoila ¡déááS el pr imero de 
Enero hasta el d ía 3 1 de df-cho ,lies y 
previamente solocoionndos• 

• T o r r e r a . E-n cnmpl l imionlo dp lo quo 
dctcrrr i iqa l a n o r m a p r imora^do la ba
se s é p t i m a do la o rden de las Dclop,;i-
c ión Niioiona-I 'elle Prensa de nrintoro 
de Enero, de 1943, se dOfijgiiO para oum 
p ü r lá. ttnisíórí qde e n la c l tad í ! bose 
so los colnfía a los idüez di rooloros (lo 
porió't.Tcos que so d e t a l l a n a c o n i m u . i -
e i ú n : d i r e o l o r dé " M i u b - i d " . de M,)-
d r ; < l : d l r e o t ó r do " E l Hór r eo C a l a l á n " , 
do l la roolonó- : d i r ec to r do " t n l o r m a -
(•\-'-lV\ d'> M í d a n t e : d i r eo lo r (Sé " E l 
' 'Pensamionlo N a v a r r o " , do Pamplona: 
d i r o c l o r de "iVltíabfeté1'; do Albacete ; 
f l l rdeíor de»! "Med i to iT i tneo" , de Cas-
l e l l ó n : d i r o c l o r de " H o y " , (jo l í a d a . l o z : 
chreetor de "LU»eíM»!di", <1«! Valla,ti-<>"-
I fd i d i r e ó t ó r l d e " l d e r > " . de ' i ra ,ná<la: 
y d i r o c l o r de "Le van l o " , , d i ' Va-le*»-
Cia. ' ' . v 

(iuarí^í; Los- Iros traba ios seleccio
nado^ por calda uno di* los e i lados-d i 
rectores se c u r s a r á n a l,a n i r ee -c ión gc -
nera'l de' Prensa, S e c c i ó n de Asuntos 
Sfenerali*» bajo pliego lacrado en los 
ro p r ó r í r a b . 
cinco pr imeros di;«s del mes dé l ' e h r » -

Quinlc!. Be los t r e in t a a r t í c u l o s p u -
blinmcfos que tornen, pnvle en <' d.-xi-
ourso. l a d i r e c c i ó n general de Pren
sa, se loecioi ravá el que a su u ic íq setí 
acreedor ol premiin " E n e r o IDÍIV. 

Sexta E l t r aba jo premifedó será, 
publ icado en tod̂ .la Prensa: cspaüdls 

Sépt¡ms>. E n n i n K ú n caso p o d r á se'" 
d i v i d i d o n i d e j a r desicr io el p remie . 

PREMIO P A R A TRABAJOS A N O N I M O S 

De acuerdo con la orden de la C e l é 
gaoió 'n Nacionoi de Prensa d e lá V-ice-
se crol a r ia de ?:duc'aoi(in Poj iu lar de p v i . 
mero, de Enero de 19/j3, relat iva a> los 
premios men-suales de periodismo crea 
diofi por í a o r d e n ide uno ¡Ii» Enero de 
1942, é s l ' ab lec iendo romo e s t í m u l o pa-
r á los trabajos p e r i o d í s l i c o s un premio 
menisAial cuya cuant í ; , os do - m i l pese
tas, y como a m p l i a c i ó n a las mismas; 
se ba acordado coin esla fecha o o n v -
cor 61 presente concurso niensu.a.l pa-
r;, p r e m i a r ' l o s trabajos aĵ <5r4ráos p u 
blicados en La Prensa n a c i o n a l í u r é a t e 
el af ío 194G; co.n arreglo .i li.s s" - i 
teft bases: z 

Primera . El premio r o r i •;spuir.Iáe.n-
le r<I coi icurso -del m e s ¿ e E n e r o se 
d e n o m ü n a r á ' 'Enero de l O U V . ' 

Segunttif'. Solo p u d r á n eoncurr i i - s, 
él trabajos a.nón&mo« qtie lí'oyftrj ••']d,> 
nub'ica.dos e n peri«5d:feos d iar ios de ja-
Prensa: e s p a ñ o l ó desdo el uno de Ene
ro hasta el 31 do dielio mes. p r e v i » -
monto seleccionados cío aeuordb coii- UT 
que d e t e r m i n a l?j sCgn ien t í base. 

Tercera, Los direolores de > Indos 
los p o r t ó d i c o s d i a r i o s de E s p a ñ a r e m i 
t i r á n á la Direcci'o.n i^cneWl d(J P r e n 
sa. Secoiún Asun los fí-omeralcs M o n 
te Esquinza, 2. el me jo r t rabajo pé r t ' o -
id ís t ico a n ó n i m o qui'''. a su íuie ' io. baya, 
sido p\!blica,do e,, el d ia r io .do sm d i r e c -
tifátl dur. ' inle el pl.-^.o quo seña l a la' 
b o í e soeund?! de esla, eonvoealoria. 

Cua r t a . Los trabajos selecrtlonáclqrt 
Se ' c u r s a r á n I>ajo pliego lacrado en los 
Ciineo p r i m - r o s díafi del mes de l ' ebre-
T'o próximo1. 

Ouinla, Oel tot.a.1 d e 'los 
publ icados que tomep pairte Í 
o.u,r.so. la O i r o e c i ú n general i< 
SeleccieiVará e! quo, a su i i 
acreedor al premio "Enero ; 

. Rexíaii E l trabajo prese-nla 
b l l cádo en ' t oda l a Prensa, c.; 

S é p t i m a . L a c n a n l í a d > 

a.rueul'i'» 
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Actuó ante los ancianitos el Cuadro 
Dramático y la Schola del Círculo 

C',m DIOI.ÍTO cl« U fesüvUJad de la 
Cirímjisei.siün del Sefiur, se c e l e b r ó el 
pasado mavles, en el Asilo de ITerirtfi-
u i l a» una brUíaintísinia velado, o í r e c i -
tíi» generosa y gent i l r te i j te por $1 
«ílíiadro D r a m á t i c o y la Schola Canlo-
•Mm ¿ e l C í r c u l o Catól ico de Obreros 
a loa ancSanitos acogidos en dich'o be-
üéf iM « s t a b l e o í m i e n t o . 

Lo» c a r i t a t í r o s Tisila.nles, en ; uno 
i 9 los s a l ó n o s del Asilo in lc rpre ta ron 
uu diY«rl ido sadntto y d e s p u í s los 
riileíu.Uros do Ja Scbola enl.oparon d i 
versas «ompos ic iones , entre ellas var 

. rióa viUanciuos. \ 
L a labor aríistifiaí do una y otra 

«BMújaei^ia, que, por yez pr imera v l -
«ir i t r í» la ojetaplar ins t i tuc ión beníjflí-

fyé •premiada con grandes aplau
sos po): los ancianitos que vivieron 
MU laryo ra lp do d u l c í s i m a emoc ión , 
• Iftgtóa y g r a l i l u d hacia sus generosos 

SSSíStfltéto » • extremo es esta í n i e i a -
i ¡ \ * «te lafi m^i ' i l isi inas agrupaciones 
a c p ^ i X t ó ¿e l Cí rcu lo Catól ico, cuya. 
f.<»«eii8ia, bien merece la pena de ser 
iwifaí ia . , ' . 

' L a expos ic ión de P í i i t í r a del art ista 
b u r g a l é s Rigobcr to C. Arce, , que, pap 
t r o d n a d a por l a l U p u t a c i ó n , perraa-
neicfi abierta •en el pa lac io prov inc ia l , 
e s t á cons t i tuyendo Un ro tundo é x i t o . 
Sea n u m e r o s í s . i m a s las nersonas que 
por el la h a n desfilado, coincidiendo to 
d a » r.n sus favorables y entusiastas 
apreciaciones . 

E l o r t i s t a —que idicho sea de pa 
so, ha coloica'do la Ut'rjeta de " a d q m -
r i d o ' ' a numerosos cuadros— recibe 
oon díicho mo t ivo , innumevableR0 f c l i c i -
tacioneaí . 

Ha sido fijada ya la fecha de c l a u 
sura de la e x p o s ' i d i ó n que, como es 
sabido, fué i n a u g u r a í d a el pasado d í a 
23 de Diciembre. A q u é l l a co inc id i rá 
con la fest ividad ide los Santos Reyes, 
y i c u d r á luga'r siin so lemnidad a l g u n a 
a .me'diodía. 

p a r a 

d e l o s R e y s s M a g o s 

Recaudado e n la Caja de Ahor ros 
M u n i c i p a l 

Don Ismael ü a r c í a Hámi ly , pese
tas; don V i c t o r i n o debVal , 10 ; CJOJI-
c í ü t a , j u l i n e s , i luf ' iuo, J o s ó A n t o n i o . 
M a r y y J o s ó M a r í a Kchírica Mai-líji. 
100: don M a r t í n A v i l a Vivar, 5 0 ; e) 
n i ñ o L u i s Az-condo, I-: el n i ñ o . losó .la 
c ih lo Ay.condo, 1 : clon pia,U(dJo M a n r í -
qu'.-. ' i . ' ) : don l í a f a d S á e n z de SiUTtama-
r í» , 10. 

Recaudado en la D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l 
• Suma anter ior , 9.082 pesetas. 

Don A n t o n i o Blanco, 10 p é s e l a s ; 
doña. E n c a i m e i ó n M a r t í n e z Nales. .">; 
don Lorenzo (.'.arcía Polo, 2 5 ; don Jo,-
só Lu i s M o n l e v e r d c , 10; .Mai 'gari la y 
l iosa Mary Vivar , 1;J; Banco Mercan 
t i l , JOOr ifon J e s ú s A r n á i z , 2 5 : s e ñ o 
res T u r i ñ o y C o m p a ñ í a , 5 0 : don Ben
j a m í n T u r b i o , 2 5 ; don C a r l o s ' P ó r e z 
L ó p e z , 2 0 ; ¡don D a v i d A n d r ¿ s r 5: ^0a' 
Frand'.sco Larrosa , 10 ; Casa Lej.-aTega, 
2 5 ; idoña Crcscencia L ó p e z Revuelta., 
5 ; don J o s é Rey, 25 ; Publ ic idad Avan
ce, 25. ' 

, . • To ta l , 9,402,, ' , 

- "VV̂ AiV 

Sain,tiago de Compciistela.—En _¡ I n 
C a l e d r á l se han c( l e b r u d o ' las cere
monias coi imemorat ivas ti© l a r e n d i r 
dlóri de Cranalda. Ofició el dfcári prer 
Hiclepte d e l , Cabildo, Dr., i 'or, ' ,da. A n 
tes de l a s n n i a itiisa» SÍJ c e l e b r ó ! i 
p r o c e s i ó n mitirada por las naves del 
t emp lo , con las c l ó ^ c a s cl i i r inv,as . 

Esta' fiesta tiene t ü g é t lodos los 

¿ Q u i e r e V d . complacer a sus h i j o s 
c o « juguetes? v 

Palonia , 

C í r c u l o d e B e l l a s A r f a s 

jue f i u r i n s l i -a ñ o s desdo 1.494, en 
tullida por vo to de los Beyes C a t p ü -
cos. Antiiguamente. cádlal t m ó M g b 
perc ib ía , e n cata o c a s i ó n urja' bolsa 
c(»nU'nÍondo 0.000 reales .—Cifra . 

N O M B R A M I E N T O : - : : - : : - : 
Barce lona .—El prcs idcn le "d'a Ig 

D i p u t a c i ó n , a propuesta d(ñ i .ialrono-
to de la Escuela Especial de Teji ldos 
.de l 'unto . ha nombrado ( ' ¡ rec tor de 
este vcehtrp a l j n g e n i e r o indus t r i a l 
'don Celso ' M i r a M a r t í n e z . Canlurella-. 
^üleTi desde hace cerca de -0 aí ios 
Viatifc ded i cándose , 0 las e n s e ñ a n z a s 
prüte>íiónal(?,s y l é c n i e a s . Esh; noni l i ra -
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.''j'i'wai MI'' 

(Vie»© da p r imera p á s i í i a ) 

• «Ml'•r• iale,? y ea- lus superiores I r án 
# isüt í J»ai í l^ ca l o l i l 24 V iv i enda« . VA 
V £ ¿ m $ { i * m pS^SM l>-s obras alean. 
>'.» la « m m . m pesetas. 

Fu»m de convo^cetoría 
L a €«Mtf)¡éa qxieáó enterada de los 

9' SOiíiMitii» r u ¡í^entos: 
lft?li,»r!«ia*. «artaK y Boletines Otieia-

its rae tb id t í í desde la ú l t i m a s ^ ' d u , 
api •niiaft B i r l e s Semanales' del -Hos-
f í m | # S.ia . ¡uan y Casa Refugio. 

. I M f M » . <<« ciíD.ativts recibidos ceu 
•ijfRfKtü « ia¿; /•e«e,si<j««Hs d t dictoD GC» 
i'iíji m * * * * :, 

•-0R íjaaUfi.M NaiñflZ, 10 pesetas; i o n 
Sdldí t ie p á r a m o . . 25 ; don S a t i r i o Díaz 
'Í5 y d i » Pregone Serrano, 20 ki los d» 
• a « t » d « . 

fíe a e e r d é losllmeniar, por oñcio , la 
S;VíU!,iifll v, J.̂ s generosos donantes 

A t • e n t i p u a e i é i t , el &tá£í¿*r& •x"-
feti^par»»!*», dun auan a o s é Fcrn i^ 
\'Mf» i i é l e e t u r t a la s iguienle carta, 
reisfel»*»: «1 alot.ld» s t ó o r Quiñi s ra per 
i-l í t e A o . C a p i t á n j í e n e í l t l i e la ¿aoxt? 
l í e g l á t Uniente genera l á»n . 'uan 
y i f f l b KUuea: 

"IVS q ü e r i d s a m i j « : Cuan;1 o el 

ATuntaínienl» que t a n af ier ladamen-
tft p r e s lde« a c o r d ó h a c e r m » m r ho
menaje, m i p r i m e r a r e a c c i ó n f u é : 
« • aceptarlo, porque Soy Opuesto a 
los homenajes personales j porque 
la. obra que pienso real izar en B u r 
eos e s t á en sus comienzos. Pero 
p e n s ó que l a p r i m e r a b a r r i a d a do 
casas u l t r a b a r a í a s que con el es
fuerzo de ld5os estamos edificando, 
no contaba son recursos p a r a hacer 
su iglesia y sus escuelas; y d e j é 
que empezase l a r e c a u d a c i ó n , pen-
s á n d o que su producto s e r í a el p r i 
mer r e n g l ó n p a r a que esas' fami l ias , 
a las q u « t amos a dar casa h i g i é -
tóca y l i m p i a , t engan t a m b i é n u n 
templo donde rezar y escuelas don
de educar a sus hi jos . , 

Y o te ruego, que el homenaje ctin-
stste en hacer l a Iglesia y las escue
las, j las casas para el p á r r o c o y lo?» 
maestre; , e.n Ja, p r ü h e r a ba r r i ada 

«l »cfin«-j"»ni /'!« fnfJnv v a m A S a. 
l evantar para estos burgaleses t a n 
boeiios, t a n hidalgos y t a n s i r f r i -
dos. 

Con t o d » c a r i ñ * te ab raza , t u 
amigo . Juan Y a g ü e " . 

Tras la lec ' -a :» de h anter ior n i i - ' v j . 
,ei Sr. Quintana uno uso de líí ¡i&'al..ra, 

•UP/jy'>w»». > , "fc. 

P ' 7 - . . 
VttoiaXíi efe m a d a - á 

« A - t e 

m M IJJWT» 

Vfoueta C o t i l a 

1 U y v 

e x p r e s á n d o s e en ¡i-; s igúío i i tea tóvih^ 
nos: x 

"Como ven. lúS Séñófés ronrejolrs. 
este deseo de la ciudad, de- Burr/os, da 
poseer v a busto que recordara o. lodos 
el agradecimiento que ios (>nrqa:escs 
debemos al teniente general Yagüe , par 
la magnífica, obra' social que e U á lle
vando Vz cabo, por vo'untad del Uns-
Ire soldado va a quedar sin efecto. 

'Ws un rasgo m á s que honra, a n w s - : 
tro Capitón General. ' a l a s e n r qw- e.'.a 
cantidad que se iba a, dedicar como, 
homenaje a él, se .destin?'. corno sit m-
pre ptensa. en beneficio de los pobres 
y nertsUmlos.-Xada nid» noble v i jnás 
elevado. (n¡e procurar, como H d i c , 
dar templo para, rezar y escueta ú o n -
de puedan, instruirse fsl'>s niños que 
han de ir a vivlij én aquel'a nuera lia-
rriada. 

Yo propongo a. los sujieres conreja'-
l<s. que se facvlle a esta '.•Hcald.a. con 
objeto de realizar , las geslí&iiet, v c e 
sarías y se instruya el oportuno e.rpr-
dient.e. con el̂  fin de obt u^r la, sub
venc ión necesaria para la construcc ión 
de esa escuela y vasas para los m a ' F -
tros. . , 

liste rasgo es tm motivo íntts d t 
agradecimiento que le debe el pueblo 
de. Burgos al teniente general Yagüe . 
que 'ha '•cuello a. poner d é manifiesto su 

t « m o r a nuestra ciudad y los pobres 
• ?/ asi habrá de perpetuarse- en una lá-
| pUhi \cpnmemoraJ.iva que '.se co locará 

en uan de estas e d í f i c a c i m e s . cuya 
! construcc ión s e r á posible merced á su 
l generoso desprendimiento, y en. ta que 

se ¿.expresará la eterna grMitud del 
1 pueblo todo de ta Cabeza de Castilla 

li.acia. su i l u s t r i hijo ((doptlvo". 

L a Comis ión Pcrma.ncnle a d o p t ó 
poB unanimidnd la p ropos i c ión de l i 
A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a y no habiendo m á s 
asuntos d« q u é t ra tar se l e v a n t ó la se
s ión . 
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E L E S T R E N O D E HOY 

Valenc ia .—Cuareuta mil lones de rnc 
t r o s c ú b i c o s de agiia, c i f ra m á x i m a 
a lcanzada has ta ahora , embalsa e l 
p a n t a h o de- A l a r c ó u » pesar, de no 
estar t e rminadas las obras. Es ta can
t i d a d , 2nás l a de los . pantanos secun
darios, ga ran t i za todas las necesida
des de r e g a d í o del Jucai" y del m a ñ -
«••iHauianiBi>a'rt)MBiieiOBa>BiaaatogBtBHsai)ei(iu>wN<Bia 

A/' 

cía 

: ftCiTditadísima, sa vende por Retirar
me de la p r o f e s i ó n , en e l pueblo im-

' po r t an te e i n d u s t r i a l ds Ba r rue lo <Pa-
lenc ia ) , faci l idades de pago. 

| I n f o r m e s : V i c t o r Doraingucz;, en dir 
cho pueblo. v' 

y 

a e m o c a r 

Ciudad R í a l . — E n Tomelloso u n m a 
t r i m p n i o y u n h i j o de tres m.Eses de 
edad h a n perecido a consecuencia de 
las emanaciones de á c i d o c a r b ó n i c o 
producidas por • una estufa' que dos 
moradores ds h t casa i n t r o d u j e r o n 
en l a h a b i t a c i ó n en que d o r m í a n . Se 
t r a t a d - don Salvador M a r t í n , maes
t r o nacional , de 30 a ñ o s , su esposa 
d o ñ a . Teresa Baeza. y su h i j o . 

Ü n sobrino, de cinco a ñ o s , que dor
m í a -en u n a h a b i t a c i ó n con t igua p u 
do sa iva r s® por tener l a pue r t a ce
ñ a d a . , s i b ien hsji ^u í r idQ t a m b i é n a l -
guaia i n t e x i c a c i ó n . — C i í r a 

te:-!imJJ^k> _ia p leno : r£-ndimiento d'e 
todos los saltos h i d r á u l i c o s de l a 
cupnca c id r í o du ran te el aflo 1946. 
En t re los labrcidores valencianos r e i 
na g r a n a l e g r í a puesto que' ven des-

n e c e r s é el p rob lema ds l a s e q u í a 
que t a n t o les a f e c t ó d u r a n t e los ú l 
t imos a ñ o s y que t a n grande' merma, 
produjo en el r e n d i m i e n t o de sus co-
jxchas. T o d a v í a ¡Cont ini ia e n t r a n d o 
agu'á aunque ya no en las p roporc io
nes 'd 'e verdadera r i ada d? los d í a s 
anteriores. E l cielo sigue nub lado . So
bre el pan tano se ven ya numerosas 
a\Vs mar inas .—Cifra 

T O R R E N C I A L - T O R M E N T A SO 
B R E A L I C A N T E :—: :—: :—; 

A l i c a n t e — H a descargado sobre A l i 
cante este m a ñ a n a u n a t o r r e n c i a l 
toim| |n, ta. cors p rec ip i tac iones a b t i H -
ci-v.uíKimas. E n la t a rde de ayer y se-
g ú n los datos del observator io el agua, 
recogida d e s p u é s de pro longado agua
cero ' h a b í a s ido de 72 l i t r o s p o r me
t ro cuadrado. Los bomberos tuv ie ro f i 
que ac tuar .en los pisos bajos d'e las 
casas n ú m e r o 18 y 20 tíe l a calle de 
Q n é s i m o Redondo qu? fueron anega
dos por el agua. L a r i a d a desde e l 
campi l lo y zonas elevadas hac i a ba
rí ics bajos h a s ido m u y grande. E l 
t e m p o r a l sigue y el cielo c o n t i n ú a 
cubier to .—Cifra " ' . • 

E N M U R C I A • 
' M u r c i a . — C o n t i n ú a el W;ne:ficioso 

t empora l de l l u v i a en la r e g i ó n . Las 
comarcas en las que m á s c a j a t i d á d 
de agua h a c a í d o son las d'e F o r t u n a , 
A r c h e n a y M u í a . E l pan tano de Cor
cova no ha embalsado g ran c a n t i d a d 
le l í q u i d o . Los labradores B« mues
t r a n rjjmy contentos a l ver aseguradas 
sus c ó s e c h a s . — C i f r a . 

nuer.to lo Ufibío Iiocho la D i o u l a c i ó n 
f o n ci p r o p ó s i t o Ido, dévajf la c a l r g o -
r ía e Increemntar el prestigio de la 
K a c ü e l a . idto T e j M q s do V,un,to, I oda 
vez que el Minislc.no de IMucac ión 
Ñ a c i o n a l ha c ó n c e ) # d o la ol ic ia l idad 
á los t í t u l o s que o torga . de peri tos en 
te j idos d'e p u n i ó . — c i f r a . 

E L M I N I S T R O C E OBÍÍAS 
P U B L I C A S E N C O L U N G A : - : 

Oviedo.—El miu is l ro de Obras P ó -
blic;is. Sr. l-'oniándfv. Ladreda mar -
Clió a Co lun ia |)ai-a hacer vina visita 
do i n s p e c c i ó n al puer to ' d'e La l r c s 
d ^ u l r so proyecta ejecutar I rapor ta j i 
l e s ' o b r a . ^ — C i f r a . . 

O B R E R O M U E R T O E N UN/* 
m m : - : : - : . - : : . : : - : 

Óxle.úo. ¿ n l a ' m i n a í a p r a s , de La 
FeJg-uera, r r su l l ió Ku ie r lo el e b r e r » 
J o s é Ramj'm Dhz , de Sí) a ñ e ? , al ( U -
rfumha.i'so un andamio que le c o s i é 
de l l e n o . — C i f r a . 

C L A U S U R A D E LA* S E M A N A D E 
E D U C A C I O N N A C I O N A L :—: :—: 

M a d r i d . — H a aido clausurada l a se-
m á u a de E d u c a c i ó n Nac iona l q u é ee 
ha celebrado estos d í a s organizada pol
la F e d e r a c i ó n de amigos de l a ense-
Siajvza. E l m a r q u é s de Vivel," presiden 
te de la C o n í e d e r a c i ó n de padres de 
f a m i l i a , h a b l ó acerca de l a i á b o r de 
los e d ú c a d ó r e s en sus var ios aspectos. 
D e r p u é s , el . presidente de l a Federa
c ión , s e ñ o r A r r i l l a g a , d ió lec tura a las 
adhesiones recibidas de toda E s p a ñ a 
por el é x i t o d é l a semana y puso en1 
conocihi iento de los reunidos el t ex to 
de los teclgramas cursados a S u Ex
celencia «I Jefe del Estado, á l arzobis
p o ' d e Toledo y a l m i n i s t r o de Educa
c ión Nacional . 

E l d i r i g ido a l Caud i l lo expresa'-la 
g r a t i t u d de todos los q^i-e h a n in terve
nido en esta semana de- e d u c a c i ó n po r 
Í\ apoyo prestado a l a m i s m a y por 
ledo cuanto fe h a hecho bajo su m a n 
dato e n p r o ' d e la e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a -
y, especialmente: en l a ley d é segunda 
e n s e ñ a n z a , d'e g ran trascendencia, ha
ciendo a la vez votos porque Dios con
serve su v ida 'muchos a ñ o s al servicio, 
de E s p a ñ a . — C i f r a . 

L A N U E V A J U N T A D I R E C T I V A 
D E L C I R C U L O D E B E L L A S A R 
TES D E M A D R I D .—: :—: :—: 

M a d r i d . — E n la sala de j u n t a s del 
Ci rcu lo do Bellas Artes se ver i f icó el 
acto de l a t o m a de pose s ión del nuevo 
p r ¡ s i d t . r d e , ex-min is t ro (don E d u a r d o 
A i m ó s , y. de, los d ' emás nuevos direc
tivas de l a en t idad . Por enfermedad 
dei presidente saliente, don Marce l i a -
no Santa- M a r í a , d ió p o s e s i ó n a l s e ñ o r 
A u n ó s el vicepresidente don C r i s t ó b a l 
ó z Castro. L a J u h t a d i r ec t i va del 
C i rcu lo ^a, quedado ahora cons t i tu ida 
é n l a siguiente f e r m a : presidente, don 
Eduardo A u n ó s ; vicepresidentes, don 
M a r i a n o R í e s t r a y don C r i s t ó b a l de 
Castro; sacretarios,' don M a n u e l Vare -
l a y don J u l i o M o i s é s ; tesorero, e l se
ñ o r . M a r t í n M a r t í n e z ; b ibl io tecar io , 
s e ñ o r P é r e z Chozas; contador, don S i -
í n ó n Bar re ra , "y vocales los s e ñ o r e s 
Acevedó , Guerrero . ' NUÜJÍZ Losada, 
O r d u ñ a . . F r a n c é s , Veras Salas. Tor re s 
del Pozo, Caseilas, Torrea C a ñ a s , N o 
fuentes Raya , F e r n á n d e z C o r t é s y D a r » 
Guixe .—Cif ra . 

Una p e l í c u l a cl« ta serie " T a r z á n 1 ^ 
intertprsf.ada por el a u t é n t i c o Johonny; 
W e i s s m u l l c r , es s iempre un v é r d a d e p o ' 
acontecimiento cjndVn ato g r á f i c o que o i i 
esta o c a s i ó n , a l presentar- »a n o v í s i m a 
p r o d u c c i ó n de " T a t i z á n el t e m e r « p i o " y 
ha despertado verdadlej ;» espectaoiójTi 
por encarnar el papel femenino la escul 
t u r a l Nancy K o l l y que^pop ppimepa vez 
a c t ú a de c o m p a ñ e p a del h o m b r e - m o n o , 
en ula alarde de personalidad y de f i 
d e l i d a d in t e rp re t a t iva , y en un difícil 
pape do e s p í a primepo y d© a l i ada des
p u é s , de T a r z á n , al que ayuda a de-
rpotar a ios á r a b e s sublevados. Aven: 
tu ras , emociomes, luchas c i n t r i g a s , 
f o r m a n ía t r a m a de esta sensacional 
p r o d u c c i ó n en la q u e , T a r z á n , el pode 
roso, el indomable hombro de hisilpo, 
t i e n e ocasiones sobradas de poner de 
re l ieve sus ext raordinar ias facul tades 
tlei a t leta y rey de fa selva, de su s e l 
va, y luego en el des ier to donde los 
pe l igros aumentan y las t i e r ras y los 
hombres combaten con salvaje cncap- ' 
n i zamien to . 

Con Johon.ny W e i s m u l l e r , en p « p e l 
do h i j o d » T a r z á n , vemos otpa vez a 
Johcinny Sheffielcl completando e» pe-, 
papto de a r t i s tas como Ot to K r u g e r , 
in igua lab le e n su papel do " h o m b r e 
ma lo" , y ac tuando el famoso c h i m p a n 
c é " C h e t a " y «l caballo ' M a y n e r " . 

a U S B I B VBBMBII S B S Z B I I I B S B I B • • S B B H S S I O a B S 

M O V I E T O N E 

C O N S T I T U C I O N D i U N A N U E V A 

E M P R E S A C I N E M A T O G R A F I C A 

I N T E R N A C I O N A L 

M r . A r t h u r M . Loew, presidente de-
Loew.s I n t e r n a l i U i i a l Corpo ra t ion , d i s 
tv ibu idora en louo e l m u n d o de las 
p e l í c u l a s M e t r o G o l d w y n Maye r , ad
qu i r i ó a pr imeros de a ñ o , s e g ú n d i v u l 
gó opor tunamente l a prensa, los dere
chos de d i s t r i b u c i ó n de a lgunas pe l í 
culas ' mej icanas p a r a todos los pe.ise.s. 
e x c e p c i ó n hecha de los de h a b l a espa 
í ídía . E n aquel la o c a s i ó n a ñ r , m ó ' ' M r . 
Loew que en- • l a p r o d u c c i ó n hispa-
n o M l c a n a h a b í a muchas buenas p o l i 
culas y entre ellas algunas grandiosas. 

T a n l isonjero j u i c i o del magna te de 
l a c inematogra fa h a i n s p i r a d q l a idea 
de cons t i t u i r en Nueva Y o r k u n a ' n u e 
va e n t i d a d comerc ia l denominada " M e 
t r o G o l d w y n Ma$er I n t e r n a t i o n a l Cor 
po ra t i on" , cuyo objeto p r i n c i n a l s e r á 
l a fldquisición de p e l í c u l a s real izadas 
fuera de los Estados Unidos, para su 
e x h i b i c i ó n en e l hemisfer io occiden-
t n l , i m p e r i o b r i t á n i c o y* otros p a í s e s . 

No h a escapad^ a l a sagacidad de 
M r . Loew que n a s ó l o en los Estados 
Unidos se producen grandes p e l í c u l a s 
merecedoras de una m á s extensa ex-
p l c t s c i ó n en e l m á r c a d o i n t e rnac iona l . 
Convencido de ello, M r . Loew a l f r en 
te de u n a g r a n empresa como es M e 
t ro G o l d w y n Mayer , reconocida, como 
l u , m á s i m p o r t a n t e del mundo , acude 

% p r o h i j a r las buaaas p e l í c u l a s que se 
cci'ten en cualquier o t r o p a í s , par-í- do 
blarlas en el m u r ó l o de hab la inglesa, 
p r imero y proyectar las luego. 

A p a r t é del i n t e r é ^ e c o n ó m i c o de c?.-
r ' c t e r general que este proyec o orre 
ce el mismo, s i n duda, a b r i r á a los 
prc ductores espi l lo 'es nuevas relacio
nes í n t e r n a c i o n ü e s y nuevos> i^prca-i. 
dos que h a s t a ' la , fecha> por unas ü 
otras causas, h i . r ' a n pe rmanec r lo ce-
i-r.qos a nuestras p e l í c u l a s . 

u i -cent tmente f inca r ú s t i c a l i b r e do 
arrendatar ios , de 2.000 a 4.000- h e c t á 
reas. C u l t i v o r e g a d í o , secano o m i x t o . 
Bien Situada. Pago contado. M a n d a r 
ofertas con c a r a c t e r í s t i c a s a C E Y L A , 
S. L . H e m a n i , 5. San S e b a s t i á n . 

Zíl'iM?i1iÍ»'i'yiÍSS 

^Sa®gl*.n ehlet* Tiara 
rB!í i«f* -y s p i ' e « j i l z i í . 
TtíztTlL Jee© A a l r ^ i o 2 í -

• GHIC4. «Hie sepa d « ' c « - toformea m 

^¡attt," W í l * á l ' é ra ies . ^ a a l í t t i d e r , ' i 
»e:gimda 'derecita. 

pa-Iabraa, d o í peseta*. H« Catía j p a l a b r í muta, Tieinte s to lü t t íW 
A é ü x d n l s t r a e l ó n , ñ o e pertcíaa n m » por i r a c r c i ó n 

A L T B B N A D O R E S ^ m o - V E N D U bUc-idcla. Molleo COMfeHUJlAí; Bur ja le sa . COMEJRf;íAL' Burgalesa 

. ^ t u * « « I t . S t T m r , ' ^ ^ e n t r « S * i n m e d i * . ¿ o l a Guai 'du C i v i l . s a - u n i l a m i l i í . r l ib re , c o n 11 viviendas, r e t a ^ n G 
«I MXío d e l t a . C ^ y ^ C O n f f a - . Ü loe.:! y palüo p r ó x i m a por 1*00. 
m r t í t e de 1A d« Mayo aúmaro 7. ^ T e l é f n n o ICO. ^ f l I f iWi t f l f l í á ^ . . e s t a c i ó n 
«« -1^8 , drtWfnma qu« si;; N f i t ^ g t T A c^.Lnera. ranffo ( V i z c a y a ) . PESinENOr.V U s t u . l i & h -
i«a Jwnproaa» y pateo- b Mr>i(:o, L a í n C » i v o . ^ , . «FJI biWV. 
f»oa m t n o » « 8 . ^ 0 * • i n pr im, , - , . V E N T A p ^ l i d a í cal , t e - v f ^ ^ ^ H J . -
lofloltar do !« Otlolno 

N'ENDO par ;dfi m u í a s P E R D I D A de d"s cor-
i r e i n l e i i á s . o t ro par de tes de z a p a t o s , - d ó n g o l a ^ 
• c l i on i e . s e s y un caba- color. en la car re tera V a 
l i o . T ra t a r , c e » l- 'ederi- Uadolid. Pura entregar , 
co Gul i c r r ez , en V i l l a - cu Son Pablo, 20, a lma-
vie ja . . con de Alamcldá . 

P E R K I Q A m ; ú k a , carro 

, ' ' • ' ' ' ' ' • ' ^ • r ¿ E D p r ¿ a b t o ó n . cuar go í g ^ m w ^ ñ 
to b a ñ o ; solo dormii. ' . entrega, en1 Bar M i g n e l i -
Tnforme?. esla A d m i n i s - IQ. San Pablo G. T e l é -
t r a c i ó n . - fono 1770. Bureos . ' 

d é l e e a o i ó n al pe*- K S i S f E N T A solo ma 

Plazas CASA, cuadras, l l ave en * ^ E N BUEis'A pcnsiúdi; 6 P E R D I D A . lanacubos o 
t a ^ ^ 1 M ^ z o h « ¡ ^ a < t e « . ^ confort. ,Mn,?« V e n t o r r o VENDO p a j , de g , - a n ¡ - r a m i i l a U-« « q u i l a p r e f e ,.,10 C l i o v r o i e l . I r ayecU, 

a- I** T ^ m í e ÍSlaiubicnCo famil iar . G e n é - ^ c ^ v a i t y m * ) J " Ha. y blanca, u n a - p a ^ á a b > Guipuzcoana. casai ciísf,enftna á Gbbiemo 
de vacas, u n corro pa -mode rna , dn-^a h o s p e - M ' i l i l a r . Gra i l0 i>aró 

" ion . Cft 
ñawBig. n í c e t a t o . Saín- S ' J í t r a t í ó i u i'al PardifiaiS, B0. M a d r i d . ^ Moreno-

^ p r ^ ^ - ^ - - : M . - V ^ ^ : ' d a . , ~ ^ m u l l | c ü p i s l a . E c E . I T O profesor OaPISOS O f r i c o , . . ^ ^ ^ 
*** é * • é p m . W N E C E S I T A m u c h a - s e ^ n u é v a . b i e n p r o v i s - W comercia l , m a ñ a n a exosoj. e c o n ó m i c o s , v e n ^ s f1^1^ f ^ e i t a A ' d m i n i s l r a -
«ntoa « « , Iníortajr el «ha) para todo . SaDlo- l a accesorios. T e l é - Y ^ t e h i b u i d o . do. , R a z ó n . V i t o r i a , 2 . dos col le ias . d o f y ^ . . a 
t m n & o , acabaron, e . iWe-s . 1 » . 1.- c e n t r o . f ó n o l l u r o s por escr i to , es p r imero derecha. F-ra m u í a s y (Ji^z ParA8 j l % . n 

nlblee daJ Oflolo f V - ' ' l o . ?4. 2 > izquierda." . a,,,...,,^ ' 
lao obrero» enunciantes ^ nicles, 4, Jimacen. 

SE VENDIA bic ic le ta pt í-
üoatfo qu ' i r i a p,''ra niri0 de Re i sCul tu ra 
tttxdn * P6ÍW) {lu',s- , l a z ó n ' Av* m e c o n o g r a f í a . 'Vega , ' ¿ i * m i — - • - r nw•« c feAon 

.r>.primero! VnanoV i n f o r m e s . MOne-zaguda . Cir íaco Garc í a . A d m i n i s t r a c i ó n . T R A S PASO songreruv. 
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••[••limiHíllHIIIII 

ii i (UvideiKiB. rberdúeft», o rd ina 
r ia i i n divi í iendtí , 2 1 1 ; i d . ;j,5 p o r # l 0 0 , 
sin divideiule . 216: mie tas s in d iv i - , 
deudo, i 12: Mengeraor. 220: Sevi l la-
ñus . •.'25; Kléefrica M a d r i l e ñ a ,112: Tc -
i e fón ica s preferenles, 133: ordinar ia? , 
317; Rif. 2 í 5 ; ' D u r o P e Í | U e r a , 169:. A s 
na r, 2.1*0; Navai , • p r e f á r e n t í S , Í 9 , 7 5 : ' 
iSfátvi* 276; T r a n v í a s Madr id . I A 7 : 
Rbro s /d . 2 i « : A l lo s ÍTériiftá. i 4 9 , 
t r ó l c o s , 2 i f t ; , Explosivos, 3 4 t ; P.evnl-
das. g7.. 

Obli/raeianes.—Cluido «» per J^O, s/e. 
Í26.,")t: 5,5 per i é t J17; l o a o s , « a j a 
u/9, W 5 ; Alkerches 193.I.' » / c . 90175;' 
Duero s/a, 102; E l é e t r i r a .M.adii!r;H. 
lií'íO, s/éj 99,50; P e ñ a r r o y a , ^ por 100, 
!)!).7r). • ^ , 

nilban. Fondos P ú b J i ' . o s : í n t é r l o r , 
i pm- 100. 92: Arábf l lzablc 3.5 por 100, 
I 0 f¿. 96.25 : i d . 6 'Dtubré. I9-'U>. 10 1,•.'•);-

id . Noviembre. 1f)-'i5. 19f}."'0; Tcáorof^ 
8,75 por 100: 1915. ,100 T>. 

pBngacioUes.s-Robla, -'1 por 100, ?:>•: 
§^ciin,dvarlbs, 4 por loo. 54"; I b é r l t á , 5' 
(íov 100, l i )25, .185: i d . 5,5 pbr 100. 
116; Cllade. Bonos caja, 790: Uiiero. 5 
pdr 100, 103; Altos HórnoSi l i ' 3 2 , 
.! 00.50. 

Acciones:- banco Bilbao exAeréchoa , 
i j 5 ; n i>p¿i i i i i ex .cupún. 3('i5: V izcayá 
exde.rcohos. 375: Id. ¡d. ' .dere.clu»s. 100: 
Muida. .070; Santander o rd ina r io» , 455; 

niicia Oenera ' i í á imo 
p o r t e r í a . 

' O r 

inarlo. I n f o r m e s , M i m é - z^guda. Cir íaco 
da , 4,' z a p a t e r í a . "PARA1WSTAS ' . .vendo bu 

ÓOMERGIAJU Burgalesa. vro semen 

H A m T A C I O N para m n -
nfios t r i m o n i o , con, 'dereolio 

1-50 metros » 1 - ?í -«OQtna. cedo. ÍDjfói 
esla A d m i n i s i r a 

«Jim » « » . mme.iorani* es ia - • , ^ / • > M a r z o , - 1 ' 5 0 metros a l - a ™ 
do. t m w Í M " \ 8 i c l i " - COMERCIíUI BurgaBcsIí Santander. 13 Vende l e - - ^ . ^ df., vk mes. 

. e r r a a r l i n - para n i ñ o d e 10 al6 ofrece casaa . P ^ s rrenps tnJusld: ;de. . b * * , ^ F é m « i d C \ C a l ^ t ó 6 n . 
Z ^ . i * anos. Puebla 27 , 3 . * ^ ^ ^ ^ I W - a l n a d o s , dotados d c ^ « n * 

buena o lie ni, r í a . 
•en ta. Sáén-Z de 

~ M a r m . San Juan, 

poca 
Simia 
05 , " 

U han inaorlptu. pra-
yi^monto on la «StaíSa 
MisAn» d» Co5ocac5ón, Ningún articula 
cenforiTifl pravleno al p o d r á vand .•eso, 
© e í e é t o « 9 SW d é O m ~ 5« J^puasto an l a 1.0 
?IPO do •SOáSj al qM« ( j i s l to íón vigente, a ma 
í » i j n i» m o tówsnl'wa yor precio- del 20% «lol \ K M M> bieic ie ta 
quo e! Snaumolimlanto j í f i E i a d o « n !a * * m bea". mmeio^ablft esta
ba 'ts^nry obncaaicnaa ,—,0--, 
to corrija con multa* v E M K ) ana ia ld aerma 

^ 9 9 m 0OO p a m t M l ^ L i w \ \ . Z m i m í ™ Pueb,a 2 7 ' ^ T A ^ v n T T ^ 7 ^ ^ " " ' " " ^ 9 1 . FOTOGRAFIAS a r t í s t l -

^ m a ^ • • K i n . m e a A - E N T A e a j a .de cauda - c?mprf 1 ^ ^ S I S ! ^ • VENDO un r a r r o . m e - W 

pa aaailja, M * ; - nu t . r ao^n- le . Sanlocddes , 4 . a l - g " | ^ J u l ^ A ^ ™ ™ ^ « • " ' ^ con M a x i . u i a n o de l ^ ^ ^ o , de l e r P»«a. ho to A r t e . 
>W!a MariHíi, L a r . . . r « s s o u .«uas», p a , . ctOn- l í a v e «Jí "mano. c o n ^ « a * c o p e l a y u n a mesits , REPARACION m á q u i n a s 

c a ^ l h m a . t t n ^ ^ a e a r ? e ^ l y * \ .„ ' • - V E N D O amplía p i s ó . c;,en metros oua.drad'.s1 c ñ s ' en A,bl, loS' Duque de ía V i c t o r i a . ' i ^ c r i b l r . sumar y o* lcu 
m W m a * 9 M a f ia ia le» ¿ * la S V a PTE4DIÍA ^ l ^ * . ..-.»»a«n-Biuy c é n t r i c o . S á e n í ¡ a c i e r r e n c Rufino S i t ó , d a CABALLO, « e m e n t a l . d a y 4. p r imero . lar. C o n c e p c i ó n . 2 6 , y e 
de aa&atetíft. VJUsibbáa ?,?aa M ^ I Í U M Caá- ^ ' T c m i c n os - m K ~ ^ & B a ^ l u n a ^ o n a ! . sa B r e t ó n , pelo negro. • l é f o n o 1489. 
i ^ & é . , tófra O* ^ & t ^ 4 ^ S a ' ^ S v ^ n n , V E N D E casa de tói^Se? V b e ? DEÍNADOR.A „ d o m i c i -

• & & t e y P ^ ^ o p o r ^ u iJÍ, \ c ^ ^ o l : P E R D I D A .pu-Jsera ancha « o , 12 peseta., y p e r . 
OBRW>. H m reparto l i m í t r o f e s , c o n bas tan , - -" - T r t K l m 0 c 4 * M f! J ^ V * ™ - ^ ac tual coks-0* de ^ e g u a X L o g r o ñ o j . r ccuerdo ; dc Esananentes. P t ó f c * . F l ó r c z 
49 t ^ b ó » . s»._ aece&Ha- tes existencias d e ' m a d e OCASION: magn í f i c a m á n i ^ - La i i e M i r a n a a . t ü - t , r u c c l ó n , renta Ubre G A N A DEROS: terreno poIó.nl a Crucero de San 36 , entresuelo , i aqu ie r -
A. Vivar.' San ta Cruz 16 'ras y h i e r ro s . P a r » t r a - fpiiíriA afai tar . b a r a t í s i m a V E N D O pisos, lla-vc en7'50 % , pronta t e r m l - edificable r o n g r a n Ncan .Tuüán 37 entresuelo j*»-: 
Tfl-r«n»«'«. tfi* # « t a r . V .n l.t v i n d » . e n intorniesH Radio Ele<;l:ri-ma„o. loc¿l p.'ir.i l ' á b r i - n a c i ó n . R a z ó n , Paloma, t id . id pV-dr;:. Veap con- d « ' r e d i a . < . i V ' i iri.c.>r.-, m . TOS, garganta. ,™ p e c i o » 
l a m » * » . íf^ílas. ¿ i*** , s » , , . l u a ü 05. ca. Cicí. ' - '^ tian-d». no. i j O J t o l é f p n o / ? 0 6 9 . a i e i e a e » , A r r a b a l 24. • trei¿A, r^ ies Sierra Nevada, 

Madr id .—La Solsa b * re^istraCe uw 
alza general tpi» va de^d» la§ Fondos: 
P ú b l i c o s a renta fija i n d u s l n a l pasan-
d e por el sector de dividendo. l,a 
mayor par le de, los' valores del U s í a -
do ha, cortado, c u p ó n y no sól» lo l i an 
repuesto en el •misino 'aclp sino aue 
algunos incluso t e apuntan nuevas 
p l u s v a l í a s . En el sector á e rea ta va
riable los auges son discretos pero a l 
canzan un gran n ú m e r o de valores. L a 
pos ic ión de firmeza no sólo »e ba m a n 
tenido en el me i r . i do durante tods. la 
ses ión sino que al final queda dinera 
en todos . los corros. , 

—o—-, • , , 
Bilbao. - Se Inaugura la semana ea 

Bolsa con una ses ión de- negocio bas
tante animado y con tendencia posi t i 
va. En SaÜéoá, Bilbuo al recobrar- su 
derecho pierde 13 culeros en r e l a c i ó n 
con su catnbio -anterior pero t e ñ í e n d o 
cu cuenta que él derecho-^so cotizaba 
a 26. La cot izac ión ü e hoy representa 
una sonancia de. 13 enloros. Hisparm 
Americano df í -ouonla t a m b i é n su c u 
pón, y pierdo 2 enteros. Vizcaya. rics>-
cuenta su "derecbo y pierde 16 y 13 c u 
leros. respcrUvamcnlc, en colac ión con 
sus caimbios anlcriores pero so da, el 
mismo caso que en tas cetizaciones 
p^eppdeptes Con Ip que resulta elg'xfna 
ganancia para estos ú l tómos .—Cif ra . 

Cotizaciones 
Madrid 

£1 ,30 ; Oc 
3.5 por 1 
1943. 10 

viemt)! 
carias. 

.—Fondos P ú b l i c o s . , In te r io r , 
lubre . IO'ÍÓ. sin c u p ó n , 10/i,75; 
00; i ^ ^ i sin c u p ó n . 90,50; de 
7; Noviembre, 1.04¿, 103,50; 
Enero do '19.i.r>. 100,50; No-
IHfr, 100,25; O'duias h lpo te -
por 100. 100: 106 100,25 y 

100: Cijó^ilo local inl .erprovinclal y 
lotes sin c u p ó n . IOS. -

Acciones.—Banco C r é d i t o I n d u s t r i a l , 
•410: Kspaño , 485; Exter ior , 160; l l i -
poLecario Sin dividendo, 343: Central . 
215: Españo l d t C r é d i t o . 365: Cupo
nes, . 30,50; Hispano Americano sin d i 
videndo. 368; Previsores de 50 pese-
Vés. 19-í; Cooperativa é l e c t r a cupo
nes, 28;,; H, Cbo'rro, 215; H . E s p a ñ o l a , 

Vascongados. 785 y 450; Electra M a -
d r i d üe réchoé? 28,50: Viesgo, 200 ;'• 
Beunidas Zaragoza, 220: Iberduoro o r - . 
d i ñ a r í a s e x e n p ó n , 220: i d . h por 100. 
e x c u p ó n , 2 t 4 ; Id; cupones, 0 2 ; Men.^c-
niór , cupones, 2 1 ; Un ión K W o t r i c i Ma-
drilefia, 110; Minas RIf, 284; Navicr. ' i 
Aíínar, 2.200; B i lba ína e x d e v o l u c i ó n , -
200; Al los Hornos. 152: Babcock c u -
DOnes. Vasconia. 317; P i r o Ve\--
g ü e r a , 168; Euskalduna derechos, 2'|(»: 
Aaucarera, E s p a ñ a . 113; Papelera,-
2 9 1 ; Explosivos. 338; .Resinera! Espa
ñola , 182.50.—Cifra. 

B A N C O M E R C A N T I L 
B a n c a — Bolsa C a m b i o 

Caja de Ahor roa 

I I 

Nuevo estableclmtento «jue h a Quedado ab ie r to e n 

PALOMA, 34 ?: VUÍteíe - SUROOS 
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LOS 
C o m i e n z a l a 2 . a v u e l t a 

E n e l M e t r o p o l i t a n o y S a n M a m e s 
h a y p a r t i d o s d e e m o c i ó n i n d u d a b l e 

Fartidos correspondientes a Já Pri
mara. Segunda y octavo grupo de la 
Tticera División, que se éelebi'axán el 
próximo domingo: 

PRIMERA DIVISION 
Castellón-Celta. 
Sevilla-Hércules. 
Gijón-Barcelona. 
Español-Oviedo. 
Alcoyano-Murcia. 
A. Aviación-Valencia. 
A. Bilbao-Madrid. 
Comienza el próximo domingo la 

segunda vuelta del apasionante torneo 
de Liga. Con una buena jornada y 

• • B B H I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • D I I D B 

R E T A Z O S 

Sobre ajedrez 
Parece ser que todavía no se 

lia cerrado la puerta,del torneo 
de ajedrez de Londres a Aleki-
ne. Es muy posible que el cam
peón mundial concurra al toib 
neo. A este respecto, a pesar de 
lo dicho y escrito, no se ha re
suelto nada en- concreto. 

Lo que ya está decidido es 
quiénes serán los demás parti
cipantes. He aquí la lista: Den-
ker y Stciner, por Estados Uni
dos ; Euvve, por Holanda; Medi
na y Arturíto Pomar, por Espa
ña; Bcrnstein, por Francia; Ópo* 
censky, por Checoeslovaquia; 
Cristoffel, por Suiza; Tartakover, 
por Polonia; Lupi, por Portugal; 
Por parte de los ingleses juga
rán Thomas Fairhurt, Aitken, 
Newman, Wood, Goldmbck, Sto-
ine. Abrahams y Broadben. 

Pin cuanto a la participación 
de los rusos existe desorienta
ción y misterio, pues todavía se 
ignora si están en viaje y cuán
tos concurrirán, a pesar de las 
gestiones que hacen en Londres 
cerca de la embajada inglesa. 

De todas formas la imporlan-
:ia del torneo de Hastings está 
asegurada. Con la presencia de 
.os rusofi o sin ella. Y lo más 
•ynpórtanle para nosotros es es
perar a ver cómo se portan núes 
iros compatriotas en esta salida 
i la palestra internacional. 

p ú g i l e s e s p a ñ o l e s 
Michaud, el promotor francés, 
halla actualmente en San So-

baslián. Días pasados dirigió el 
combato entre los aficionados 
Argote-Torralba. El boxeo cons
tituye para él un atractivo in
dudable. Es toda su vida y abar-
2a todas sus actividades. Por 
eso, su ^visita a la Bella Easo, 
que él pretende justitlcar como 
de mero placer, parece tener un 
Foridó comércial. 

Michaud vino a la capital 
truipuzcoana en busca de Paco 
Bueno. Este era su primer obje
tivo. Trataba de efrentar a és
to al campeón francés Ruttin. 
Pero como Francisco se liedla 
enfermo en la actualidad, ha te
nido que desistir de su propó
sito primordial. ,Y ha dirigido 
sus Uros hacia otros puntos. 
Ahora son García Alvarcz, Lló
rente, Arciniega. etc. los que 
atraen sus miradas, i 

La combatividad y el tempe
ramento ardoroso do los boxea
dores españoles encajaíá a las 
mil maravillas en los programas 
que este promotor prep-iva para 
la sala Wagram de Pa^s. 

Veremos a ver en qué paran 
estos cabildeos boxísticos. 

M O L E I R O 

Juega' de medio derecha en H 
Real Madrid. El notable jugador 
es un producto neto de la "can-
lera" madrileña. Do esta "can
tera", anteriormente menospre
ciada, y que en los últimos 
Ilempos ha lanzado al "mundi
llo deportivo" inllnidad de juga-' 
dores de méritos positivos. 

Moleiro ha sido una vez se
leccionado contra Portugal, en 
ni yo partido actuó con notable 
•nerma de sus facultades, lo que 
motivó su fracaso. No obstante. 
Moleiro, en la actualidad, sigue 
siendo aspirante al puesto en el 
equipo nacional. 

Está considorado como un 
medio de ataque y ha jugado 
en varias ocasiones -de inlerior 
derecha y delantero centro en 
lu veterana Ferroviaria, equipo 
de donde procede. 

partidos de emoción. Ahí quedan las 
pugnas de San Mames, Metropolita
no, Moünón y Casa Rabia, que pueden 
dar mucho juego. 

En la vieja "catedral" anmamesia-
na se enfrentan los que siempre han 
figurado como Ibs colosos del fútbol: 
A. de Bilbao-Madrid. Dos equipos que 
en todo momento significaron vieja ri 
validad y buen fútbol. L a pugna, sin 
duda ha de resultar emocionante El CQUÍ 
po "merengue" que pese a su derrota en 
Balaidos, seguimos pensando se halla 
en un momento excelente, está familia 
rizado cOn el ambiente bilbaíno. E n 
San Mamés ha realizado los mejores 
partidos do su historia. No es de ex
trañar, por tanto, que el domingo se 
juegue mucho en Bilbao y el resulta
da sea bien incierto. Porque, entrando 
en pugna estos dos conjuntos, el resul 
lado podrá ser cualquiera; pero nun
ca amplio. 

Los "aviadores" tienen una papele-
lita gorda. E l Valencia a la vista. Mal 
enemigo. Por cierto que los "ches" pa
recen haber resuelto la crisis de ex
tremos que útimamente venían pade
ciendo. Giraldós, se ha incorporado 
ya a4 equipo y la reaparición de Epi 
se da como segura. Con estos injer
tos la delantera valencianista puede 
recobrar su poder incisivo y volver a 
a justificar aquel remtiquete de "eléc
trica''. Veremos cómo inician al esca
lada, que ellos anuncian van a reali-
zár en esta segunda vuelta. Y a jyer 
si saben ser "alpinistas". 

E l Gijón vuelve a jugar en su te
rreno. Esto puede servirle d:e mucho 
para frenar los ímpetus arrolladores 
de un Barcelona que ni el Sevilla en 
vena do aciertos y jugando en su pro
pio campo, ha sabido contenerle. E l 
buen momento acual del conjunto ca
talán es cosa incuestionable. Los re
bultados últimos obtenidos son bien 
elocuentes. E n síntesis, pugna difícil 
que el Gijón puede resolver favora
blemente a base de entusiasmo. 

Precaria situación la del Español. 
Siguen sin saber defender los puntos 
que disputa en su terreno propio. E n 
estas circunstancias le llega la visita 
í e l Oviedo, que es siempre un equipo 
inquietante. Esperamos, de un mo
mento a otro la recuperación del con 
junto catalán. Si es que esta llega el 
próximo domingo, debe erigirse en ven 
ceder. 

El Hércules también tiene plantea
do su pequeño problema. Las adqui
siciones lúltimas —'ios iníieriores gui-
púzcoanos Bídegain y Zubeldia- no 
han dado el rendimiento que los ali
cantinos esperaban. Y no nos extraña 
porque para haber agradado tenían 
que pc«eer clase de auténticos fenó
menos. Han sido llevados al Hércu
les en plan de salvadores y nuestra 
apreciación es que este equipo no tie
ne salvación en la temporada actual. 
Ni con Zubeldia, ni con Bidegain. E n 
fin... E l domingo eAolucionará en Bar-
din el Sevilla, un equipo que busca-
tí: Ion dbs puntos en litigio parai en
jugar la pérdida habida frente al Bar 
oí lona en Nervión". 

Los demás encuentros Castellón-
Celta y Murcia-Alcoyano esperamos 
se resuelvan, aunque con alguna di
ficultad, a favor de los locales. 

SEGUNDA DIVISION 

Sabadell-Salamanca 
Xsrez-Mallorca 
R. Sociedad-Granada 
Ccrdoba-Ceuta 
Zaragoza-Betis 
Ferrol-Tarragona 
Santander-Cor uña 
La jornada dle Segunda División tie

ne un matiz ampliamente localista Nin 
euno de los equipos que viajan analizon 
do las cosas desde el punto de vista 
más lógico, tienen probabilidades de 
erigirse en vencedorcr. Unicamente 
la visita del Granada a AtOcha es la 
que puede resultar un poco inquietan 
te. No obstante, creemos que los gui-
puzcoa¡nos, embalados hacia la "cabe
za después de sus titubeos iniciales, 
no se dejarán arrebatar una victoria 
preciosa y que l̂ s es muy precisa. 

T E R C E R A DIVISION 
Octavo grupo 

A. de Zamora-G. de Burgos 
Valladolíd-Leonesa 
Ferroviaría-Segoviana 
Avila-Imperio 
Béjar-Palencia 

¡¡QUINIELISTAS!! 
C A S A R E S T I 

Obsequia a las dos primeras- quinie
las de su casa con dos grandes premios. 

¿Dónde están los Reyes? 

En e l BAZAR «EL NORTE» 
Paloma* 58 

S e v e n e l e 
Casa dos plantas nuevas habitacio

nes, todo confort, baño, calefacción, 
garage, sótano, desván etc. Informes 
teléfonos 2186 mañanas, 1380 tardes. 

ESPECIALIDAD 
e n a r t í c u l o s d e m a t a n z a 

Si quiere V. estar bien surtido 
Visite el almacén de tripas de 

D . B u r g o s - N u m a n c i a 

d o m i n g o e n Z a t o r r e 

Ambos equipos d i s p u t a r á n l a 

val iosa copa donada por e l 

Capi tán Genera l de la R e g l ó n 
E l próximo domiogo, fGStî üdald! do 

Reyes, tendrá 'lugar el partido que fue 
suspendido Q.n fecba anterior y en el 
cual contenderán los equipos Numan 
cia ide Soria y el Deportivo Rurgos, de 
esta aipital. ' 

Gomo es sabido, eni este partf'do se 
diisputará una hermosa copa dona'Ja 
por el capitán general de ia región, 
lo que presta al dientes indudables al 
encuentro, ya 'de por sí bastante emo 
tivo. Porque lo equilibrado de las fuer 
zas contendientes hace que el Encuen
tro so presente bastante emocfonnnte. 
E l conjunto representativo do la ca
pital soriana no es aquél cuadro, pobre 
y carente do toda técnica que, vimos 
on la temponaldai precedente. Los so
líanos se han reforzado y cuentan con 
elementos de t-aJla y clase indudable. 
Véase, si no el resultado a-dverso que 
los do Burgos encajaron en tíu visita 
a la capital ved-na. 

E n fin. el domtingo, aunque la Gim
nástica viaja, tendremos fútbol en Za
torre. Y al paí'ecer, de calidad. 

C I T A C I O N 
Sé convoca a todó» los jugadores 

del G. D. Burgos al entrenamiento', que 
tendrá lugar hoy jueves, en el cam
po zattorre, a Ia9 doce del mediodía, 
con el fin d'e acoplar al equipo con 
vistas al encuentro del próximo do
mingo. 

Juguetes baratos 

B A Z A R "EL NORTE" 
Paloma, 58 

A J E D R E Z 

PARA PRINCIPIANTES 
Apertura do P de Rey—Defensa sici
liana 

Blancas Negras 
1 P 4 R ' P 4 A D 
2 G 3 A R G 3 "A D 
3 P 4 D P X P 
4 G X P, G 3 A R 1 

evitando 'que las blancas jueguen 
P 4 A D. Si G X G, P G X G. 

5 G 3 A D la. mejor P 3 D '! 
para entrar en la. defensa moder
na del dragón P 3 G R, A 2 G, 
0-0. 

G A 2 R P 3 G R 
7 A 3 R A 2 C 
8 0-0 0-0 
9 G 3 G P 3 T l> 

10 P 3 T R P 4 G D 
lli P 3 T D 'A 2 G 
12 P 4 A R T D 1 A 
13 1) I R , \ G 4 T D 
14 G X G 1) X G ' 
15 A 3 D D 2.\A 
10 D 4 T R D 3 A 

m . á l 

Posición después de la jugada 10 
del negro. 

Enroque 

D E S D E B E L G R A D O 

E s p r e c i s o p e n s a r s e r i a m e n t e e n c o n s t r u i r 

e l l e r r o c a r r i l c s t e l l a - L o g r o n o - B u r g o s - S a l i a g u n 

p r o b l e m a d e l a d i s t r i b u c i ó n d e l a p a t a t a , v i t a l 

p a r a l a r e g i ó n , m e j o r a r í a a s í n o t a b l e m e n t e 
VWSA 

U n a a s p i r a c i ó n q u e d a t a d e h a c e m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s 

Por Ricardo GONZALEZ ORTEGA 
E n el incesante v continuo batallar 

para transformar y adaptar a nues
tras necesidades los objetos natura
les a fin de poderles utilizar con pro
vecho, no cabe duda que el hombre 
va multiplicado tasobbrosamente sus 
esfuerzos. Esta incesante actividad 
para producir obed'ece a la necesi
dad de consumir y, por consiguiente, 
ú conocimiento de estos esfuerzos del 
productor es de gran interés para el 
gobernante si éste ha de completar, 
unas vece?, o iniciar otras, la reso
lución de los múltiples problemas que 
corf tan tómente se lo presentan al agri 
evitor en el vasto campo de las trans 
formaciones de sus productos y traba
jos • -- • 

Sabido v.s, que el valor es la medi
da de la utilidad de las cosas o, en 
otros términos, la relación entre las 
riquezas y nuestras necesidades. Por 
esto, de lo primero que- ha de cuidar 
el agricultor es averiguar si los bene
ficios probables superarán a los gas
tos que la transformación de los pro
ductos exige. 

Circunscribiendo nuestras considera
ciones a enjuiciar la producción de lo 
que ha venido y viene constituyendo 
uno de los elementos básicos de nues
tra nación, la patata', a consecuencia, 
de la demanda exigida por el consu
mo patrio, no cabe duda de que la 
pioc'ucción de tan codiciado tubérculo 

¿ • I B 

^ •....-..que el gCrasol es uina planta origiiir.fcida del Perú? 
que según el sabio francés M. Duffosse, los peces pue

den emitir ciertos sqnidos haciienido vibrar algunas moléculas, 
!o que logran/ absorbiendo cierta cantidad 'de siré por las 

: agallas? 
.. ...que según Plutairco, Alejandro Magno exhalaba de su 
cuerpo un perfumo de violetas tan pronunciado que su ropa 
interior conservaba tal aroma aun cuando se lavara? 

^'c los mahometanas no consienten.qu0 ^ uy.'.--: - cuando sufren 
alguna dolencia, sea/n ásistádas por médicos.? 
que la industria de convertir los higos secos,' deáptrés de tostados y 
molidos en "rico café" es origllna.ria de 'Argelia.? 

• que según opinión de sabios zoólogos, dentro d'e d'icucnla aiTos no 
quedará mingún león en la tierra.? 

Llana de Afuera, 1 

E n los salones do ima aristocrática 
damá qúe había ofrecídlo a sus íntimas 
aínistades ima exquMla comida imne 
raba esa alegría bulliciosa, que hace 
memos rígjjdas las reglas do lá etique
ta. Uno de los jóvenes caballeros pre
sentes, en medio 'do un grupo de jóve
nes encantadoras, comentaba c1 éxiio 
obtenido por una canción que se había 
puesto d'e moda;. Las señoritas qucrlen 
do conocer la canjcióm a que hacía ¿efe 
r'cjrfoíá el caballero, exclamaron: 

—Gántela usted. Se lo rogamos. 
i—Imposible. \ 
i—-v. Por qué ? 

Es 'demasiado libré. 1 1 
-—Entionccs, ¡díganos la íéfrá nada 

iríás. 

Un r e c o r d o r i g i n a l 
naice aifios se celebró ó.i Cincinati 

un, concurso original que el ieriódlco 
do la localidad "The New Herald" re
lató de la siguiiento forma: 

" E l último domingo, un is cien con-
verinos emplearon el diía Oin leír, en co
mún, el Nuevo Testamento. Divididos 
en dos salas, en, cada una cíe ellas una 
señorita leía en aiha voz. on tanto que 
las restantes personas seguían "¿a lectu
ra menialmenle. cada uno, en el cjem 
piar del libro que léate, ante sí." 

^ a señorita George Washington 
Smillí, una' d'e ambas léctrras. logró 
b'ívtlr el record de leer dura al JG boras 
50 minjilíos. sin sufrir ni una sel a F.nte-
rrupción. Su conllineante !a señorita 
Tilomas .Tefferson. no logró liegar más 
que a t€ horas 40 minuios sin que m 
le inrerrumpicra, pese a 1$ unción co i 
que leía. 

El a l c a l d e cazador 
¡Aquello era limposibie 1 Toda, su vida 

saGHücefdia para; ser alcalde del pueblo 
con la, sola Idea dei cazar a1 su gusto y 
no cobrar ima sola pieza, no p alía con-
tinmar. 

E l alcalde dió un puñetazo sobre la 
mesa y ordenó al secretario del Con-
cejo que inmeidiaiamente hiciera ven,:r 
al Ayunlamienlo'al guardia municipal 
do la villa, al sereno y-los cuatro guar
das jurados del li'rmiino, lodns ellos su
balternos •municipales (•••margados de 
preparar las pa-riüdas olru'Ki'l:c;is d"! 
señor alcalde, quien. On presencia do 
iodos estos "monteros", pronunció una 
ti'riiienbunda arenga de h que se des
tacaba, con pavorosa fracueneia. la 
pala-Iira eesanl-a. Terminada la filípiea 
• •1 encargado de ma.nlener el orden en 
la villa se oxcusó: 

—¡Es que, el señor alcalde rio dispa
ra ni a mordisco de perdiguero". 

A este reproché, el citado lugareño 
opuso Una razóov muy alendibie. 

¿Pa que voy a disparar, insubordi
nado, si apenas lo doy a'l galillo el ave 
levanta el vuelo? 
• • • • ¡ • • • • • • • • • • • • • •BBHBIIBBHBHH • • • • • • 

P A L A B R A S C R U Z A D A S 

HORIZONTALES 
1 Soldado distinguido. 

I I Villa guipuzcoana.— Termina
ción taquigráfica. 

I I I Pronombre.—Dad vueltas. 
I V Paraíso.—Pecado capital. 

V Apócope.—Seguido de una le
tra, da vuelta. 

VI Letras de "céfiro". — Preposi
ción inglesa. 

V I I Hay dos en el mundo.—Se an 
teponé a los nombres d'e los 
Santos. 

V I H Iniciales.—Falto de gracia. 

V E R T I C A L E S 
1 Celébre cómico. 
2 Asperezas. 
3 Afirmativo.—Nombre femenino. 
4 Obrero mecánico, 
tí Libera). 
7 Instrumentos musicales. 
8 Invento portentoso dé la época 

actual.—Negativa. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—I Coletas. 11 

Emanar. I I I Li.—Ecija. IV Oto.—Ojos. 
V Filo—Acá. V I Arido.—Od. V I I TI -
ñoso V I I I Venados. 

VERTICALES.—1 Celofán. 2 Omi
tir. 3 La.—Olítc. 4 Ene.—Odin. 5 Ta-
co.—Oña. 6 Arija.—Od. 7 Jocoso. 8 
Castados. 

Enorme surtidt) en juguetes 
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¿Bebemos hoy más que hace 40 
años?. v 

Veamos lo que nos dicen las esta
dísticas. En 1904 según una estadís
tica intírnacional, en España se be
bían las singuientes cantidades por 
tiabitate y año: vino 115 litros; cer-
veza 1,3 litros licores, 1 litro. 

De 1944 son los siguientes datos: 
Vio. 80 litros ¡cerveza 3 litros; licores 
2 iitros, todos ello por habitante y 
anualidad. 

A primera vista pueden parecer to
dos estos datos un poco exagerados, 
pero cuando son comparados con las 
cifras oficiales, referentes por ejem
plo, a nuestra ciudad', vemos que no 
es así: 

En el año 1944 ascendió el consumo 
de vino a 6.237.983 litros, el vermut 
45.897 litros, la cerveza y sidra a 
62.498 litros y los licores a 207.337 li
tros; os decir que a cada uno de los 
00.000 habitantes de Burgos nos corres
ponden, 104 litros de vino, tres cuar
tos de litro de vex-mut, un litro d« 
cerveza o sidra y 3,5 litros d'e licores 
(coñac, aguardientes, anís, e t c . ) . Co
mo puede observarse, los burgaleses 
rebasamos con creces la ración media 
española. 

Si tenemos en cuenta que los niños 
no beben, que las mujeres, salvo rarí
simas excepciones, ingieren pequeñas 
cantidades y que muchos hombres no 
liban su ración, on este caso abundan
te, no queda más remedio que admi
tir que algunos sujetos, que podría
mos denominar "esponjas", consumen 
cO?, tres, cuatro y más litros diarios; 
como dato curioso referiremos que hace 
poco conocimos un individuo que bebía 
conocimos a un individuo que bebía 
do ocho a diez litros de vino por día, 
extremo que pudimos comprobar ple
namente. 

Con estos datos a la vista vamos a 
h i c e r unos bpcves comentarios: no 
hay duda de que hoy se bebe menos 
que hace 40 años. Ahora bien; r\á de
bemos hacernos ilusiones, en nuestra 
opinión, esta disminución es circuns
tancial y depende en su mayor parte 
de' factores económicos. Aún admi
tiendo el menor consumo de bebidas 
alcohólicas actual, hay un dato que 
es conveniente hacer resaltar, por su 
gran importancia en la producción del 
alcoholismo; nos referimos, al aumen
to en la consumición de bebidas alco
hólicas de fuerte graduación, es decir; 
a los licores. Este aumento, se efectúa 
de manera mucho más considerable 
en las poblaciones y en proporción con 
su populosidad, así, la cifra media es
pañola de dos litros de licor por habi
tante y año, aumenta en Burgos a 
3,5, llegando en Barcelona a más de 
7 litros. He aquí un peligro real, que 
puede conducir a un aumento del al
coholismo en España. 

Un hecho comprobado plenamente, 
es que un mayor consumo de bebi
das alcohólicas de a^ta graduación, 
va seguido de un aumento manifiesto 
ei: la frecuencia de las intoxicaciones 
alcohólicas. Es decir, que en igualdad 
de equivalencia en riqueza, de alco
hol, las bebidas alcohóKcas natura
les (vino, cerveza, sidra) son mucho 
menos perjudiciales, que los licores, 
(coñac, aguardiente, etc.). 

Doctor PARSALO 

con cuantos inconveiííentcs llevo apa
rejada hoy—el más temible, el voiaz 
escarabajo—resulta beneficiosa. 

Hace poco más de diez años es 
cuando estas provincias limítrofes nor
teñas han fomentado intensivamente 
este cultivo. E l terreno destinarlo a 
la siembra, ha sido mucho; grande, 
pues, el número de productoras y no 
m. nos importante tampoco es el de 
comerciantes encargados de busear fá 
cil salida.a la parata por medio, las 
más de las veces, de intervenciones 
personales, individualistas. Y se esta
blece, de esta suerte, una especie de 
pugilato: d agricultor, para producir 
en la máxima proporción y el comer
ciante, surgiendo en cada pueblo o 
zonas de pueblos cen excesiva multi
plicidad, inicia sus gestiones mercan-
tlles atento—en general—más a su 
provecho personal que a las necesida
des d!el consumidor. Y en ese plano, 
asi colocados, llegamos a estos tiem
pos de la postguerra española en la 
que, a conecuencia de una superpro
ducción, habían surgido tantos y tan
tos "patateros", que ha habido nece
sidad de limitar y reglar las activida
des individuales .para refundirlas en 
una actuación común a la vez que 
controlada. Todos conocemos a estos 
efectos, la creación de las Hermanda
des Sindícales de Labradores y Gana
deros afectas a las CNS y las Agru
paciones de Almacenistas de Patatas 
reconocidas como legales por los co
misarios de Abastecimientos. 

Bastante se ha hecho con esto des-
í e el punto de vista distributivo de 
la producción; no menos se ha conse
guido aunando 'esfuerzos productores, 
venciendo Inconvenientes, supliendo ca
rencia de abonos combatiendo plagas 
luchando, a veces contra los elementos 
Lo que no hemos conseguido gran co
sa ha sido desde el plano de la rápi
da salida de los productos. De Logro
ño para acá como desde aquí para 
BurgOS; los pueblos productores emí-
ner.temcnte prodúctores no cuentan 
con medios rápidos de expoitación. 
Estos pueblos, estas comarcas, traba
jan vü'e veras y no son ni pueden ser 
pobres. Pero la aplicación de las fa-
cultr-des del hombre , tanto materiales 
como espirituales a la obtención de 
utilidades; el esfuerzo productor no 
puedí aprovecharse en toda su integri
dad si a él no va unido, como com
plemento valioso e imprescindible, el 
de la fácil salida de los productos 
Estos pueblos, en general, han de rs-
rccoirer grandes distancias por cami
nos y carreteras para transportar sus 
productos, las más de las veces en ca
rros, con los consiguientes inconve
nientes dé pérdida de tiempo y otros 
iTi.convenientes que llegan a crear, 
sin duda ninguna, un ambiente de des 
gana en la producción, precisamente 
incompatible y aún nocivo, a las ne
cesidades patrias. 

Cuando éstas y las comarcales eran 
mucho menores, allá alrededor, poco 
rnás o menos, del año 1893, ya se es
tudió concienzudamente y creemos 
que incluso se llegó' al trazado del pro-
yecto del ferrocarril Estella - Logro
ño - Burgos - Sahagún. L a acción del 

tiempo, que nunca debió sobrepou*!'*.» 
al incremento constante de las nfcO>-
sidade¿ de los pueblos, ha fiípuitWl» 
en el olvido esta mognífica idta. ACf»-
vesando las fértiles zonas de loa par
tidor judiciales de Nájera y Santa 
mingo de la Calzada en Logroño y la 
nuestra en la de Burgos, el bswefisi» 
que reportaría no es menester dejeoíi-
tratlo. Hasta, estratégicament» cohai-
dr-rada ¿quién duda de las ventaja» 
que reportaría la comunicación direc
ta de la zona gallega, del Noróeste. 
on general de España con la aragon»-
sa - catalana - levantina sin lMl«r %u« 
recun-ir a "la enoxme vuelta" por Mi* 
randa de Ebro?. 

Yo aireo esta idea y la brindo » -l» 
meditación df) cuantos producioi^*» 
quie-ran ver con claridad meridiao» «I 
beneficio que esto para ellos Siaoon-
dría. Ahora bien, que piensen tam-̂  
bién que si la sociedad subsiste, 
per el trabajo de todos los ciadafla-' 
nos: que si reconocemos, como déber 
individual y colectivo el empleo d» Ifl» 
pefencias humanas y ponerla» «i* 
ejercicio en beneficio >de la humani
dad, sin olvidar que el qus' trabaja fce 
no derecho de presentarse en públi
co con la frente alta., habremos dítá'Q 
un paso decisivo en la consecución fii 
la armonía social que todos dessamos. 
Que piensen que hay muchas gente* 
que ante un problema más o menos a 
reáolver, esperan confiadampnte la so
lución dé un hombre o d« un Gobier
ne, isin poner de su part? el más mí
nimo esfuerzo, sin prometer la más 
mcoesta colaboración. Faltos de vir
tudes cívicas, con un gesto que re
pulan dignidad, se abstienen á s e«ad-
yuvar al esfuerzo de los demás porque 
—dicen—están "escaramentados". 

Nc hay que perder de vista—produc
tores riojanos y burgaleses—que el Bfi-
tado apoya la iniciativa privada y la 
hace suya* cuando los interesfis de 1« 
r ación o de la comarca así lo requie
re. Así pues, yo os exhorto el apor
tar vuestro esfuerzo individual a la. 
consecución del bien colectivo y cuan
do, por ello, la vida se nos haga i»á« 
fácil, los sinsabores menos costosos, 
la convivencia más agradable y el tra
bajo, como yugo regenerador, más lle
vadero, la satisfacción íntima de cum
plir con nuesro deber será tal qu© ñas 
hará exclamar: i Diputaciones, Cáma
ras de Comercio. Organismos ofiCia. 
¡es, hombres todos, de buena volun
tad. Gobierno!; Las comarcas rioja-
r.as y burgalesas trabajan, producen 
y dan vida; en nombre d'e su esfuerz» 
productor y de su identificación con 
los anhelos de engrandecimiento pa
trio, suplican apoyo para sus d«man-
cias.' Y cuando éstas, a no dud«r. se-
consigan, aprovechémoslas para biea 
de España cuya prosperidad, en defi
nitiva, dependerá de la de sus comar
cas o regiones. 

Belorado, 1946. 

Sus dudas sobre juguetes las rssol-
^-¿rá en el . . . . 
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APARATO ENARTRODIAL F A R R E para la contención de las HBR-
NIAS, cualquiera que sea su tamaño (singularmente de las operadas que 
se han reproducido), EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO y RIÍÍON 
MOVIBLE. Además de adaptarse exactamente al cuerpo sin producir la 
menor molestia en ningún punto, ejerce su presión no con - tiraníes o 
correas, sino por medio de dispositivos que permiten graduarla y fljarlfc 
en la dh-ección conveniente. Nos ponemos a disposición de les señores 
médicos que deseen examinar estas características. Tanto estos APARATOS 
como los CORSES MECANICO-REGULADORES para las DESVIACIONES 
D E LA COLUMNA V E R T E B R A L , se construyen especialmente para cada 
caso mediante prescripción facultativa. 

Visita, en SORIA para recibir encargos, el día 9 y la mañana del 10 del 
actual mes de Enero, de 11 a 1 y de 4 a 6, en el Consultorio de D. Jerónimo 
Uiue-J, calle Nicolás Rabal, 3. 

F n BURGO D E OSMA, el día 11 y la mañana d'l 12, en el Consulté-
no del Dr. Lamberto Izquierdo. 

E n BURGOS el día 14, d'e diez a dos, en el Consultorio del Dr. Máxi
mo Muñoz Casas, calle Almirante Bonifaz, 13, l.», bajo sus prescrii»ci««es 
respectivas. 

CASA C E N T R A L : Fundada en 1897. " G A B I N E T E ORTOPEDICO D E 
DON JERONIMO FARRE". Calle Marqués de Valdcigloslas (antigua de 
las Torres), 5 y 13. MADRID. (Cens. San, núm. 3266). 

C E R A M I C A S F I N A S 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 

AVANCE 

A Q U Í N A R I A 
H E R R A M I E N T A S 

A C C E S O R I O S 
ELECTRO - MECANICOS 

T A L L E R E S 

C O N C E P C I Ó N 26 T» 2522 
R B O S 

H E Y E f . e . £ 1 m e j o r s u r t i d o d e J u g u e t e » y m á s c 

» -



• 

q u e l o s r u s o s h a y a n h a l l a d l o 

e l c a d á v e r d e H i t l e r 

B r r l i i i . (Hicialcs del servicio de | n | 
•J 'oniucióu br l tá i i ico declaran que os 
fWnple t t t ínen tc falsa la c ró ruca dol en-
.Viado aspeblal de "Prancc Solr", s e g ú n 
la. euftl dos rusos h a b í a n descubierto el 
eaUAVer de Hit ler en un refugio an-
l i jó roo blindado de los alrededores de 
Ja Canol l ler ía . 

Tanio los oí loiaies b r i t á n i c o s . como 
ly» rusos s é negaron a hacer com?n-
la i in s sobre d par t icu lar .—Efe . 

H A L L A Z G O DE NUEVOS D O 

C U M E N T O S R E L A T I V O S A 

LOS U L T I M O S M O M E N T O S DE 

H I T L E R : - : : - : : - : : - : : - : : - : 

n r r í ' o r d . — U n tercer juego de docu-
mcntps relativos a los ú l t i m o s moraen-
ItM ü t . I l í t íer , entre ellos su testamen-
l», iiiít sido hallado eh I sé r lohn (West-
fál ia i , en el j a r d í n de la cosa del co-
m ^ i d a n t e NVilhelm Jbhan Maief, quien 
amlenonuenle negó l í abér lós tenido en 
MI poder, se anuncia en el cuar te l ge -
•nerfa del e j é rc i to b r i t á n i c o del FU, 
VA oomaiui^inlo Tener ha resultado ser 
el íé.í-e'er mensajero que salió del " b u n -
Itftv* de la Caneillej'ia berlinesa con p n 
Sufife d « los documentos de referen-
» i s . A c o i p p a ñ a b a a este juego una cor
ta, de env ió del genera! Pui 'gdorf, uno 
Üe los ¡.testigos del testamento, al ma-
r iscsl Shoerner. P u r g d o r f dice en ella 
que, el l é s t a m e n l o fué hecho bajo el 
JetTibie.golpp de 1* t r a i c ión de H h r m -
l« i \—Kfe . 

l a r e t i r a d a s o v i é t i c a efe 

A i a n c h u r í a h a s i d o f i j a d a 

p a r a e f d í a I d e F e b r e r o 

U n c o m u n i c a d o d e l a s e d e d e l p a r t i d o 
c o m u n i s t a d i c e q u e « s u s t r o p a s l u c h a r á n 

c o n t r a l a o c u p a c i ó n n a c i o n a l i s t a » 
Chungk ing .—El m i n i s t r o ad jun to de 

Asuntos Exter iores ch ino , doctor L i u 
K a i , h a declarado que l a re t i rada so-
v / é t l c a de M a n c h u r i a h a sido fijada 
of ic ia lmente para ê  1 d'e F é f r e r o . H a n 
sido completados, a ñ a d i ó L i u K a i , los 
preparat ivos pa ra e l t ranspor te a é r e o 
de las fuerzas gubernamentalos c h i 
nas a Changchun, c i u d a d s i tuada en 
la r e g i ó n cen t r a l de Manchur ia .—Efe . 

LOS R E P R E S E N T A N T E S D E 
R U S I A E N L A C O M I S I O N D E 
E X T R E M O O R I E N T E Y E N E L 
CONSEJO A L I A D O D E L J A P O N 

Londres .—El embajador sov ié t i co en 
Londres h a sido designado por su Go
bierno p a r a representarle en la c o m i 
s ión de E x t r e m o Oriente q u é fo rmu la 
r á las demandas de los al iados en este 
pa%. Como ayudante, G r o m i k o t e n d r á 

a l consejero de l a embajada s o v i é t i c a 
en "Washington, N i k o l a i Novikof . 

Por o t r a parte, el ten iente general 
sov ié t ico K u z m a n Derevyanko represen 
t a r á a l a U R S S en e l consejo al iado 
en e l J a p ó n que t e n d r á su sede en 
T o k i o y a c o n s e j a r á a M a c A r t h u r so
bre el p rog rama a d m i n i s t r a t i v o de 
o c u p a c i ó n . — E f e . 

L A S T R O P A S C O M U N I S T A S 
D E C I D I D A S A C O M B A T I R : — : 

C h u n g k i n g . L a sede del pa r t i do co
mun i s t a ch ino ha publ icado u n comu
nicado en el que se a f i r m a que las t r o 
pas comunifitas " r e s i s t i r á n cualquier 
ataque realizdao cont ra ellos en la pro 
v inc ia rie Jehol . Esta es l a gue r ra c i 
v i l " . I n d i c a t a m b i é n que " l u c h a r á n 
con la mayor d e t e r m i n a c i ó n con t r a la 
o c u p a c i ó n nacional is ta" . Efe. 

S e f i j a n l o s p r e c i o s d e t a s a 

(«HÍSKO t u a i n u d op «uajA) 

l ié va da. a la p r á c t i c a esta orden de Hi t 
Uv, el fiscal norleamcricano, . Storey, 
lee a, oon i iuuao ión dos .documentos de 
]«. •VVehrmacbt, fechados en diez de 

• Majt»- de 1943. ;.• • 
A - con l lmiac lón , el, fiscal presenta 

i t r o documenlo consistente en una 
«•arla del jefe de la Gestapo y de las 

- S. 1>. fecha del 24 de Junio de 1942, 
d i r i g ida al jefe supremo de las fuer* 

. zas armadas, p r o p o n i é n d o l e que de 
todas aquellas personas que sean arres 
tadas y muertas en Francia u otro t c -
in-ilorio ocupado no se de noticia a 
sus familiares. Hice t a m b i é n la carta 

'•'ffue - los asesinados- deben; ser enterra
dos en aquel mismo lugar , s in que, se 
-wdoqun' n inguna s e ñ a l .que indique 
s u » sepulturas. En el mismo docu-
in»rUo, consta la conformidad del man 
i lo snpremo de las fuerzas amiadas, 
cen la sugerencia hecha por el jefe 
«le la. Gestapo y dé las S. D. . 
, Otro documento de los que lo aou-

•saeión. exhibe es uno de la jefatura, do 
segur idad y policía de las S. S. m h a -
^,«,m (Polonia), en el que.se revela q u é 
para : los prisioneros que se negaban a 
Jía'Dlar, se empleaba con ellos el l lar 
xnado " tercer sistema" (los malos t r a -
í;os). L a orden general, fué dada por 
nsj jefe de la policía de Cracovia. Los 
#rooedhnie.ntos que, se empleaban era 
*•! mantenerlos a pan y agua, e n » c é l 
ulas' privadas de luz y ven t i l ac ión , en 
( f u i t e l e s el s u e ñ o , en obligrales a rea
l izar ejercicios que les dejaba exhaus
tos y por ú l t imo , en apalearlos. 

Sl orey muestra más- tarde con p rue 
bas documentales que los grupos es
peciales de la Gestapo seleccionaban 
i*s prisioneros d é gue r ra rusos, e n 
t r é ellos los comisarios, los j ud íos" y 
los «floiales sovié t icos para su ejecu-
•iá 'n. 

Al re la tar la pa r t i c i pac ión de la Ges 
l apo en las atrocidades alemanas el 
' isKkl Storey. presenta la orden de 
A b r i l d « 1943, del min i s t ro de Justicia, 
ptiv !« que, se dispone que todos los 
f $ É é i qi i« hubiesen cumplido ítnás 

seis meses de condena fuesen en-
:viad«ft a campos de c o n c e n t r a c i ó n , 
j m ' a q ü e d a r al l í durante toda su. v ida 
fci • íact j u d í o s y por el tiempo que 
S t f t é k la gue r ra si se, 1 r a í a s e d é po -
Jatas. 

A ia& 11/20. s« suspende, la ses ión 
jt»r un t iempo de trece minutos.—Efe 

.T«ST1G0S QUE DECLARARAN 
CONTRA L A GESTAPO : 

.Xurefflberg.'—Los cuatro testigos 
.fue han Sido citados para declarar en 
« • h t r a de la. Gestapo y de Ka l t enb run -
w e-slán (speabezados por el general 
tfe'ías H. S. Ondendorf. que fué jefe 
d e . l a pol ic ía de seguridad del se rv i -
¡eió d é seguridad (S. D.) en el cuartel 
general de Hinnnler y jefe, de la po-
liciíi aleniana en el Minis ter io del I n -
térlpr1 del Reieh. 

Los o í r o s testigos son el oficial del 
las S. S. Wis l i cheny ; el oficial sin dcs-
1in<». t a m b i é n de las S. S. Alols H i e l l -
r ice l . que e je rc ió funciones en el cam
po de cof icentraéión de T a l h á u s e r i des
líe HliO a 1945 y un hombre l lamado 
Sehellenberg, que. d i r i g ió la secc ión 
!*« -Espionaje del cuar te l general de la 
policía, nacional. ; 

l.ns b r i lún icos se o c u p a r á n de los 
íjefes mili!ares y marinos, Raeder, 
jOoínitz, •Keitél , Jodl y de las d i p l o m á -
•••••«aHinaHHBaBBHiiiaaams • • • • • • • • • • • • 

Londres.--K1 Min i s le r ló de la Gue
r ra anuncia que \ V l l l i a m Schurch. sol
dado del e jérc i to b r i t án i co q h é fué do-
•larado culpable en Consejo de guerra 
«1 pasado mes de Septieftnbre, de t r a i -
• i ó n y desei 'c ión, s e r á ahorcado en la 
«¿rce l d e Pontonville. el p r ó x i m o vier-
ft'és por la m a ñ a n a . 

Schurch, que nac ió en LondroS d é 
padres suizos, a c t u ó de agente para 
los alemanes o italianos. S e g ú n los car -
.jfOs formulados contra él, obtuvo i n -
farmes de los prisioneros de g ü e r r a 
Ür l tán icos en I tal ia y en el Mofle de 
Afr ica v luego c r u z ó las lineas b r i l á -
nicas de el Alamein con el fin do c a ; -
seguir inforniac ióu acerca de los m o v i -
rnienlos de tropas, volviendo d e s p u é s 
a 1ÍÍ>Í litieas ilabanas. La ape l ac ión que 
«levó Schurch % las autoridades su -
y«T¡éie? m i re i imzai la . Efe, 

lieos Yon Papen. Yon Neura l l i y , posi
blemente, Y o n Ribbentrop.—Efe 

U N A ENCUESTA 
N ü r e j m b e r g . — L a comis ión aliada de 

control ha realizado una encuesta por 
la que so tiene conocimiento de que 
un cinco por ciento de la poblac ión 
alemana cree que Rudo l fh Hess, no es 
culpable y otro claco por ciento se ha 
enterado por los ju ic ios aliados de 
que h a b í a sido traicionado por sus d i 
rigentes. De acuerdo con los resul ta
dos de esta encuesta ,cn la que han 
intervenido toda clase de personas c i 
viles un dos por ciento de los alema
nes, cree que los d l p l o m á l l c o s . Yon 
Papen y Y o n Neuralh , no son cu lpa 
bles y un uno por. ciento, considera a 
los jefes mi l i ta res Keltel , Doéni tz , Rae
der,' as í como a Speer y Schacht ino
centes, creyendo en cambio que Jodl 03 
culpable. 1 ' . 

La encuesta que, ha sido realizada 
para observar la r eacc ión del pueblo 
a l e m á n ante los ju ic ios contra los c r i 
minales de guerra, demuestra que el 
setenta y ocho por ciento de la p ó -
"blación alemana, considera que los 
juicios contra los acusados se desa
r ro l l an con equidad y jus t ic ia . Un se
senta y cinco por ciento declara que 
se ha enterado por los juicios, de co
sas que, no sabían, ' sobre todo de de
talles de los campos do c o n c e n t r a c i ó n 
y de los preparativos alemanes para 
la guerra y la ag re s ión , pero sin duda, 
la m á s sorprendente r eve lac ión de lá 
encuesta es que, la m a y o r í a del pue
blo a l e m á n e s t á tan preocupada con 
los problemas de la comida y del abr í 
go, que se desinteresa por completo 
del ju ic io .—Efe 

S E S I O N D E L A T A R D E 

Nuremberg . — D u r a n t e l a ses ión de 
la ta rde del proceso de Nuremberg 
con t ra los dir igentes alemanes acusa
das como c r imina les de guerra. ,el t r i 
bunal dec id ió , ante l a p e t i c i ó n del abo 
gado defensor do K a l t e n b r u n n e r , que 
el m i n i s t e r i o fiscal c o n t i n ú e l a presen
t a c i ó n de pruebas acusatorias, aunque 
el defensor ci tado p o d r á l l a m a r a su 
debido t i empo a les testigos que consi 
dere opor tuno para ser interrogados. 
Por su par te , el abogado defensor de 
las organizaciones S. S. y S. D . h izo 
constar a l t r i b u n a l que no hao la te
nido t i empo d« p repara r l a defensa. 
E l presidente Lawrence le c o n c e d i ó e l 
mismo pr iv i l eg io que a l abogado de 
K a l t e n b r u n n e r . F i n a l m e n t e el fiscal 
K a r r i s p r e s e n t ó a l t r i b u n a l como acu
s a c i ó n numerosos documentos r e l a t l -
%ÓB a las actividades de K e l t e n b r u n n e r 
L a s e s i ó n s r l e v a n t ó a las 5.04 de l a 
fcp-rde.' 

A I levantarse 1a s e s i ó n a las c inco de 
l a tarde-, e l presidente del t r i b u n a l , 
Lawrehce, hab lando en nombre del t r l 
buna l . so l i c i tó que e l segundo fiscal 
novte.america.no, Storey, aplazase l a 
p r e s e n t a c i ó n de pruebas con t r a el acu 
sado K a l t ó n b r u n n e r has ta el final de 
l a l ec tu ra de las acusaciones i n d i v i 
duales, por encontrarse enfermo t i 
interesad'o e impos ib i l i t ado p a r a es
t a r presente en l a sala. E l fiscal Sto
rey p r o t e s t ó ante estas palabras de l 
presidente Lawrence y a l e g ó que no 
era posible separar las acusaciones 
cont ra K a l t e n b r u n n e r de- las que se pro 
sontan c o n t r a las S. S. D e s p u é s de u n 
Violento altercado, el fiscal a c c e d i ó 
a con t i nua r l a p r e s e n t a c i ó n de pruebas 
c o r t r a las S. D . dejando a u n lado las 
que es tán , d i r ig idas exclusivamente 
cont ra e l acusado en c u e s t i ó n . 

E l abogado encargado de la defensa 
de laí1- organizaciones S. S. y S. D . 
s u b r a y ó que fué encargado de !£* defen 
sa de é s t a s el d í ^ 17 de Dic iembre y 
que. por l o tanto , no ha. tenido t i s m -
pc en t a n pocos d í a s p a r a leer los m i 
les de solicitudes de afi l iados a ambas 
organizaciones que desean prest-ar de
c l a r a c i ó n o ser representados. E l pre
sidente Lawrence h izo constar que, n o 
obstante, c o n t i n u a r á l a l ec tu ra de las 
pruebas acusatorias c o n t r a las menelo 
nadai'. organizaciones y que m á s ta r 
de p o d r á presentar los testigos que 
desee. 

E l fiscal H a r r l s i n i c i ó seRUldamen-
te l a l ec tu ra de su in fo rme re la t ivo 
a la a c u s a c i ó n de K a l t e n b r u n n e r , a 
quien a t r i b u y ó l a responsabil idad de 
numerosos asesinatos. D e s c r i b i ó su ca
rrera, p r i m e r o como jefe de las S. S. 
a u&tria y d e s p u é s como de la- p o l i 
cía del Re ich . A los pocos minu tos de 
comenzar su d i s e r t a c i ó n , e l abogado 
defensor de K a l t e n b r u n n e r n r o t e s t ó 
ante e l t r i b u n a l , alegando que e l i n 
forme fiscal se r e f e r í a ' e x c l u s i v a m e n t e 
a sa cl iente y no a las organizaciones. 
Lawrence m a n i f e s t ó que se habla de
cidido q u « ambos casos erari insepara

bles y que ya le h a b í a concedido el 
p r iv i l eg io de p r e s e n t e los testigos 
que deseara, m á s tarde . 

T e r m i n a d o el al tercado, el fiscal 
H a r r l s r e a n u d ó l a l e c tu ra Q'C su i n 
forme. 

T e r m i n ó la expos i c ión del caso con 
la lectura de una d e c l a r a c i ó n jurada 
en la cual se describe cómo Kal ten
brunner dió ó r d e n e s para l iqu idar el 
campo ds c o n c e n t r a c i ó n de Daohau y 
otros dos p r ó x i m o s , asesinando a l o 
dos, los j u d í o s internados y perdonan
do la v ida a los occidentales y arlos. 
L a d e c l a r a c i ó n corresponde, a un f u n 
cionario del mencionado campo do con
cen t r ac ión , quien asegura haber impe 
dido el cumpl imiento de la orden, re
t e n i é n d o l a hasta que los e j é r c i t o s a'ia-
dos ocuparon los campos. 

Acto seguido se l e v a n t ó la ses ión , 
que se r e a n u d a r á m a ñ a n a a pr imara 
hora.—Efe. 

itt 

Estas t e n d r á n l u g a r et 10 

Londres . -—Lá radio de Moscú anun
cia que Stalin ha sido elegido candida
to en las elecciones para el Soviet Su
premo que se c e l e b r a r á n el 10 de Fe
brero p r ó x i m o . — E f e . 

p a r a l a c a r n e e n m a t a d e r o 

Éstos c o m e n z a r á n a regir a partir del d í a 7 de Enero 

h la próxima campaña chacinera también quedará sometido a los 
precios que oportunamente se especifiquen el ganado de cerda 

WSAA 

Interesante decreto del Ministerio de Agricultura 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l de l 

Estado" pub l i ca hov una o r d e n del M i 
n i s l c r io d'e A g r i c u l t u r a po r l a que se 
fijan los precios de tasa p a r a l a car
ne en matadero . 

Las. actuales c i rcunstancias en que 
se desenvuelve la p r o d u c c i ó n ag ra r i a 
y la necesidad de mantener l a debida 
p e n d e r a c i ó n en t r e los precios de los 
p ioductos del campo y de, l a ganade
r í a , ev i tando peligrosos desequilibrios, 
que po r o t r a pa r te d e t e r m i n a n , con l a 
e l e v a c i ó n exagerada de las cotizacio
nes de las reses de abasto, u n a f a l t a 
de a r m o n í a en t re e l poder adquis i t ivo 
de la p o b l a c i ó n y los precios de la car
ne, aconsejan modi f i ca r el r é g i m e n 
exsistente en r e l a c i ó n con esta produc
c ión . 

E n su v i r t u d , el M i n i s t e r i o de A g r i 
cu l tu ra , con l a c o n f o r m i d a d de l a j u n 
t a superior d'e precios, d i spone : 

A r t í c u l o primero.—Desde l a yig;encia 
de esta d i s p o s i c i ó n l a c l a s i f i c ac ión en 
ma tadero de las reses de abasto so ajus 
t a r á a las siguientes d e n o m i n a c í i o n e s : 

Ganado bovino : 
Terneras.—-ReseiS que t i e n e n todos 

los dientes de leche. 
\Vacunos. — l ias que t e n g a n uno o 

m á s dientes permanentes. 
• Ganado ovido y c a p r i n o : 

Lechales.—-Cordoros y cabri tos d'e des 
te te con todos los dientes de lecho s in 
enrasar. 

L a n a r y cab r io rapnor.—Corderos 
pascuales, borregos castrados y chivos. 

L a n a r y c a b r í o mayor.—Ovejas, ca r 
ñ e r o s , cabras y machos cabrios. 

A r t í c u l o segundo.—Se, establecen pa ra 
las canales del ganado de abasto sujeto 
a l a an te r io r c las i f i cac ión , precios m e 
dios estacionales y decrecientes do 
inv i e rno a verano. 

Para sus estimaciones las diferentes 
provincias se t o m a n como t i p o las ca-
lí-nes del ma tadero de M a d r i d , qus' se 
a j u s t a r á n a l a siguiente escala de 
precios. 

Noviembre a Marzo inclus ive: 
Terneras encorambrada, 12.70 pese 

tas k i l o g r a m o ; vacunos, 9,75; lechales, 
11; l ana r y c a b r í o menor, 10,; l a n a r y 
c a b r í o mayor , 8,50. 

Mayo, Junio , J u l i o : 
Terneras encorambradas. 10,80; va

cunos, 8,25; lechales, 10,; l a n a r y ca
b r í o menor, 9; lanar y cabrio mayor . 
8, pesetas. 

A b r i l , Agosto, Septisnibre, Octubre : 
Terneras encorambradas, 11,79; va

cunos, 9; lechales, 10,50; l a n a r y ca
b r io menor, 9,50; l ana r y cabr io ma
yor, 8. 

A r t í c u l o tercero.—Los precios de l a 
cana l en las dis t in tas provincias pa ra 

G r a n B r e t a ñ a es p a r t i d a r i a 
d e u n a c o n f e r e n c i a t r ipa r t i t a 
p a r a r e s o l v e r l a c u e s t i ó n pe r sa 

en 
— — A / W V -

c l a r a c i o n e s (Se u n p o r t a v o z d e l F o r e i n g O í f i c e 

Londres. — Oran B r e t a ñ a c o n t i n ú a 
siendo par t idar ia de la ce l eb rac ión de 
una conferencia entro los representan
tes de Estados Unidos, Ing la te r ra y R u 
sia para resolver la c u e s t i ó n de Pc r -
sia, ¡fegún declaraciones hechas por 
un portavoz del Minister io de Asuntos 
Exteriores b r i t án i co . 

Agregó que el Foreing Office no co
noce los detalles de las conversacio-
esn celebradas por el embajador b r i t á 
nico en T e h e r á n con el pr imer minis t ro 
persa y se n e g ó a confirmar si las con 
versaciones tienen por objeto fo rmar un 
Gobierno po i - . i que sea g r a t j a Rusia. 
. • Pjalmen'e adrn t ió que en .Moscú no 
s'i h a b í a í íe i jado a un aOu^roo en k 
(¡uc- a esta cuivdión so refiere y que 
ei Gobierno i viso ve acog ió bi - j la p ro
puesta inglesa ( c nombra r una comi-
s u n t r i p a r d l a para resolver - el pro
blema.—Efe. 

NUMEROSOS F U G I T I V O S |DEL 
A Z E R B A I Y A K PASARON A T U R 
QUIA : - : : - : : - : : - : : - : : - ; 

Estambul.—J)e fuentes bien i n fo rma
das se. dice que, cerca de dos , m i l re
fugiados .del Aze rba iván pers!i se, han 
pasado a t é r r i í o r ío turco dca ' c el co-
iraenzo d e la ••ovo ac ión en el Norte do 
Pes ia . Se dice *ambién que e s t á en 

el p r i m e r t r imes t re de 1946 se ajusta
r a n con e l detal le que figura en el 
anexo de ese orden, en t rando envi-
gor e l d í a 7 de Enero de 1946. 

A r t í c u l o cuarto.—Los precios ante
r io rmen te fijados se e n t e n d e r á n por 
k i l o de canal absoluto, siendo de cuen
ta de los carniceros e l pago d é a rb i 
t r ios e impuestos municipales , gastos 
de matadero y t ranspor te de las ca
nales. Los entradores, sean o no ga
naderos, p e r c i b i r á n í n t e g r a m e n t e , el 
valor de l a p ie l y de los despojos co
mestibles e industr ia les . 

A r t í c u l o q u i n t o . - - E l peso de las ca
nales se e f e c t u a r á a las tres horas de la 
matanza, s in que' pueda deducirse can 
i d a d a lguna en concepto de oreo; la 

f o r m a c i ó n de las canales y e l faenado 
de las reses en todos los mataderos se 
rea . l i za rá a j u s t á n d o s e en tiedp a lo 
establecido en la c i r cu la r de la Direc
c i ó n geeral d e ' G a n a d e r í a de fecha 24 
de A b r i l de 1940. 

A r t í c u l o sexto,—Las reses cuyo ren-
d T o k n t o de carne sea superior o i n 
fe r ior a l c o m e n t e en cada é p o c a expe
r i m e n t a r á n el aumento o d e p r e s í a c i ó n 
que corresponda s in que dichas eleva 
ciones o rebajas Se reflejen en los p r á 
cios d é venta a l p ú b l i c o d é las carnes, 
ygi que en su a p l i c a c i ó n corresponde, a 
c a t e g o r í a s comerciales, r ig iendo e l pre 
c ío medio de l a cana l pa ra l a est ima
c i ó n do los correspondientes precias 
de ven ta a l p ú b l i c o que se de te rmi 
nen. 

A r t í c u l o s é p t i m o . — A los efectos do 
c las i f i cac ión de las canales se const i 
t u i r á en cada matadero, bajo l a d'epen 
dencia de l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Abastecimientos una. c o m i s i ó n clasifi 
c-.'dora de las reses, presidida po r e l 
jefe del S indica to p r o v i n c i a l de G a n a 
deua o persona en quien delegue e 
in tegrada por uno o m á s ganaderos 
o entradores ' e igua l n ú m e r o de car
niceros, nombrados todos ellos po r el 
S ind ica to v e r t i c a l de G a n a d e r í a . 

E n e l caso de que- exis tan discre
pancias en l a a p r e c i a c i ó n de las c la
ses de r end imien to de las i-eses ñ o r d i 
cha c o m i s i ó n r e s o l v e r á el d i rec tor del 
matadero respectivo, s i se t r a t a de, 
matadero m u n i c i p a l , y e l inspector 

m u n i c i p a l ve te r ina r io cuando se t r a t e 
de o t ras clases de mataderos. 

L a r e s o l u c i ó n do las ci tadas a u t o r i 
dades s e r á aca tada s in a p e l a c i ó n po r 
ganaderos y carniceros. 

A r t i c u l o octavo. — C o n t i n u a r á n en 
r é g i m e n de absoluta l í b e t a d de pre
cios los despojos comestibles o indus 
t r í a l e s de todas las especie de ganado, 
con e x c e p c i ó n de los cueros vacunos 
y el sebo ds m o n d o n g u e r í a . E l S i n d i 
cato ve r t i ca l d'e G a n a d e r í a a d o p t a r á 
las medidas conducentes a l a r e v a l o r í 
z a c i ó n de los despojos no C o m p r e n d í -
dos en l a e x c e p c i ó n antes s e ñ a l a d a , 
a fin de que los ganaderos pe rc iban 
por dichos subproductos e l m a y o r be
neficio posible. ' 

L a c o n t r a t a c i ó n del ganado de cer
da dest inado a Ja e l a b o r a c i ó n de p ro 
ductos c á r n i c o s c o n t i n u a r á r e a l i z á n 
dose en r é g i m e n de absoluta l i b e r t a d 
de precios d u r a n t e ^ l a campanea cha
c ine ra 1945-46, a j u s t á n d o s e su adqui -

Los enanos fundarán 
una dudad propia 

, A n g t í r a . - - U n l i l ipu t iense l l a 
mado Ju l ios Gont , ha hecho p ú 
bl ico «I proyecto de cons t ru i r 
una c i u d a d para todos los ena
nos del m u n d o , que se ca lculan 
en unos 66 .000. i 

t r a t a do algo, a s í como do 
una m e t r ó p o l i , en la que SB cons 
tjtuiyepa una especie de Estado 
propio. ,, , 

s ic ión , c i r c u l a c i ó n , ma tanza e i n d u s -
t n a l i z a c i ó n a los requisitos de te rmina
dos por l a C o m i s a r í a general de Aba^ 
teoimientos y Transportes. 

A p a r t i r de l a v igencia de esta dis
p o s i c i ó n q u e d a r á suspendido e l sacri
ficio de cerdos pa ra e l abastecimiento 
en fresco de sus carnes. 

A r t í c u l o noveno.—En l a p r ó x i m a 
c a m p a f í a cha'pinfera 1940-47 q u e d a r á 
sometido t a m b i é n el ganado de cerda 
a los precios de tasa q u é en fecha 
opo r tuna so especifiquen. 

A r t í c u l o d é c i m o . — Q u e d a n anuladas 
cuantas disposiciones se opongan a la 
presente, q u é e n t r a r á en vigor e l dia 
7 de Enero d'e 1946. 

Los precios de l a carne por k i log ra 
m o canal , de las d is t in tas clases de 
ganado pa ra los meses de Enero, Po
brero y Marzo de 1946, en Burgos se
r á n : 

Terneras encombradas, 11,27; va-cu 
nos, 8,60; lechales, 9,75; l ana r y ca
brio menos, 9,34; lanar y cabrio mayor 
7,84 

Las terneras sin encorambar t e n d r á n 
u n precio de k i logramos cana l supe
r i o r en u n 9 por 100 a l indicado. 

••acaoaBaBiaB 

El t e m a 
Nos encontramos y a en e l a ñ o 1946, 

el p r i m e r a ñ o e iec t ivo d'e l a paz. Los 
f e n ó m e n o s m á s interesantes que a sus 
puertas se encuen t r an en p l a n de 
examen por l a c r i t i c a y r e a l i z a c i ó n 
por los elementos estatales, son estos 
que t i e n é referencia po r las nac iona
lizaciones. M u y a m p l i a s en I n g l a t e 
r r a porque abarca, no s ó l o e l Banco 
de I n g l a t e r r a , s ino las m i n a s de car
b ó n , los fer rocarr i les , las indus t r i a s 
claves y no t a m o , po r e l momen to , 
en' F r anc i a , donde s i bien es ve rdad 
que h a n comenzado con m u c h a velo-
cidaci procediendo r á p i d a m e n t e l a na 
c i o n a l i z a c i ó n d e l B a n c o d'e F r a n c i a y 
de los c u a t r o Bancos grandes de de
p ó s i t o , a l m i s m o t i e m p o que s é es
t a b l e c í a u n c o n t r o l r o t u n d o del c r é -
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G E N I O 

Curso una nego- ioc ión en Angora en
tre el Gobierno turco y la enihajada 
persa para el regreso de los fugit ivos 
•x su p a í s . - Ufe 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •BRKBBHBBm 

N U E V A YORK.— Trescientas diez y 
nueve personas han muer to d u r a n 
te la ce l ebnac ión de las fiestas de 
iAño Nuevq en los Estados Unidos. 
El c incuen ta por ciento de las muer 
tes v io len tas ocurHdas desde el s á 
bado, se deben a accidentes de t r á 
f ico.—Efe. 

L O N D R E S . - L a rad io de A n g o r a anun
cia que el m i n i s t r o tu rco de Asuntos 
Exteriores, Hasan Saka, h a salido 
h'ay para Londres con otros delega
dos, con el fin de asistir a l a Asam
blea general de las Naciones Unidas 
que d e b e r á celebrarse e l 10 de Enero. 

LONDRES.--E1 pa r t ido socialdemoerata 
en l a A l e m a n i a Occidenta4 ha. des
men t ido que piense unirse a l p a r t i 
do comunista , s e g ú n i n f o r m a el ser
vicio de Prensa nor teamericano en 
Á l e m a n i a . - E i c . 

P o r F é l i x G A R C I A B L A Z Q U E Z 

Esto dec la ra la sentencia popuihr , r e f i r i é n d o s e a los i n d i v i d u o s - v H« L , 
. . ru lmduos . a las c u á h d a d e s de que posi t iva y p o r m a n e n t e m e ^ 
Lo m.smo pero bajo el á n g u l o de v i s i ó n de lo que a l i n d i v i d u o 
expresa o t ro r e f r á n que a s í reza : L o que na tura n o da. ÛmtZ n o P^st 'a 
Y eso í iue Salamanca es, e n el seno de la c r e e n H a popu ar T ^ L h f ^ 
sede de la humana s a b i d u r í a . . . p o p m a r . ife mas f i i t a i 

¿ P e r o q u é es genio y q u é es figura? ¿ S o n lo m i s m o ? ¿ P o r * q u é entonces 
emparejarfos con jun t .vamen^e bajo una m i s m a c a t e g o r í a y f u n c i ó n g r a m a t i 
ca l? Con uno de el los bastaba, de s^r iguales. ¿ A c a s o son d i fe rqn tes? Pues^ 
to que el r e f r á n h a b l a del genio y la figura, merece Ib pena de posar 
ref lexivamente la a t e n c i ó n sobre ambos t é r m i n o s buscando la s i i m i f l c a c i ó n 
difenenctal del Ülnq para e í o t ro . N o por sVmple a f á n d e af i l igranados ejerojeios 
in terpre ta t ivos sino con vistas a c o n t r i bu ii* al e n r i q u e c i m i e n t o de nuestro j u i 
c io actual a fin de que las d iversas realidadles humanas l l e g u e n a seri caba l 
mente coniocFdas.Hoy, que c o n t a n t í s i m a f r o c ü l m c f e l'a ve rdad de los h o m 
bres y do los pueblos es v í c t i m a de la t o r p e ofuscaciHin, de la s a ñ a r enco
rosa, del sen t imien to innoble que s«i c o m p l a c e e n reba ja r a su propia mezqu ina 
t a l l a gr is lo posi t ivamente grande y esplendoroso; hoy, se hace menes tapaf i 
la? el j u i c i o c r i í co e v i t a c i ó n d e que 16 buefio y lo malo, confund ido er\ 
revuel to m o n t ó n sean arpastrados por la < r i a d a bajo u n rmísmo marcha 
mo de r e p r o b a c i ó n aparentemente , jus t i f icada . M i s i ó n de l j u i c i o es d i s c e r 
n i r . Y i\0 se discierne cuando se dice de una c i u d a d que toda ella es a l can 
t a r i l l a o s i se la reconoce, a todas luces adornada de ibs palacios m á s so
berbios. Tampoco se d isc ierne s ¡ se juzga u n i í a t e r a l m e n t é lo cont ra r io . 

Esc r e f r á n de la vie ja i sabidupía ( e s p a ñ o l a ya en sí mismo es i n d i c i o ' del 
e s p í r i t u quo lo i n v e n t ó , le a c o g i ó y le a s e n t ó con va l idez un ive r sa l e n los 
á m b i t o s h i i m a n o s do nues t ro pueblo. Y lo mismo t i ene a p l i c a c r ó n i para las 
personas indiv iduales que para las comunidadesi Pepsona y pueblos deben de 
poseer, pules urV'genfo y a d e m á s i^na figura, d é los cuales se i a c o m p a ñ a p á n 
hasta la hora de moKp. Que t a m b i é n a los pueblos cuadpa un e spec í f i co aca-
t a m j ó n t o . . 

Reflexionando sobre él r e f p á n , nos asaltan cieptas dudas acerca de s i el ge 
'nüo equivalí© acaso a fisonomía morn l i á n t a n t o que figura s e r í a equiva lente 
a fisonomía f í s ' c a . Q u e p r í a entonces significap el r e f r á n que ya de o r igen c o n 
tamos con u n temperamento y unjf c a r á c t e r , con uha gpacia y una na tu ra l eza , 
permanente c u ñ o de las cipcunstancias t r ans i t ivas de la vWa-

. . S i n descartar que sea p l a u s i b l é la an ter ior i n t e p p r e t a c í i ó n , un grave y 
emocionado i n t e r é s nos mueve a colocar el r e f r á n an tedicho a o t r a luz, d e n -
Aro da cuyo seno se manifieste e n l sub l imada viveza. Pues ev i i t l en t emén te ; 
que para q t l d algo Imrlnifieste ta p l e n i t u d de su ser' precisa el concurso d© !a 
luz como la gema, cuyos destel los no pueden b r i l l a r e n la oscur jdadl n i bajo 
la ayuda de una ü u m i i i a c i é n mapehita. Una gema de " m i l " ' qui la tes en el se
no de un potente foco de luz estal la i&n m i l peflejos, pery> a medida que la 
luz es a t e n ú a sus destellos se apagan-

De toda vlsi/ón, a d e m á s del ob je to , forma-n par te ía perspect iva y 
la luz. As i la topre puede sep vis ta en la pepspectiva diel á q u i l a o e n 
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la pepspectiva de la rana, a l'a luz d lu i rna o a la luz noc tu rna . E s t a ú / t i m a 
es la que aprovechan los mochuelos y las Pechuzfcs, que, sil p o s e y é p a n 
facul tad del bab 'a , d i r í an de las toppes que son unas cieptas cosas con1, 
muchos 'aqajepos Y o l io seKa ysrtfad a sus ojos. Porque la v i s i ó n es 
m u l t i p l i c a t i v a de la verdad de ías cosas, en cuanto que t iene lugap en 
f-ynoion da la luz peyeladora. Pop lo que cabe a l m e n o s el in ten to de 
situarse en el seno de l a i ule m á s c ibra , c o n e l p r o p ó s i t o de dar e n la 
v i s i ó n m á s subl ime. Sublf .mácic:n var^ficíat iva es l o que l.e a c o n t e c i ó a 
la persona de S ó c r a t e s en la íuz del alma e q r e a í a de P l a t ó n . No c o n 
fundamos j a m á s rtubl(m8{ii('(n con itücsfiguflaflúinv 'Subíf.macTcin « * v i s i ó n 
e n - l a luz m á s amorosa, clara 
r a n en este caso a 

d i to , no parece se siga con otras ra 
mas indus t r ia les t a n aprisa. 

Los p a í s e s que a l , m a r g e n de csts 
v é r t i g o sociliazante observan el f e n ó 
meno, se encuent ran ya a l cabo de 1$ 
calle a l considerar que nacional iza
c i ó n es l o mismo que e s t a t í f l e a c i ó n y 
que é s t a , en el fondo, no es o t r a cosa 
que u ñ a d soc i a l i z ac ión m á s o menos or 
denada, con i n d e m n i z a c i ó n a los pro
pietar ios de l b ien que h a sido s u s t r a í 
do f> l a propiedad urbana . 

A h o r a bien, l o que t o d a v í a no h a 
t e rminado de explicarss', n i en F r a n 
cia n i en I n g l a t e r r a , es e l or igen, l a 
causa, l a necesidad de esa; nac iona l i 
z a c i ó n o soc i a l i zac ión . Hasta, ahora , 
conviene ins is t i r sobre esto, no se h a 
ofrecido l a e x p l i c a c i ó n m á s m í n i m a . 
,Y es dif íc i l que puedan daa-la, porque 
razonar l a n a c i o n a l i z a c i ó n , por ejem
plo, en e l caso de l a i n d u s t r i a d e l car
b ó n , diciendo que es preciso aumen
t a r l a p r o d u c c i ó n y a l m i s m o t i empo 
aba ra t a r l a y buscar, p a r a conseguir 
estos dos objetivos, que sea el Estado 
qaien se conv ie r t a en p rop ie ta r io de 
las' m i n a s y quien las admin i s t r e y 
las explote, son ganas de hacer que 
estalle l a r isa en todo el Cont inente . 

Conviene recordar que e n todo t i e m 
po y en todla edad el socialismo c l á 
sico nunca ha pre tendido ser u n sis
t ema e c o n ó m i c o . I m p u s o siempre u n 
p r i n c i p i o de mejora r la s i t u a c i ó n -de 
l a riqueza, en beneficio, claro es t á , de l 
obiero y en per ju ic io evidente de l em-
pre&arlo, ya que la v i e j a lucña<; del 
socialismo con t r a e l p l u s v a l í a , n o ' s i g 
n i f ica o t r a cosa que e l desplazamiento 
de l a ganaciai hac ia el j o r n a l . 

Pero lo lamentable ' es que nadie t i e 
ne l a menor esperanza de que con »1 
sistema de las nacionalizaciones sea 
posible me jo ra r ia p r o d u c t i v i d a d y con 
seguir costos m á s reducidos. Es posi
ble, s in •embargo, que suceda todo lo 
con t r a r io y en consecuencia frente, a 
l a miseria; m u n d i a l del momento , que 
exige una é p o c a de' sacrificios, t en 
diendo ahora a forzar los precios de 
a c u m u l a c i ó n porque só lo a s í se p o d r á 
rescatar p a r a la economía , l a c an t i dad 
de cap i t a l fijo v de c a p i t a l de explo
t a c i ó n que l a guer ra ha; dest ruido con 
su consumo y su d e s t r u c c i ó n de r i 
queza. Las nacionalizaciones, y m á s 
si son nacionalizaciones de los i n s t r u -
nu-ntos de c r é d i t o , no h a r á n m á s que 
reducir las act ividades y las i n i c i a t i 
vas de las impresas pr ivadas que con 
el c r é d i t o , fundamentada a su vez en 
el ahor ro vo lun ta r io , cons t i tuyen los 
elementos esenciales del capi ta l i smo 
moderno y de í a e c o n o m í a contempo
r á n e a . 

A n t e u n a f a l t a t a n r o t u n d a de l ó 
gica como l a que emana de estos pro
cedimientos de l a p o l í t i c a l abor i s ta o 
socialista, s ó l o cabe esperar el f i a -
caso de estos nuevos sistemas. L o las
t imoso es que los responsables del f i a -
caso no r e s t a ñ a r á n m á s tarde los per
juicios que con sus e r r ó n e o s procedi
mientos d'e r e d u c c i ó n del v igor del em 
p i e . s a r i á d o p r o d u c i r á n en l a e c o n o m í a 
del p a í s , y en consecuencia, en el 
mismo bienestar de l o s ' elementos 
obreros que no pueden sentirse aje
nos n i a las é p o c a s de prosperidad n i 
a los ciclos depresivos d r las crisis 
e c o n ó m i c a s . 

A. 1. A. 

)sa, clara y reyeladorta. L a i n t e l i genc i a y la luz coope-
producip la o b j e t i v ^ a d m á s valiosa. E n la des f igura

c i ó n , por l o menos, fa l la la in te l igenc ia visionaJ; q u i z á , t a m b i é n el amop; 
acaso la luz y puede ser que lá pepspec tüva . Su pesuü t ado es mezcla v 
esperpento. E n la d e s f i g u r a c i ó n hay una m í n i m a ob j e t i v idad a base d ó 
hilachas,' rtubOsidades y oapr'Johosi. 

¿ C a b e uira r.ubíum'aci'ón del m e n t a d o pe f t t án? A esa luz ¿ q u é significa 
genio y q u é , figura?. ¿ Q u é a p l i c a c i ó n a leccionadora t e n d p í a ello para n u e s 
t r o pueblo?. ¿ C u á l el genio y cuá l »a figupa de E s p a ñ a ? E n apretadas 
s í n t e s i s d i r í a m o s que cada persona cuaja eni u n "opdo a m o r i s " (opden 
tm que las cosas merecen ser amadas ( según su v a l o p ) , y esto seria su 
figura. M á s pana que cuaje este "opdo a m o r i s " les menester , en su r a í z , 
un "amor o r d i n i s " (uin amor a( opden mismo) ¡y esto sepia e l g e n i o . Así 
lo canta en sns vepsoa é p i c o s el |Romancepo, y el Qui jo te cor( sus caba-
llepías," y El Escorial c o n sus piedras, y 'la M o n a r q u í a Imper ia l y C o l o n i 
zadora, con sus leyes. A m b r o s i o de S p í n o l a , en el cuadro de " L a s L a n 
zas, e í un'a figura e j e m p t ó r del genio de l E s p a ñ a . A ú l t i m a hopa, el gen io 
e s p a ñ o l Ipapeoía march i to y con una fizgiura vaci lante. . . M á s para v i v i r , los 
pueblos t i e n e n que andar de ¡ con t inuo r e c c b P í i n d o sus g o n í o s raicee, 
ins taurando a la vey en üa C a l i d a d . su ¡ i n e q u í v o c a f igura , „ . , , , 

La polid 

a ca 
. i 

J e m s a l é n . - - L a p o l i c í a de Palesti
na ha acordonado l a car re tera de 
J . ' f fa . calle p r i n c i p a l de l a capit iJl ^ 
ha detenido a m á s , de c ien personas, 
para in te r rogar las . Los prisioneros 
l'UfrOn conducidos en camiones a un 
campo de detenidos en las a fue ips 
ch la ciudad.—Kfp 
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